
o TE�. - Pressão Atmosférica Média:
1 017.0 mílibares..Temperatura média do dia
·23.1 a. máxima Insolação 38.4<>. mínima
1�.10. (N,o Planalto média mínima 09.00'.)Cumulus, Stratus, Cumulus nimbus de meio
claro a enconberto, Tempo no Planalto
c.huvas l'assagelfllS, passando a bom. No
�Itoral:. Tempo e.stâvel durante o dia,Inst�b�Idades � noite, Massa fria em curso.
Previsão: A. Seíxas Netto,
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(Página 12)

se QUER CR$ 416 M,ILHÕES
PARA CAPITALIZAR EMPRESA

o Governo vai pleitear junto ao BNDE uma linha de crédito no valor de 6$ 416 milhões para a capitalização, através do Procape, das pequenas e

médias empresas catarinenses. Ao prestar a informação, ontem, o secretário da Fazenda esclareceu que tais.recursos, se concedidos; serão aplicados
este ano e no decorrer de 78. Q programa, já submetido e aprovado pelo Conselho deDesenvolvimento, atenderá as indústrias de transformação (p.5).

Ros'alyn
Carter vem
ao Brasil no

. , .

iruere

·deiunho
Página 2

Seis

Pichetti vê
.

. ....

oposiçao sem

moral pará
combater

.

as indiretas
Pági,.a 3

ACM acha

inoportunas
as listas de

remédios são

recomendáveis
Página'5 .

meses
-

sem- agua na Rua 13 deMaio
"

o 15 de novembro de 1976 foi um dia marcante para os moradores da: Rua 13 de Maio, na

.
Prainha. Não apenas porque houve eleição, mas também, e principalmente, porque desde essa data a

.

falta d'água tem sido uma constante. O líquido só consegue atingir as caixas das casas

que ficam no início da rua e, em consequência, extensas mas são foemadas diari amente diante de uma .

fonte natural existente nas proximidades. As críticas à Casan são as mais acerbas,
principalmente porque as contas continuam sendo cobradas. Religiosamente (Página 16).

Os cientistas reunidos na Ufsc discutiram ontem
os pontos comuns e de choque entre a _pesquis;t tecnológica e a

pesquisa científica. Durante os debates surgiu a

denúncia do jornalista José Reis (D, editor da revista
.

"Ciência e Cultura". Reis disse ser
.

. difícil obter informações, nas áreas oficiais, a respeito- dos

�rabalhos científicos desenvolvidos no Brasil (Pag.16).

Falando ontem à comitiva do EMFA que visita o Estado, o
Governador Konder Reis disse que nunca o país precisou tanto

de homens públicos como no p�sente. Afirmou que a compactação
adniinistrativa foi o mal menor que encontrou para adaptar

a máquina estadual à nova realidade econômica e reconheceu-que,
.

em valores absolutos, os 157 quilômetros de
I

estradas que- seu Governo implantou são ainda modestos (Pag.3). ,
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2 - Política!Administração

PRÉVIO DIALOGO

o ESTADO -.11 de màio de I'

CONCENTRAÇÕES CONTINUAM, COM
São Paulo - O Governador Paulo Egídio Mar-

tins reafirmou ontem que continuará permitindo
a real ização de concentrações estudantis em São
Paulo, desde que, num diálogo prévio entre ele "e
os legítimos representantes da classe", se evi­
denciem os objetivos exclusivamente estudantis
do movimento, e os estudantes assumam o corn­
promisso de não perturbar a ordem pública, pro-
movendo passeatas. .

'

São Paulo - Não há porque i�pe.Cousidero muito importante manter abertas as
'di r reuniões de estudantes no cam­portas para o diálogo, pois só através do diálogo

podem ser estabelecidas concessões de ambas pus da Universidade a fim de tratar

as partes e evitados problemas mais graves. E dos interesses da classe. O que será
isso nós ternos conseguido - acrescentou. Lem- proibido é a concentração em praça
brou, porém, que é responsável pela tranqUili- pública visando a perturbar a ordemdade de 23 milhões de paulistas, a cujos interes-
ses não serão sobrepostos os desejos de 10 mil e, incitar o povo. Esperamos que

estudantes, que representam pouco mais de seis grupos rninotários e politicamente
por cento dos universitários do Estado e "parcela orientados para a baderna não insis-
mínima da sociedade". . t d f to id d
Seguhdo o governador paulista, esta sua POSI- .

am no esa 10 as au ri a es, por-

ção não contraria as instruções contidas no que aordem será mantida -disse o

telegrama-circular do Ministro da Justiça a todos. - coronel Antonio Erasmo Dias, secre­
os governadores, recomendando a proibição de tário de Segurança Pública de São
"passeatas e concentrações.de protesto". Admi- Paulo.
tiu, porém, que as instruções do ministro "estabe-
leceram na área de segurança condições mais Esse pronunciamento na tarde de,
difíoeis para o diálogo com os estudantes", que ontem decorre da palavra de ordem

ele seernpenha em preservar para evitar "radica- do Ministro da Justiça, de caráter
tizaçáo de posições e um consequente endure- nacional, alertando as, autoridades
cimento".

'

,para que não autorizem as concen- '

O governador Paulo Egidio reconheceu que '

existe infiltração subversiva no Movimento Fstu- trações estudantis, ou, operarias,
danti! e assegurou que nâo compactuará com com a finalidade de promover rei­

"comunistas fantasiados de estudantes" pois a vindicações de ",car�ter subver�
estes nunca deu nem dará trégua, Mas reconhe­
ceu que "alguns anseios dos estudantes são legí­
timos" e que as reivindicações estudantis afetas a
administração estadual o seu governo tem se es­

forçado para resolver, "como já resolveu o pro­
blema das verbalda USP".
Embora tenha preferido náó analisar em deta­

lhes as instruções do ministro Armando Falcão, o
Sr. Paulo Egídio reafirmou que elas serão "aca­
tadas e cumpridas integralmente", insistindo
com os repórteres para que se empenhassem em

transmitir com precisão o seu ponto-de-vista e a

sua posição sobre o assunto.

Erasmo diz que não há como

. impedir- reun·iões no Campus

sivo".

Porto Alegre ._ Sob um

'forte esquema policial em

torno' do campus urbano da
Universidade Federal, em

Porto Alegre, foi realizada às
12h30m de ontem uma con­

centração de 300 estudantes
no centro acadêmico da Fa­
culdade de Engenharia,
quando foi lançada uma'

carta aberta à poputaçào, de­
fendendo-a '''necessidade de

unificação da luta em todo o

país contra o, arbítrio, as tor­
turas e as prisões".

Duzentos policiais milita­
res foram distribuidos em

,

volta da {acuidade de Enqe- tivos da Brigada Militar, o

nharia da Universidade Fede- departamento central de in-
ral do RGS, ar.mados de 'fuzis, formações (DCI) da Policia

enquanto três caminhões e civil, Dops, centro de opera-
sete viaturas da brigada mili- ções da Polícia Militar e civil
tar se colocavam nas ruas e polícia federal.' Na rua"
anexas ao prédio. Os estu- onde fica a Faculdade de En-
dantes não chegaram a sair . genharia, .

foi interrompida
em passeatas, e o único inci- uma das mãos. A brigada mi-
dente ocorreu com o fotó- litar colocou três caminhões
grato Roberto Grilo, que, foi.,. e cinco viaturas, e. parte dos
mordido na perna esquerda PMs permaneceram nos'veí­
por u,m dos quatro cães pas-

" .. cales, enquanto iel.JtFo&': em,/!
tores da J'Jy1. Nova concen- qrupos.qe, dois etsê,s,.pàssa-','
tração foi marcada para ram a. transitar em frente ao

sexta-feira em trentea facul- prédio,
dade de Fi losofia, F!?ram
mobilizados desde cedo efe- Na avenida perimetral,

cionalrnente conhecido como terri­
tório livre dos estudantes universitá­
rios de São Paulo, expandindo aos

demais, o que até então era privativo
para os acadêmicos de Direito da,
Usp.
Sabe-se que foi preparado um

shaw artístico, as 12 horas, a fim de

angariar fundos -para o comitê de

anistia a presos pollticos. "Esse co­

mitê - comentou ainda o secretário
de Segurança - é integrado ao co­

mité França-Brasil, com sede na rua

, Jacob, 19, em Paris, que tern feito
várias publicações que denigrern o

Brasil o ofendem Q povo brasjleiro. A

organização é ligada ao "Arnnesty
lntematlonal", corn sede em Lon­

dres e ramificáçóes em todo o

mundo".
Segundo informações do coronel

Erasmo, o comitê de Paris, publicou
recentemente um volume denomi­
nado "Ternoiqnaqes des Prlsson­
níers de la Prison de la Justice Mili­

taire Federale de São Paulo',', alta­
mente ofensivo. Não será para essa
entidade que os estudantes paulis­
tas vão arrecadar fundos em cam-
.' -

-.

panha pública, porque os seus obje-
tivos ferem a lei de Segurança Na�
cional.

mais de 50 PMs montados a
cavalo aguardavam i nstru­

ções, enquãnto .outros poli­
ciais militares controlavam
manualmente os civis, o que
transformou o fluxo dos veí­
culos. O tráfego também foi
mais moroso, próximo à fa-

Ministério da Justiça 'acha

posição clara e definitiva
Brasília - O minieté- Federal informava na, Os governos dos es-

rio da Justiça considera tarde de ontem que os tados, através 'de suas

que a circular enviada a problemas como os que Secretarias de Segu­
todos o� governadores 'arua'�mente �corrern, 'de, rança Pública, 'poiiéiais
do País, recomendando' meniteeteçõee públi- 'militares e delegacias
a proibição de passea- cas, são da alçada dos de Ordem Po1ítica e' So­
tas,

.
concentrações de- governos estaduais e cial, estão, suficiente­

protesto e outras maní-· que eles ,possuem mente aparelhados para
festações públicas já meios suficientes para assegl}rarem aos ci-
definiu inteiramente, a evite-los, assegurando dadãos de suas áreas a

sua atuação diante das assim a ordem pública 'tranquf./idadea a ordem,
atividades estudantis nas áreas de sues juris- mantendo sob controle
q.ue nos últimos dias dições. A intervenção os movimento« púb/i-
surgiram em vários pon- da Polícia Federei. fora cos, notadamente aque-
tos do país: cos cesos em oue a suá - les que, coniorme a opi-

etiibuiçêo é específica niêo do ministro da Jus­
A pbsiq,jio do ministé-: .

""- comrebencio. sone- tiça, "são dietutbios de
rio é a de 'que, com gação de impostos fe- fundo e fim subversivos,
aquele telex, o assunto é derais, terrorista, etc - não podendo ser tolera-

,
.

'

federal, não cabendo, somente se dá ouetuio cios",
no mamemo, qualquer es autoridades locais a

novo pronunciamento, 'solicitam. E até a tarefe
Apesar disso, o ministro de ontem nenhum, go-

. Armand'o Felcêo conti- vemo estadual, detetri-
nua acompanhando de tório e nem o do Distrito

, perto todos os aconte- Federal havia dirigido
cimentos, com inform,es qualquer pedido de par-

. recebidos de todo o ticipação
I

dos federais
país, para cumprimento das
Por outro lado, o De- instruções do ministro

partamentO çJe Pollcie da Justice:

"O que o ministro disse acresceÍl­
tau o secretário da Segurança Pú­
blica --' nada mais é do que um lem­
brete ao que determina a Lei de Se­

gu rança Nacional ';.-

Segundo o coronel Erasmo, não

serão permitidas concentrações
como a, programada para hoje, no

Largo de São Francisco, local tradi-

.
_

Por outro lado, a in· I

tottiieçéo do Deoette­
menta de Polícia 'Fede­
ral é a de que acredita

que os. estados possam
controlar perteitemente
os problemas que surgi­
rem, notedemente por­
que são todos eles de

pequena monta,

Manifestantes· sob vigilância
Belo Horizonte - Sob vigilância de 360 soldados armados

de cassetetes. fuzis, metralhadoras e bombas de gás lacrimo­
gênio, numerosos policiais civis e ainda três guarnições de
bombeiros, cerca de cinco mil estudantes realizaram ontem
um "ato público" no pátio fronteiro à Escola de Medicina da
Universidade Federal de Minas G.erais.
"Estamos aqui 'para garantir a livre rnarutestaçào dos estu-

dantes", disse o tenete-coronel Vasconcelos, que comandava
culdade de enqenharia ,'de- 'parte da tropa. Os policiais haviam recebido instruções pra só
�,ido aç acúmulo de popula- intervir se os estudantes abandonassem a concentração para
.res, .atraidos pelo I policia- '. sai� em 'passé'átal'o '�!'i:J€!'tlão:aé'6\'m�é'éU"TJa n'iüníãó também

,�e�t9 �st���ly2. ne?-Iocal, U'21 '\!" p'a[f!<�jpflr,am Inl�ljl:<tN5l;i.'l",p�dr€\s.__e.p,�ó,f,�:ss.o.r.�:s" "",;:;',."
•

, êáÇfltao PM, que nao qurs se
',., ,f(. Çl1,�lona da�,fa!�?§'�l�bldas Q.'!,m.anlfestac;:ao eX.IÇ1la liber-identificar, disse que ,o poli- '(fades élemocráticás, IIbiírdade oe organização politica e es-

ciarnento era preventivo. mas tudantil, soltura de presosàoliticos e anistia amJlla e irrestrita.
tinham ordens de Impedir Os estudantes começaram a ch.egar ao largo da medicina
'passeatas, por -volta das 9 horas.

.
-

,

corta abertapede luta unida

ReC;,ife incluidt, no rotei,ro

de vi'age� de Rosályn CarterMISSA DE SÉTIMO DIA

A Família de Luiz Carros da Cunha, ainda consternada com

o seu falecimento, convida parentes e pessoas amigas,
para a Missa de Sétimo Dia. a se realizar em data de 11/

Q5/77 (quarta-feira), às 19:00 horas, na Igreja Matriz Nossa
Senhora de Fátima, no Estreito,
A Família agradece penhoradamente a todos que compa­
recerem a este ato de Fé Cristã, bem como agradece em

especial as firmas:
- PHEBO
_ FLESCHMANN e ROYAL
- MAX WILHELM

pelo apoio e c'Olaboração dada ao extinto por ocasião do
acidente que o vitimou.

Recife - A capital per- formalmente pelos àmigos
nambucana está incluída da sra. Carter nesta cid3de

no roteiro da visita que a - o cél.sal Camilo S-teiner­

prfmeira dama norte- a'o qlJal 3 mulher do pr.esi-.
amêricana Sra. Rosalyn derlte ,I:mmy Carter confir

Carter,' fará no início de de.nciou urri' grande desejo:
junho, a sete país�s sul- ü de se transformar em em­

americanos, A informaç�o baixadora' itinerante dos

'não foi divulgada pelo con- Estados Unidos na América

súlado dos Estados Unidos Latina,

na área, mas transmitida in-

COMUNICADO,
,

O SERVIÇO SOCIAL DA INDÚSTRJ A - SESI - DEPARTAMENTO
REGIONAL 'DE SANTA CATARINA, C.G.C. na 33641358/1422, com _

sede à Rua Felipe Schmidt na 67 em Florianópolis, comunica que até o

dia 30105/77, estará cadastrando para fins de habilitação em tomada de '

preços, Empresas de Construção Civil, com capit�1 míni�� de Cr$
3.000.000,00 (Três milhões de cruzeiros), As demaiS condlçoes para
cadastramento encontram-se à disposição dos interessados no ende­

reço acima, diariamente das 7 às 13 horas.

A DIREÇÃO

Na noite do dOmingo, a

sra. Cartér telefonou aos

seus amigos - pela pri­
meira vez,' depois de ter

chegado à Casa Branca-'
para dar a notícia: estará no

'

Recife no próximo mês.
onde passará um dia.e duas
noites, e manifestou o de­
sejo de voltar a ver todos os
amigas que fez a01ui, nas

duas visitas anteriores,
quando Carter ainda era

Governador da Georgia. Qs
membros do comitê da

Georgia ___:: que é conside­

rado Eista(jo-i rmão de Per"

nambuco, dentro do' pro-

FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO
DO ESTADO OE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS
'NO COMÉRC,O DO ES�ADO DE

,

SANTA CATARINA

EDITAL DE' CONVOCAÇÃO
O Presidente da Federação dos Empregados no Co­

mérciO do Estado de'Santa Catarina convoca os membros
do Conselho de Representantes e do Conselho Fiscal

desta entidade, para a Assem)!>léia Geral Qrdinária a se,.,
realizar no dia 21 de maio do corrente, às 8 (oito) horas: em
primeira co"nvocação e uma hora mais tarde, em segUllda',
em sua sed,e social, à rua Jer,ônimo Coelho, 325, salas

nllmeros 209 e 210,. nesta Capital, para deliberar sobre a

seguinte
ORDEM DO DIA

1) Leitura do Relatório da Di'retoria referente ao ex�r­
oício de 1976;

2) Apresentação, discussão e Fotação da>LContas d(),
ano de 1976 e do p"n;Ct3f do Conselho Fiscal.

Florianópolis, 10 de maio de 1977.

FRANCISC\f i�f", o";
Pres����te

.qrarna Companheiros das
Américas I já começaram
a se mobilizar, nareivindi­
cação de uma participação
mais efetiva na visita da
Sra. Carter,' que "deverá
oúvir algum9 coisa a res­

peito da nossa vida na co­

munidade e no país';. 'Se­
gundo o sr. Carmilo Stei­
ner, a experiência do ,nosso
Estado, pioneira no país.
deverá ser estendida a es­

tados de outras náções
latino-americanas" .

Conforme o sr. Carmilo

Steiner. a Sra. Carter tem
enfatizado constantemente
o desejQ de aumentar esse

programa de intercâmbio,
devendo inclusive ser a

or.adora oficial da conven­

ção internacional Compa­
nheiros das Américas, a se

realizar no mês de no­

vembro, em São Domingos,
na República Domincana.�

"

Florianõpolis, 29 de abril de 1977.'

Minutos antes do início dos discursos, havia ainda centenas
de estudantes aglomerados na avenida. A maioria não sabia
se a polícia impediria sua passagem para o pátio - as entra­
das estavam todas cercadas por policiais - e. em caso de
dúvida, aguardavam.

'
"

"

As lideranças estudantis decidiram, então, eleçer corniss­
oes para chamá-los. e isto foi feito. Designadas as comissões,
.torarn estas para as entradas, onde, com o uso de megafones,
Informaram aos estudantes que a pollcraemào poderia impe­
dir a, entrada deles, pois a reunrào era "pacífica e ordeifa",
.Um, pequeno grupo se adiantou, recuando log'o a sequir, .

pois a-policia não abrteo-cerco. Ü' estudante' db' megáfoné,;J
repetiu sem apelo. convidahdo-os, com 'gestos, a entrar log6 .

no pátio, Corno a situação ficasse tensa, um agente po!icial
decidiu ele propno estimular os estudantes indecisos: abriu o
.cerco e, estendendo um braço, convidou-os a passar.

Para 8'rossard, ·hora é

para esqu,ecer, perdoar
Brasíliâ __ o discurso de ontem do se­

nador Paulo Brossard (MDB-RS) foi ainda
mais duro do que oS dois anteriores, em­
bora ele o tenha concluído com a adver­
tência de que�."está na hora de esquecer
os . erros ·e perdoar '0'5 pecaçlos e

mostrarmo-nos todos. sem exceção, a al­
tura dos imensos desafios do nosso

tempo",

Bra:nco, inclusive no sentido dê registra
que 'não sendo milícia. as forças arma

das não são armas para empreendimen
tos anti-democráticos". E repetiu a argu
mentação de que "o congresso foi margi
nalizado pelo governo no caso das refor
mas", reiterou a definição de governantE
absolutista já feita anteriormente com re

lação ao presidente Geisel e abprdou po
últ)'rno um tema de que não havia tratade

Segundo o parlam'e�tar '

o que o go- nos pronu nciamentos anteriores (dE
vemo treslocado de 64 não podia fazer, o sexta-feira e de a'nteontem): os cásos d1

presidente de 77 faz com a mais absoluta Sudepe, Ferrovia do Aço e L,.utfalla.
liberdade e a nação assist'e, indefesa, um - O escândalo da Súdepe, agora divul
homem exercer a plenitude do poder, in- gado pelo Jornal do Brasil _ .. disse ele-
clusive do poder constituinte". em setembro do ano passadl1 feL denuA
A exemplo do que fizera na véspéra, o ciado ao própricJ General Ge i:el em peti

Sr. Paulo Brossàrd, recorreu a um parale,lo ção formalizada e acompanhdda de cen

com o nazismo, quando disse: tenas de documentos comprooatórios
-- Ainda não ocorreu aos mentores ,Que fez o poder que pode'tudo além dE

dessa concepção farisaica (referia-se a n·omear uma comissão que deixoL
"divisão dos brasileiros em bons e maus") esgotar-se o 'prazo e a prorrogação de
fazer com a oposição o que Hitler fez com praz� sem nada fazer e que reconstituíd,
os judeus, forçando-os a usar emblema com os mesmos membros vai pelo mesme

que os identificasse e identificasse as caminho. enquanto isso a destinação dE

suas morada.s com O fito de segrega-los. e bilhões' de cruzeiros está por ser esclare'
: após declarar-lhe a indignidade--cívica? E' cida.
isso ó que querem fazer dos brasileiros,

'

O escâodalo na área finímceira, que SE

tratando, a oposição como se fôssemos repete por prestações, e que sorveu bilh'
morféticos? ôes de 'cruzeiros, mais de 20, segundo ai'
O senador Brossard citou mais de uma: guns analistas, impune, passeia a sua im'

'vez declaraçóês do máreéhal Castelo punidade � facedo poder quê tudo pode,
_' :'.'._ .

<. .>J._'_ •.:�.-. ';':. ",.,;..'..............._'""""'-.;;.;.;;..;,."".,,'......_...;�'""'__._(....l(_�:;..._...'

";;';"�'--'--_

Município de ·Florianópolis
SECRETARIA DE OBRAS

I

Município. de Florianópolis
SECRETÁRIA DE OBRAS

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS
EDITAL N° 2�/77

.
PROCESSO TOMADA DE PREÇOS

EDITAL N° 21}77,
.

.

A Secretaria de Transp'ortes e Obras _dá PrefeituraMuni-
, , ..cipal de Florianópolis. cóm"sede no Ed. A!"Ll)B, 4°:ahdar, à
Íilua dos Ilhéus, leva ao conhecimento dos interessados,
q:ue se acha aberta a Tomadà de Preços, Edital nO 21177,
pára execuç'ão de reparos na Rua José Boiteux, na pavi­
meliltação, drenagem e escadaria, com prazo de entrega
das 'propostas até as 16,00 horas do d'ia 16de maio de 1977.

Os Editais aéham-se à disposição dos interessados na

sede deste órg,ão, mediante o pagamento.da importância
cj.e qr$ 100,Q? (cem cruzeiros).

i=RANCI�Cb ALANO
Presidente

O Presidente da Federação' dos Empregados no

Comércio dó Estado de Santa Catarina convoca os mem­

bros do Con.selho de Representantes desta entidade, para'
'a Assembléia Geral Extraordinária a se r.ealizar no dia2l de
maio do cprrente, à's 13 hóras, em primeira convocaçâo e

uma hora (Tlais tarde, em segunda, em sua sede social" à,' I
rua Jerônimo Coelho. 325', salas números 209 e 210. nesta

Capital; para deliberar $obre à seguinte
ORDEM DO DIA

1 - Fixar os novos valores da verba de representqção
e aJudá de custo dos Diretores da Entidade;,

'2.,- Assu'ntÇlS diversos de interesse geral.

floria·nópoll,p. 1L de maio de i,97Z.

I,':.: !.I'.'
,.

'iJ�------------------------------------�--

";'_.

A Secretária de Transportes e Obras da Prefeitura Muni­

cipal de Florianópolis, càm sede no Ed. APLUB, 4° andar, à
'

Rua "'os Ilhéus, leva ao conhecimento dos interessados,
que se aeha·abertaa Tomada de 'Preços, Edital nO 22/77,

para execução do Grupo Escolar de Saco Grande, com

prazo de entrega das propostas até as 16,00 horas do dia.

31 de maio de 1977..
Os Editais acham-se à disposição na sede deste órgão,

mediante o pagamento da importância dé Cr$1.000,00 (um
mil cruzeiros).

Florianópolis, 29 de abril'de 1977.

EngO José Paulo Pereira. Lopes -

DIÀETOR [3A DIVI$ÁO DÉ O�RAS
"

"

� ::.:�·f._i'
EngQ Jo'sé Paulo 'Pereira Lopes

DIRETOR DA DIVISÁO DE OBRAS·

EngO Marcos Rica;do de'Almeidp Brusa
SECRETÁRIO DE TRANSPORTES E OBRAS

EngQ Marcos Ricard'o de ·Alm'eida Brusa
.

SECRETARIO DE TRANSPORl'ES E OBRAS
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Nunca o País precisou
tanto de homens

públicos, 'diz Konder
o governador Antônio Carlos Konder Reis falou durante duas

horas, n? manhã de ontem, aos integrantes do Estado-Maior das
Forças Armadas. oportunidade em que observou que "nunca o
nosso país preciso.u tanto de homens público como agora". Ex­
plicou qu.e se utilizava dessa expressão no sentido mais alto
"para indicar aquele capaz de entender e participar da tarefa de
propor soluções para os nossos problemas que se avolumam a
cada dia", Observou que tais problemas são de caráter interno ou
condicionados à conjuntura internaciOnal.
- De 'fato, não há nação que se contenha dentro de suas

fronteiras econômicas e culturais, 'como também não há país
infenso às mazelas que atingem o mundo. Pode-se apenas dizes
que esses. reflexos s�o maiore� ou menc:re�, segundo o grau de
desenvolvimento político, social e eGonomlCo - prosseguiu. '

Salientou Konder Reis que não existe "ilha nacional" imune à
problemática unlversal e lembrou·a crise do petróleo, que teve
seuS reflexos no Brasil-também carente desse produto - com

imensos efeitos da fantástica elevação de seu preço. E, dentro do
mesmo contexto, os Estados sofrem as mesmas crises gerais que
abalam a nação. "Assim, foi em Santa Catarina, que não poderia
escapar à violenta elevação de todos os preços de utilidades e

serviços, a partir do momento em que o petróleo passava de três
para'doze dólares o barril".
CQMPACTAÇAO: MAL MENOR
Depois de apresentar-se como um político que não dissocia o

serviço da pátria da autenticidade, da fidelidade e da liberdade, o
Chefe do Executivo discorreu sobre as adaptações orçamentá­
rias que decidiu implantar nas despesas de custeio. executando
o que passou a denominar "compactação administrativa" e que
introduziu profundas alterações na administração estadual. Es­
clareceu aos oficiais do EMFA queessa compactação adminis­
trativa foi o mal menor que encontrou para adaptar a máquina
estatal à nova realidade econômica. I

•

- Tenho diligenciado para que essa defasagem dos recursos
financeiros não atinja substancialmente setores essenciais, nem
reduza sensivelmente o ritmo das obras públicas programadas

',ou em .execuçáo - continuou.
Insistiu em classificar a compactação de mal menor, porque'

não extinguiu Secretarias e sociedades e economia mista por
considerá-Ias desnecessárias, mas pela necessidade de manter

apenas o que fosse absolutamente indispensável na condução
da máquina do Estado. "Por isso - ressalvou - as Secretarias e

as sociedadesforam extintas, massuas atribuições foram todas
elas transferidas para órgãos remanescentes da' administração
estadual, obedecendo esquema de redução das despesas de
custeio".
SEGURANÇA ENTROSADA
Ao abordar o planejamento e.execuçáo por parte do Governo

do Estado da segurança interna em sua área e sua integração e

coordenação com os planejamentos militares neste setor, o Go­
vernador Konder Reis assegurou a existência de um perfeito
entrosamento com as autoridades federais. responsáveis pelo
setor. Disse que se preocupou com esse problema desde a es­

colha do titular da Secretaria de Segurança e Informações, assi-.
nalando que "temos procurado planejar uma açaoqovernarnen­
tal no setor de segurança preventiva, e não repressiva".

.

RODOVIAS: NÚMEROS MODESTOS
Ao analisar o programa rodoviário em execução pela adminis­

tração estadual, o Chefe do Executivo reconheceu que os 273

quilômetros de estradas estaduais pa�imenta_das .

.:._ 157 dos
1- quais implantados na atual adrninistraçáo - sao ainda modes-
;

tos. Explicou que' ao assumir o Governo, o Estado contava com

116 quilômetros de estradas asfaltadas e que este número já se

elevou para 273 qt:Íilômetros, num aumento percentual de 135%.
- Reconheço que, em valores absolutos, os números citados

: são ainda modestos, até porque os grandes. contratos de aber­
: tura e pavimentação-de estradas estaduais ainda se encontram
,

em curso. O programa rodoviário prevê a construção de 764
; quilômetros de estradas e a pavimentação de 1.096 quilômetros.
� Ressaltando a contribuição que vem recebendo do Governo
l Federal, o Sr" Konder Reis falou sobre adinamização que implan­
; tau rio Fundo Estadual de Assistência Rodoviária - Fear - e

� sobre a criação das Patrulhas Rodoviárias Mecanizadas, porque
; ."não parecia justo deixar os municípios carentes de recursos

; entregues � sua própria sorte, no que toca à conservação �
melhoria das estradas municipais".
ENERGIA E SIDERURGIA

Fé:lI!;I�çto .sobre ,0 ,s�tor, !�r,�rg@tjç0" so,.,q�,v.er:nado. r- 'do, Estado
manifestou que sua.mplor prep,SI,lPêÇppJPJ, 1'j,de ,atlyar.,aErl,lsc,
urrl�:ç'd.1i;t,Pa'i"fúa de e'G:ó.&o:mTá mista e,riada',naaClll1ntnistnação'an- ,

teff8r: masaté �ntão �ão instalada.Heje.a E�usCi: já cumpre-a-sua
finanaade que e a de eletrificar as zonas-rurais de todo o Estado.
Fazendo um comparativo das atividades da empresa disse que

todos os governos anteriores haviam estendido 3.054 quilôme­
tros de redes de energia no interior e que nestes dois últimos
anos foram construídos e energizados -2.096 quilômetros. De
outra parte, existem ainda, em construção, mais 4.450 q'uilõme­
tros de 'rede de eletrificação rural em Santa Catarina.

.

-A nossa meta- prosseguiu - é levar eletricidade a 102 mil

propriedades rurais, na convicção de que essa é a forma mais
hábil e eficiente de. evitar o êxodo do trabalhad-or dos campos.
No campo mdüstrtat, QGovernador disse que acompanha rigo­

rosamente o pensamento do Presidente da República, enten­
dendo que o Estado deve intervir apenas nos setores onde li.

iniciativa privada se mostre desinteressada ou carente d.e recur­
sos ou d'e tecnologia.

. Poresta razão o Governo, segundo o Chefe do Executivo se.

empenhou na fixação de uma usina siderúrgica no Sul do Estado.
Lembrou que as iniciativas anteriores não obtiveram os resulta­

dosesperados por se depararem com um problema, naquela
ocasião insolúvel: a tecnologia que se pretendia empregar era a

redução dó minério de, ferro, via alto-forno à coque; e a siderúr­
gica de Santa Catarina deveria operar baseada unicamente no

carvão metalúrgico nacional.
.

-,-0 desenvolvimento dos processos de redução direta indicou
que a usina siderúrgica a se implantar em Santa Catarina não
mais deveria basear sua tecnologia no alto forno a coque, mas em
processo de redução direta que obtivesse seu element_o redutor
via gaseificação da parte não coqueificável do carvao catarí­
nense - esclareceu o governador.

,

EbUCAÇÃO: O MELHOR ÍNDICE,
.

Discorrendo sobre o setor educacional em Santa Catarina, o
governador Konder Reis cit'ou os 'dados estatísticos do Mobral,
segljndo.os quais nosso Estado é um dos que apresenta.o �enor
índice de analfabetos: dez por cento. Quanto aos demaiS nlvelS,
acentuou que o levantamento feito pela secretariada Educação.e
CUltura revela que o' número de .matrículas no primeiro grau �m
SantaCatarina é equivalente a87% das crianças situadas n� faixa
etária de 7 a 14 anos. Observou, por outro lado, que as matnculas
nGl 9r:1sino de segundo grau, no ano passado, eram· de 68.510

alu�o.s, dos ,quais 40°!o' na rede estadual.

negativamente, "pois
prefiro a luta eleitoral",
observou.

teses, para demonstrar
os exemplos de demo­
cracia na maioria dos

países do mundo onde
, o senado é eleito indi-'
retamente". Refutou
críticas. feitas pelo de­
putado Casildo Malda­
ner de que os senado­
res a serem eleitos indi­
retamente seriam "bo­
necos de plásticos ou

senadojes de segunda
classe", acrescen­
tando que a Arena não
.os considera dessa
forma".

O líder da Oposição
Miraci Oeretti, em

aparte, disse que a

Arena em si "tem sido
contusa em seus prin-

, cípios e contrad itado
recentemente seu pro­
grama partid ária".
Referiu-se também aos

países citados por Pi­
chetti, afirmando que
"eles possuem Consti­
tuição, enquanto que a

nossa é uma impos­
tura" e que as eleições
indiretas para um terço
do Senado "caracteri­
zam perfeitamente à
discriminação" .

Já o deputado Man­
oel Carlos de Souza.'
manifestou sua admi­

ração pela veemência
com que 'o orador de­
fendia a eleição indi­
reta para o Senado, in­
dagando se ele 'não
seria o postulante ao

cargo de senador, ao

que Pichetti respondeu'

Ao referi r-se àparte em
que Maldaner criticou
a tese do relativismo da
democracia, Pichetti
criticou osEstados Uni­
dos, dizendo que "foi
exatamente da maior
democracia do mundo
que partiram as primei­
ras bombas atômicas
que cairam sobre Hiro­
.xlrna e Nagasaki e não
dos países totalitá­
rios".

"Um partido que tem
como patrono Getúlio
Vargas' e-portanto está
inspirado na mais
negra ditadura da his­
tória deste País não,
pode se insurgir contra
eleições indiretas",
disse na Assembléia
ontem-o deputado An-

. tônio Pichet'ti, da
Arena, ao responder'
pronunciamento. do
oposicionista Casildo
Maldaner contra as re­

centes reformas políti­
cas. Antes de fazer a

declaração, Pichetti.,
que usou a tribuna em

nome da liderança da
Arena, leu .tópicos de
:iiscursos encomiásti­
cos feitos por líderes
do MOB por ocasião do

. aniversário de nasci­
mento de Getúlio.
Com veemência e en­

'trecortado de apartes,
a réplica do parlamen­
tar arenista teve a du­
ração de 30 minutos, e
a tônica foi l'� quad ro
comparativo dos sis­
temas eleitorais em ou­

tros países.. principal­
mente da Europa Oci­
dental, "onde se pra­
tica a democracia e

vemos parlamentares
integrados por senado­
res vitalícios".

Holanda, Bélgica,
Alemanha, Irã, Iraque,
Canadá foram alguns
dos exemplos de de­
mocracia com eleições
'indiretas de senadores.

Pichetti diz que
Antes de concluir,

Antônio Plchetti inda­

gou onde está a lógica
do MOB, que se inspira
em Getúlio Vargas,
conforme ficou de­
monstrado durante as

homenagens' que IWe
foram prestadas recen­
temente pela Oposição
do Rio Grande do Sul.

\ "Então, a vida do maior
ditador que o Brasil já
.teve, passou a inspirar
o MOB? Um homem
que não permitia elei­
ções diretas nem indi­
retas, o homem que
implantou no país a

mais negra das ditadu­
ras, passa a inspirár a

Oposição".
"O que faria aMOS se

conquistasse o poder?
Indagou, acrescen­

tando que "repetiria os
métodos do seu inspi­
radar". Referiu-se
também ao' Estado da
Guanabara, .onde se­

gundo ele, os emede­
bistas estão em pé de
guerra, se daqla­
diando, para disputar
eleições indiretas, ape­
sar de defender o pleito
direto. Concluiu di­
zendo que "o MOB é
como aquela donzela
que é pura somente até
onde haja uma oportu­
nidade para não ser

mais".

MDB não é parte

DEMOCRÁTICAS
"A eleição indireta é

democrática", susten­
tou Pichetti para a se­

guir reconhecer que no
Brasil ainda não existe
umadernocracia plena.
Em aparte, Oejandir
Oalpasquale discordou
dos argumentos de
,Pichetti, dizendo que
nos outros países a si­
tuação eleitoral é defi-

.

nitiva, permanente, en­
quanto que no Brasil
"se muda o tipo de
eleição a cada ano".
Sustentou ainda que o

senador indireito de­
verá.ticar constrangido
diante daqueles que
chegarem ao Parla­
mento pela luta, pelo
voto.
Diante das manifes­

tações contrárias dos
parlameritares oposi­
cionistas, Antônio Pi­
chetti disse estar na

tribuna com, exemplos
e não com palavras,
'''com fatos enáo com

opor às indIretas

.Piflíletti .• fatos contra teses e palavras;

'Ab:el prevê desestímulo na

política com prorrogação
peputado quer Legislativo'e
Judiciár,io contra' 'Executivo
o. deputado Dejandir Dalpasqualede- Judiciário e isto implica no descumpri­

clarou ontem que já chegou a hora de os mento da lei dos direitos humanos".
Poderes Legislativo e Judiciário fazerem Mais adiante o parlamentar oposício-:
valer suas forças para eliminar a fla- nista refer.iu-se ao partido governista, o
grante diferença em relação ao "super qual na sua opinião deveria ser mais ob­
Poder Executivo", o qual segundo ele, jetivo nas pregações e no cumprimento
"dia após dia vem absorvendo as com- do programa partidário. Para ele, a

petências específicas do Legislativo e
.

forma de atuação política da Arena, no
Judiciário no Brasil". Acrescentou que atual momento deveria ser modificada
tanto o Poder Legislativo como o Judi- no sentido de "se impor e de fazer valer
cário sé encontram hoje acomodados Seu programa para' a valorização do
em relação aos acontecimentos "em poder político".

.

uma posiçáode espera, quando n� ver- . Falando ontem à imprensa, Dejandir
-Jà�ê'devefia,haveMmais agressá0,'r:nais Dalpasquale ;'X?I,��.';l, ()��','}��;::m�.n!!.rj�ar
análise cr-íti'ea's'ob·Fe'o"momen'to·attJar'.

'

'ceflt�a;"\toda � qualquer prorrogaç�de
,,;, :'��rn.ó)S':;,r-,- podde�9u o párlamentar rnandaios", mas expressou também-sua

.

oposicionista - "manifestações isola- preocupação de que ela venha a ocorrer

das de polítlcos, como Teotônio Vilela e pois "no Brasil' se aplica métodos, se

Paulo Brossard, de juristas como Alio- modificam as regras do jogo de acordo
.rnar Baleeiro e Sobral Pinto, entretanto, com as conveniências, mesmo porque
os Poderes Legislativo e Judicário estão não' há regime definido".
calados e não fazem valer suas forças de Ele insistiu de queo MDB não partlcl­
Poder". Depois de observar que o prin- pará das eleições indiretas, por
cípio constitucional da independência e considerá-Ias inconstitucionais, "surgi­
harmonia entre os três poderes "é cons- das do arbítrio do Presidente", mas.

tanternente ferido no Brasil, pela itigên- prometeu que a Oposição lutará
-

de
cia do AI-5", Dejandir Dalpasquale disse todas as formas para conquistar a maio- ,

que o que se verifica hoje no país é iné- ria no Congresso e nas Ássembléias Le­
dito na história dos países democráticos gislativas em 78.
"e muito pior do que no período do Es- "Queremos a maioria, não para eleger
tado Novo". Naquele período; observou o Presidente da República e os qoverna­
"pelo menos era permitido o habeas dores de Estado indiretamente - frisou

corpus e quando negado ainda cabia/e- - mais para reformar a Constituição,
cursos, mas hoje, nada é permitido, não restabelecer as eleições diretas e a ver­

há direito de defesa, 'nem autonomia do dadeira democracia no país".

. O deputado Abel cojn as lideranças rnu-
Ávila dos .Santos, que· nicipais em face das re-

passou o final de .se- formas políticas. "Pri-
mana em contatos poli- meiro, pela transfor-

'. ticos nos val-es do Itajaí mação dá eleição de
e Tijucas, em plena governador em indi-
campanha para a ree- reta; sequndo, pela in-
lelçâo.tdisse ontem na tradução da figura do
Capital que' "sem dú- senador indireto; e ter-.

'vida, a suspensão das ceiro, pelo que as re-

.convenções partidá- formas têm de desisti-
,'rias marcadas para' mutante para as cam-

'julho;' agosto e se- panhas políticas".
1,}�vlJ.lb,GP pro�o.câ[� _,um" ' ,

. for, i
..

ss o mesmo,�
'" ,_, ci�sstl.rnlulo �as atlvida- "f' AQel" Avlla, que como

. -des'p'artidár��� �,m tod� su:�I.en't� '��, Executiva
o País". Se estivesse Ia naclonãt : da Arena

. (em Brasília) eu votaria havia se manifesta�o
contra, pois as con- contra a prorrogaçao
venções dariam aos dos diretórios não
'partidos a oportuni- soube explicar como a

dade de mobilizar suas tese acabou sensibili-

lideranças e arregi- zando a maioria parti-
.

mentar as bases pára dária: "Antes das re-

um trabalho de rene- formas pelo menos, era
vaçáoque deve ser rea- pacífica a manutenção
ltzado com regulari- das convenções. Numa
dade, disse o parla- das últimas reuniões
mentar. da Executiva, o presi-
Ele, observou que o dente Francelina Pe-

político, principal- reira discordou do de-
mente o portador de putado Santos Filho,
mandato, atastóu-se do Paraná, que propôs
mais ainda do contato o adiamento das con-'

vençôes, alegando in­
clusive que já estava
com todo o material
pronto com as instru­
ções aos diretórios".
NOVO fARTIDO
Dizendo-se um de­

fensor da pluralidade,
o deputado Abel Ávila
dos Santos disse ver

com bons olhos o mo­

vimento para criação
de um novo partido. "O
movimento de, fato
-existe, é� liderado por
deputados de projeção
na vida pública brasi­
leira, e visa criar um

partido de característi­
cas populares. Em
tese, pois haveria ne­

cessidade de se criar
condições para isso,
sou favorável a que
seja criado mais um

partido, o que traria
maior motivação polí-
tica", disse.

'

Assuntos da

cultura vão

passar hoje'
à Educação

Hoje, numa reunião mar­

cada para às 19 hor�s eRtre c­

secretário da Educação e Cul­
.

tura e o chefe do gabinete da.
extinta Secretaria do' Governo"
será efetivada a transferência
dos assuntos ligados à área

cultural para a Se.cretaria da

Educação que pa'ssa Q

denominar-se, pela lei da

compactação admiRistrativa,
Secretaria da Educação e Cul­

tura.

Segundo Hélio Danava,
chefe de gabinete da extinta

Secretaria do Governo" o

Teatro Álvaro de Carvalho -'

TAC e demais assuntos da área

cultural serão coordenados

pela Secretaria da Educação e

Cwltura que c!everá estruturar

o setor cultural, nomeando um
.

novo coordenador para assun­

tos culturais.
Danava adiantou apenas

que n'a reunião de hoje entre- 'I

gará ao Secretário da Educa- Içao várias pastas, cOl)tendo.
toda a programação cultural e

dotação orçamentária para
este resto'de ano. O relato final

da situação, disse, será dado

depois da reu nião de hoje com
o secretário Mário Moraes,
quando começarão as - nego­

ciações de transferência dos

assuntos da área cultural liga­
dos à éxtinta Secretaria do Go­
verno.

CANDIDATOS AO CONCURSO DA
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Apostílas à venda na rua Anita Garibaldi, 19 - 110 andar-
PREÇO: Cr$ 200,00.

.

I

CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA S. A.
CELEsç

CONCORRÊNCIA Pü'BLlCA N° 084/77 ,

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA C;ATARINA'S/A - CELESC, torna público que procederá alienação
de veículos usados, recebendo áS'propostas e'm sua séde, á rua José da Costa Moellmann, 129" até as

11 :30 (o'nze e 'trinta) horas de 16 de junho de 1977.
Os interessados poderão obter cópias do edital dessa Concorrência Pública na Administração Central
da Empresa. nci endereço,supra citado, ou na? Agências de Flori.,nópolis, Joinville, \(ideira; Rio do Sul,

. Concórdia, Joaçaba, Maf�a, Chapecó, São Bento do Sul. Itajai, Blumenau' e Tubarã'õ> .

,

Veículos a serem alienados são os seguintes:
QUANT. ESPÉCIE '

ANO
01 " Rurat Ford 1972

.

01 .; Dedge Dar! . 1972
'0'1 '

Dodge Dart 1970
01 Dodge Dar! 1972
01 Dodge Dar! 1973
01 Dooge Dar! 1970
01 Dodge Dar! 1974

. 01 Dodge Dar'! 1975
01 Rural Ford 1971
01 Caminhão Chev. 1964
01 Dodge Dar! 1972
01 Kombi Volkswagem 1970
.01 . Pick·up F-75 1966
01 Sedan Volks. 1970
01 Opala Chev. 1970
01 Pick-up F-75 1968
-01 Kombi Volks. 1971
01 Caminhão Ford 1966

, 01 ' Caminhão Chev. 1968
01· Rural Ford. 1974
01 Caminhão C-la 1964
'til Caminhão !:'ord 1967
01 'Ford F·l00 1969
01 Caminhão Ford lS",8
01 Sedan Volks 1,6ôl
01 Pick-up F:75 1965
01 Pick-up F-75 1966
01 Rural Ford 1'971
01 Rural Ford, 1970
01 Sedan Volks 1.970 Cr.;
01 Rural Ford 1971 Cr$
01 Pick-up F-75 1967 Cr$
01' Pick-up F-75 1970 Cr$
01'" Pick-up F-75 1968 Cr$

Florianópolis, 10 de maio de 1977
DIRETORIA ADMINISTRATIVA

VALOR
4.500,00
13.000,00
11.000,00
13.000,00
18.000,00
11.000,00
25.000,00
35.000,00

600,00
10:500,00
13.000,00
, 4.700,00
3.800,90
3.700,00
3.800,00
3.700,00
1.600,00
6.500,00
13.100,00
3.100,00
7.100,00
14.200,00
5.600,00
17.200,00
10.300.00
6.400,00
6.600,,00
20.500,00
2.700,00
7.200,00
5.600,00
12.100,00
3.500,00
4.00"0,00

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

-

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

,

Cr$
Cr$ ,

Cr$
Cr$
CrS
.:=.c;

Jornalistas pedem à DRT

mesa redonda para
,

discutir piso salarial

E/te é um doI' centrol'
de deci/õe/ de. Porto Alegre.
Os homens de negócios, os que decidem, quando chegam
a Porto Alegre. ficam no E'l..erest Palace Hotel. Eles confiam
nos seus 14 anos de hotelaria. Grandes decisões e'grandes
lances nascem aqui.

Com o objetivo de encaminhar ao Delegado Regional do Tra­
balho, Ayr,tcin Nascimento, uma solicitação para que sejam con­

,vocados os diretores das empresas jornalíst,icas de Santa Cata­
rina para uma mesa redonda, onde será anai'isada a assinaturade
lacordos visando a fixação do ,salário mínimo profissional dos
.Jornalistas, estiveram na Delegacia Regional do Trabalho ontem
:representantes da classe.
.

O presidente do Sindicato dos Jornalistas Profissionais d:e
Santa Catarina, Moacir Pereira, entregou um ofício ao cjelegado
regional do trabalho informando que o Sindicato já cumpriu as

'formalidades legai's, realizando uma Assembléia Geral Extraor­
dinária, quando forafi) aprovadas reivindicações básicas da ca­

tegoria e outorgadas poderes à diretoria do Sindicato para man-

..ter entendimentos com a classe patronal.
Esclarece também, que entendimentos foram estabelecidos

com algumas empresas jornalísticas que concordaram em al�guns casos, mas não em outros. A proposta de acordo que sera

apresentada na mesa redonda é o estabeleci;':1ento do piso sala­
rial para jornalistas registrados rio Ministério do Trabalho de s�!ssalários mínimos da região e de cinco para jornalistas estagla-
nos. ' ,

CONCURSO
O deleg",do regional do trabalho aproveitou a ocasião par",

lançar o Concurso de Reportagem sobre prevenção de acidentes
,do trabalho. O regulamento dispÕe que somente poderá concor­
rera reportagem publicadas em periódico de circulação diária ou
semanal. '

Para o primeiro ,colocado o prêmio será de Cr$ 15 mil e par� o
I'SegUndo de Cr$ 10 mil. Os prêmios deverão ser entregues ate o

dla30 de julho e os trabalhos deverão ser inscritos até o dia 30 de
J�nho. As reportagens venCedoras no âmbito regional,Goncorre-
rao à premiação nacional, devendo ser encaminhadas pela Dele-

9aci,a Regional do Trabalho. Os prêmios serão: pa�a o primeiro
COI.oeado de Cr$ 30 mil; segundo Cr$15 mil e terceiro Cr$ 7 mil.
Pai lançado também, o Concursp de Cartazes EducatiVos.

everest
palace
liotel

14 anos de hotelaria
Rua Duque de Cax,as, 1357 - c/geragem
Fone: (0512) 24.7355 - Telex 51-1650
Porta Alegre - RS
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tenha uma promissória vencida ades:
contar.
CRÉDITO
OS empresários da Associação dos

Incorporadôres de Imóveis de Floria­
nópolis. Newton Ramos, Annando
Gonzaga, Luis Daux, Edson Pereira e

Ceni Cisne, estiveram ontem a tarde
com o Governador Konder Reis, entre­
gando um memorial para ser 'encami­
nhado a Caixa Econômica Federal,
Banco Nacional de Habitação e Banco
do Brasil.

COLUNA DO CASTELLO

A, velhice do

decreto 477

o Governo está convencido de que há inteligências superio­
res orquestrando 'as manifestações estudantis nos estados, A
elas se referia a nota oficial dÚtribuida no fim-de-semana pelo
Ministério da Educação, quando atribuia tudo a "'minoria
inexpressiva, aliciada por (dementas sem compromissos com

os interesses da Nação e estranhos à universidade", A elas,
também, fizeram menção as ordens do' dia comemorativas 'do
aniversário da vitória aliada na Segunda Guerra, ao lembra­
rem que a mobilização não acabou, embora mudasse de
"[ront" e de alianças, E 'era a elas, enfim, que visou a circular
do Ministério da]ustiça orientando a pressão às passeatas, ao
recomendar a preferência por "medidas preventivas, oportu­
nas e eficazes". Isto significa o início de uma vasta operação
ptilicial para pescar nos, diretórios os focos de orientação do
movimento, pois é nestes termos que se entende, no País, a

profilaxia oportuna e eficaz da agitação política.

Não cabe discutir o diagnóstico do Governo, Exceto pelas
simplificações de praxe, ele pode ser tomado por basicamente
correto. A eficácia de sua ação 'preventiva é que não deveria
perder mais esta oportunidade de revisão, sob pena de quea
pasmaceira oficialmente idealizada para o campus "universi­
tário brasileiro dure apenas o tempo necessário para que, a
uma geração acad€mica aquietada pelas cicatrizes de com­

bate com a força desigual, suceda-se outra que desconhece o

cheiro das bombcs de gás lacrimogêneo. Isso dura, em média,
cinco ano8'- o tempo de um ciclo de estudo. Condições muito
especiais éstenderam este intervalo, no Brasil, para oito anos,

Neste prazo, desde as últimas passeatas, reinou sobre 'a
" .unioetsidade o decreto-lei 477, que deveria ter sido a consoli­
dação das medidas preventivas do regime contra as manijes­
fações �itudantis. Ele- conseguiu, efetivamente, .!J;4nsfomwr
diretórios em ginásios deping-pong. Em certos ctf§iJs, armou a

prepotência de reitores. Muitas vezes, ajudou faculdades par­
ticulares a venderem ensino ruim a preços exorbitantes. De­
baixo de ;eu dossei, coseram-se fornadas de universitdrios
indiferentes a tudo quanto fosse expressão da atividade poli-

.

'd I
tica consenti a.

No dia em que foi 'possinelconcentrar oito mil estudantes
num largo de São Paulo, o 477, que podia tanto, era obsoleto e

impotente. As "medidas preventivas", por orientação do pró­
prio Ministério da justiça, passavam a ser outras, as tradicio­
nalmente policiais, com seus riscos de desdobramento da vio­
lência - que o Governo, é preciso admitir, demonstra querer
evitar, como de resto todos os governos quiseram. Pois é atra­

vês dela que sua oposição interna incorporafrações de decisão
e de poder.

o decreto 477 custou um alto preço à vida universitária do
País. Até um Ministro da Educação de Governo revolucioná­
riojá o classificou de monstrengo. Nos últimos anos, em cir­
cu;'stâncias diferentes, mais de uma vez chegou ao Palácio do
Planaltd, levada porgente de sua confiança, a sugestão de que
se devolvesse à universidade o direito de exercer atividades"
políticas, como uma maneira realmente eficaz de fazer brotar,
entre estudantes, as formas matizadas de participação que
representam o verdadeiro anteparo à propagação dos extre­

mismos, A Arena]ovem produziu mais de um abaixo-assinado
pedindo o fim do 477, porque sabia quando lhe era difícil
permear um ambiente estudantil enrustido por decreto. Pes­
qüisas de opinião pública, feitas entre a juventude, mostra­
vam o perigo potencial da apatia em cada "campus".o Go­
verno reagia sugerindo que os estudantes fizessem. politica
fora de seu meio próprio e dentro dos atuais partidos, como se

pudesse haver qualquer força de sedução, para um jovem, na
companhia da Arena e, em certa medida, até do MDB.

É da tradição dos regimes autocráticos que, a pretexto de
combaterem os extremos da contestação, eles dissolvam" as
nuances da expressão política. Os movimentos articulados de
oposição, dita sub;ersiva, podem sobreviver na ilegalidade,
na organização subterrânea. O partidarismo de tom mode­
rado, no entanto, só é capaz de sobreviver pelo exercício, Em
todas as épocas em que houve política estudantil no País, nos
diretórios se abriam e se entrechocavam todas as correntes de
opinião, E foi a própria variedade que contribuiu para-absor­
,ver, amortecer e.frequentemente, deter dentro dos diretórios
e nas uniões de estudantes, os extremismos de esquerda ou de
direita, Está aí o Presidente atual da Câmara dos Deputados,
Marco Maciel, para endossar esta experiência: ele fez política
estudantil, em Recife, por uma linha conservadora, nos tem­

pos mais agitados que antecederam a 1964. Seu antecessor na
Câmara, deputado Célio Borja, é outro exemplo, um pouco
mais remoto pela idade. Os quadros políticos e administrati­
vos brasileiros estão, no momento; apinhados de remanescen­
tes deste papel na politica universitária·.

Se o diagnóstico do Governo sobre' a crise estudantil é pre­
ciso� talvez seja tempo de oerificar até que ponto o decreto-lei .'

477, padroeiro da abulia política universitária, está contri-
'

buindo para 'preservar a existência solitária desta "minoria
aliciada por elementos sem compromissQ com os interesses da
Nação", que no entanto ndo é assim tão "inespressiva" que
nãó se coloq.u(acima do alcance de!i.te instrumento excepcio­
nal, quando resolver sair às ruas,

)
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Prorrogc;lçGo e imobilismo
o Congresso está prestes a consu­

mar o que parecia mera especulação
há dois ineses, mas que acabou se tor­

nando favas contadas nos, últimos
dias: ,a prorrogação, por mais dois

anos, dos mandatos dos atuais dirigen­
tes partidários. De acordo com as pré­
vias, a matéria terá aprovação pacífica,
depois que Arena e MDB deixaram a

questão aberta e a maioria parlamen­
tar em ambos os partidos inclina-se a

aceitar a prorrogação ou por como­

dismo, para não se dar ao trabalho de
recompor diretórios, ou por temor de

que voltem a aflorar antigas disputas
.
locais. I

A suspensão das' convenções parti­
dárias, cujo calendário já foi aprovado:
pelo Tribunal Superior Eleitoral (as
providências começariam' amanhã,
com o diretório regional fixando o

número de membros dos diretórios

municipais) deixa no ar uma série de

Interrogações que o futuro político
haverá de responder. Mas, indepen­
dentemente' delas; pode-se desde

logo tirar algumas conclusões de suas

implicações no processo político­
partidário.
A 'primeira, é que a realização das

convenções no prazo regular fatal­
mente trará embaraços aonormal fun­
cionamento dos partidos, pois nem

sempre os dirigentes em fim de man­

dato estão disposto ou têm condições
para manter-se em seus postos por
mais um período. A vida política é por
excelência dinâmica, e dentro da uni­
versilidade de casos não comporta
fórmulas estáticas. Esta é a primeira
dificuldade que os partidos encontra­
rão pela frente, depois de sacramen­

tada a permanência legal dos atuais

dirigentes municipais, e até, regio­
nais.
Além disso, é inquestionável que a

prorrogação dos mandatos partidários

opera nos respectivos escalões uma

certa frustração política, fruto do cer­

ceame�to das novas ·lideranças., Nas
convenções' marcadas para julho,
agosto e setembro, haveriam de se

processar disputas internas que se en­

carregariam de provocar a salutar re­
novação dos quadros dirigentes
dentro do espírito de conciliação dos
interesses das correntes que dete-.
nham poder de influência. Tal reno­
vação é vital na organização partidá­
ria, como em qualquer outro setor ou

organismo. Tanto Arena quanto MDB
haverão de sentir isso, na medida em

que os atuais diretórios quedarem
ante o imobilismo, o desencanto e o

desinteresse de suas Iideranças parti­
dárias. O pouco provável é que, com a

estrutura atualmantida, os partidos re­
Flitam alguma vitalidade ponderável,
se vitalidade em partidos são cíclicas,
ditadas exatamente pelo rodízio de lí­
deres e dirigentes.

C3oNS()/u·

CARTAS
rendeiras tecendo no interior desta Ilha de
Santa Catarina, elas também cuidassem
de alguma coisa além do fato de simples­
mente dizer que aqui se fazem rendas, são
fabricadas ou criadas por rendeiras e este
babado todo ... Decepcionei-me, e muito,
com o que vi várias vezes no centro da
cidade. Me refiro a inúmeras rendeiras
'que, para viver, são 'obrigadas a ficar ex­
postas ao solou chuva nas calçadas de
uma rua central, para-vender seu produto,
Isto é um vexame para o poder público
desta cidade diante dos turistas. É esse o

tratamentoque dão a elas? Ora, senhores,
não somos tão inqênuos para não perce­
bermos isto. Nos dão quase urna bofetada
na cara ao deixar estas pobres senhoras
na rua.

Rendeiras

Senhor Redator: São centenas as opor­
tunidades em que empresas de turismo
desta cidade e do interior, tem se valido
das rendeiras para promover a vinda de
turistas de outras cidades e Estados do
País. E, como modestamente tenho um

bom gosto e como já conhecia Santa Ca­

tarina através dos mesmos formulários tu­
rlstlcc.s, decidi ficar por aqui algum
tempo, aproveitando bem minhas férias
,acumuladas. Férias, digo, .rnuito bem

aproveitadas. Os catarinenses estão de

parabéns'; diria' com sinceridade a qual­
quer outro turista que me pedisse a opi­
nião sobre o que há neste Estado em má­
téria de turismo.
Mas nem tudo é paraíso. Escrevo por!

uma questão de reconhecimento e pie­
dade por uma classe de trabalhadoras
que, em Florianópolis, são o estandarte
das campanhas de turismo e na realidade
são umas pobres desestimuladas e explo­
radas,
Eu sempre pensava que ao . mesmo

"tempo que as companhias de turismo se

esmeravam em mostrar belas fotos de

CASAN

...,.....;

Senhor Redator, escrevo-lhe desta vez,
apenas para tirar uma dúvida-Por acaso,
quando os deputados em sessão da As­
'sembléia Legislativa taxaram os diretores
da Casan de incompetentes, eles (os dire­
tores) reagiram ou procuraram desmentir
a acusação? -Acredito que não, isto sem

saber a resposta desta.
E claro que seria muita coisa para os .

bem assalariados diretores da Casan. Eles
não poderiam, além de incompetentes
serem também cínicos e caras de pau em

desmentirern tamanha verdade. Exempli­
ficando, cito apenas que na minha rua, ajá
maldita Clemente Rovere. não sabe o que é

Euperqunto porque, se há muita preo- água há mais de 30 dias. Por que? Será
cupação com as rendeiras, não se com- que a água está de greve (é proibido) ou
pensa o 'que se fatura sobre elas cons- ela não sobe morro? Nossa rua [áé por
truindo um pequeno posto de v,enda de demais sacrificada com o péssimo càlça­
rendas na praça centrral ou noutro ponto mento existente e agora, ainda por cima.
qualquer, masmovimentado. Eu falei com não temos água.
algumas daquelas senhoras, fiquei sa- Já não sabemos mais o que pensar
bendo do que elas são vítimas e comprei sobre este problema de fácil solução, mas
seus produtos maravilhosos para levá-los. desconhecido para os senhores diretores
para São Paulo, na volta de minhas férias, da Casan. Aliás, eles não sabem o que é
Ficaria muito grato se esta carta fosse di- falta de áçua, pois' por certo, quando
vulgada neste jornal e se o governo (muni- existe uma ameaça de falta do líquido pre­
cípio) tomasse conhecimento e f.izesse al- cioso, os carros-pipas já estão de pronti­
.guma coisa. Gratos, Beno M. Meltz -

. dão para atendê-los. É só. Procópio C.
S.Paulo. Silva - Florianópolis ..

Nos parece muito paradoxal esta polí­
tica turística que se faz por estas bandas.
Estão mostrando para os outros, lá fora,
apenas uma parte da realidade. não. a

outra que, ao vir para cá, o turista fica
irritado com o que vê.

Imformaçao geral

Menos quê uma cabra

Na África Setentrional, mais precisamente nas montanhas Atlas, uma
vez por ano, há uma tradicional feira, que mobiliza uma multidão de
interessados. Lá são negociados camelos, ovelhas, frutas e mulheres .

Sim: mulheres! E, segundo a bela reportagein de Armin Zipzer, não é
amulher o produto mais caro, nem o mais disputado.Tanto ê assim que
uma cabra "custa 400 cruzeiros e uma mulher apenas 150".

"

E a coisa não é como no Brasil, onde uma virgem vale mais do que
uma garota de programa, Lá, como em outros lugares, o que pesamesmo
é a experiência. E tanto é assim que as experintes usam um tipo especial
de capuz, para que todos as identifiquem facilmente.
Por outro lado, se ummercador compra uma cabra que não lhe fornece

bom e abundante leite, pior para ele. Mas se 'Compra uma mulher
experiente e ela não se comporta como tal, pode ser devolvida à família,
e o casamento é desfeito sem gritos, ofensas ou lamentações.

. . .
.

Não é mesmo para acreditar
Ainda sábado passado,Guilhennino Cesar, noCaderno de Sãbado, se

referia aos que tinham a sorte de visitar Paris em abril, Águia Sagrada,
neto do lendário e legendário Touro Sentado, teve a sorte acima men­

cionada.
De Paris, Àguia Sagrada faz-acusações aos governantes de sua terra,

até mesmo ao seu povo, Acusa o governo americano como responsável
pelo confisco das terras dos Siou:r:, bem como pelo confinamento em que
são obrigados a viver.

.

Águia Sagrada, da capital do mundo, reclama contra a discriminação
racial, pois os índios, embora legalmente consideradc; cidadãos ameri­
canos, são odiados "pelos brancos. Assim é que não conseguem emprego
de branco, não frequentam restaurantes de branco, não lhes facilitam
sequer uma capacítaçâo profissional.
No início do ano, em Brasília, tivemos o chefe dos Xavàntes, de

gravador em punho, fazendo criticas e criando situações pouco cõmodas
para alguns funcionários da Funai. Foi até o responsável pela exonera­
ção do diretor do Departamento Çeral de Operações daquele õrgão.
Juruna disse, com menos finura, que, .não acredita, em branco, em

Funai, em autoridade alguma, por isso tem que gravar todas as entrevis­
tas. Chamou muita gente graúda de ignorante, posto que ignoram os

costumes e os problemas dos índios.
,

Até mesmo a Justiça não 'escapou à sua crítica, "Existe Justiça para
defender gente grande. Nunca para defender gente pobre. Então não
existe Justiça",
Como vemos, Sioux e Xavantes não acreditam nos brancos. E,nao é

mesmo para acreditar, Nem branco acredita em branco, ora essa!
. -. .

Questão de herança ,.
Tem doido aí para todos os gostos. E, por falar em Justiça, não fossem

as já existentes, ainda aparece gente criando mais dificuldades para os

juízes.
,

Assim é que um professor inglês resolveu morrer, mas tomou o cui­
dado constitucional de antes fazer o seu testamento. Até ai nada de
extraordinário. Nem é preciso ser britânico para proceder da mesma

forma, Até brasileiro poder agir de maneira idêntica,
Porém, nem sempre as coisas são tão fáceis como parecem. Senão

vejamos: o professor criou um forte impasse para a Justiça, pois que
indicou seu herdeiro nada menos que Jesus Cristo'! \
Isso mesmo: o mestre-escola deixou vinte e seis (26)mil libras para o

Messias', e sob clara e insofismável condição. Jesus Cristo, para receber
a herança', terá' que retomar à terra e provar a sua identidade!

.

Não ilemoramuito, temmuito hi_ppie poraí, de túnica, longos cabelos,
barbas crescidas, carteira de identidade em punho, se mandando para
Londres. Ainda mais que a importância deixada, com'8 gasolina a sete
cruzeiros o ,litro e o café a sessenta o quilo, não faz mal. a ninguém.!

.

Holdenuzr �enezell

SUCESSÃO PAULISTA
São Paulo não poderia deixar de exi­

bir uma lista de "colunáveis "

à suces­

sâo compatível com sua importância e

com sua grandeza. Ostensiva O.U· disfar-
. çadamente são pretendentes ao Go­
verno: Antonio 6em� Netto, Laudo
Natel, Adhemar de Berros Filho, Paulo
Salim Maluf, Roberto de Abreu Sodrê,
Baphae! Baldacci e Murilo Macedo,

. . .

O Pla�alto teria preferências por Na­
teI, embora o EmbaixadorDelfim Netto

, t

. . .

"NIVER" A DOIS
A Câmara Municipal de Joaçaba,

onde a Arena desfruta de altaneira
maioria, descobriu que no próximo dia
17 o deputado Nelson Pedríní festeja o

que os cronistas mundanos chamam de
"idade nova".
De aniversário o líder do Coverno,

decidiu a' bancada arenista dedicar a

sessão do dia 17 em sua homenagem.
A minoritária bancada emedebista

contra-atacou, pretendendo homena­
gear o igualmente aniversariante depu­
tado Nilson Zurnkowski, do MDB, que

. por pitoresca coincidência festeja o na­

talício também no dia 17.
Do alto de sua cômoda posição majo­

ritária, a Arena conseguiu reservar a

data para sua homenagem, repetindo a

do MDB.

Em Icaçaba, a "ditadura da minoria"
vai ter que soprar as velinhas do depu­
tado Zumkowski em outro lugar.

A TODO RISCO ,

Ao abrir as comportas de uma "Lin�a
de Apoio à Pequena e Média Em­
presa", com reservas de,416 milhões, o
Secretário Ivan Bonato espera socorrer

essas empresas, propiciando-lhes ex­

pansão e maior poder de compefitivt-
dade.

'

O Secretário acredita mesmo que ao

capitalizar esse tipo de empresa o Pro­
cape possa revelar uma maior ousadia e

oferecer uma margem de risco Que não
se encontra na Ibrasa, por exemplo.

. . .

Essa agência do BNDE só capitaliza
empresas já amadurecidas .e .consol ida­
das.

. .

SESSÃO ESPECIAL
A Câmara Municipal de Florianópo­

lis dedica sua sessão desta sexta-feita
aos 62 anos de "O Estado".

. O vereador Michel Curi, àcqrequerer:
a sessão especial para homenagear o

"mais antigo diário de Santa rtatarina",
lembrou também o aniverl;ário da
Rádio Guarujá, que trans�orre na

mesma data.

SÃO MIGUEL
O conjunto arquitetônico de São Mi­

guel está sendo restaurado com o cui­
dado que merece pelo Patrimônio Hís­
tórico e Artístico Nacional.

A igreja. logo estará totalmente recu­

perada, apta a sediar os ofícios re ligio­
sos da freguesia.

O memorial, além de conter números
do crescimento do mercado de imóveis
de Florial;ópolis, demonstra a preocu­
pação dos incorporadores com a falta de
financiamentos' que poderá provocar,

crise de mão-de-obra no setor.

CIMO
O Governador Konder Reis manteve

contato telefônico com o Ministro Hen­
rique Simonsen, de quem. recebeu in­
formação de Que o Ministério da Fa­
zenda estáestudando alternativas que
objetivam solucionar os problemas en­

Frentados peja empresa Móveis Cimo.
. . .

A Ci�ó, a maior indústria de móveis
do Pais, está-sob o regime deconcordata
preventiva há cerca de um mês.

PALAVRA FINAL I

O Ministro do Interior, Rangel Reis,
reafirmou ontem que o Governo não
cogita de promover novas divisões ter­
ritoriais nos Estados..
As duas mudanças havidas no mapa

do Brasil - a fusão dos Estados do Rio
de Janeiro e Guanabara e a divisão do
Mato Grosso - são "suficientes' no
momento, e não há qualquer" estudo
para dividir Estados como -Coíás e

Minas Gerais.

A palavra do Ministro certamente.
servirá para deter o "mo<lismo" das .di­
visões territoriais. Assim, os adeptos do .

Estado do Iguaçu, que se pretende in­
dependente com terras do Oeste de
Santa Catgrtna e do Paraná, poupam a

opinião pública de discursos e manifes­
tações inócuas e inúteis.

O NOME
A propósito, os matogrossenses do sul

não gostaram nem um pouco da escolha
do PresidenteGeisel, chamando o novo

Estado de "Campo Grande".
. . .

,
. '

Querem Mato Grosso do Sul

DIVÓRCIO
Começa a tramitar no Congresso a

emenda divorcista do Senador Nelson
Carneiro.

o Legislativo tem 90 dias para vetar a
questão.

RIO BRANCO
Encerram-se amanhã'as inscnçoes

em Brasília para o vestibular do curso
Rio Branco.

.

. . .

Há 30 vagas para candidatos a diplo­
matas.,

.

:.
,
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Governo pleiteia Cr$ 416 milhões
para pequena emédia empresa de SC

,
' .

As pequenas e 'médias

empresas catarinenses
v

e os seus problemas
o volume de pequenas em­

presas' no Estado de Santa
Catarina, segundo o cadastro
da Federação das Indústrias de
Santa Catarina, com relação
aos anos de 1973/74, é muito
grande, apresentando 8.762
empresa;s, com 107.211 operá­
rios, Alem destas, constam
também no cadastre 260 in­
dústrias de médio e grande
porte (aquelas que possuem
mais de 100 operários), res­

ponsãveís por 107.211 empre­
gos. Em todo o Estado, existe,
então, um total de' 9.022
indústrias com um total de
152.312 empregados. 'Em
1970, c IBGE apontava no
território catarinense' 7.021
empresas com menos de 10
empregados. '

ENERGIA

rj

o preço da energia elétrica,
custando 100'tf. a mais que em
São Paulo, foi apontado como
um problema que atingia de
um modo genénco a todas as

empresas do Estado pelo presi­
dente da Fiesc, Bernardo Wol�
gang Werner, em 1975, fato
este, que segundo ele, "dificul­
tava a competição de nossos

produtos com os daquele Esta­
do".

De acordo com Werner; um
dos fatores que encarecem a

energia de Santa Catarina, "foi
a grande produção terrno-elé­
trica, ditada pela necessidade
de aproveitamento dó nosso
carvão do suL A parte desse
mírêrío, inaproveítâvel para
outros fins, constituía resldu o,

que passou a ser utilizado
como carvão vapor. Por outro
lado, continuou Werner no

pronunciamento feito em
maio de 1975, a necessidade
de proteção à indústria side­
rúrgica nacional, que utiliza
nosso carvão metalúrgico, di­
tou a' politica de preços que
prejudica o Estado, descar­
regando parte indevida do
custo total no carvão-vapor,
Uma maior produção de ener­

gia hidráulica, com a socializa­
ção dos custos, .deverá corrigir
esta distorção". '

Além disso,' disse -el e, "o

Pro&I\\ma de Eletríficaçâo Ru­
ral e necessário, inadiável, sua
rentabilidade social é indíscu­
tfvel, mas seus resultados eco­
nõmicos só se verificam em

prazo mais longo", pois a

eletrificação rural.deve ter seu

custo absorvido pelo Poder
PUblico, para não se constituir
em sobre-carga para-as empre­
Sai.

PROBLEMAS
As pequenas e' médias em­

presas' tem seu ponto de
estrangulamento no projeto,
exigido nos moldes de cada
Instituição Financeira, que Já

. constitui uma dificuldade pam ,

às pequenas, ·"as garantíes
requeridas são- da ordem de 3
por 1 em relação ao valor de
financian.en to. As penhores,
hipotecas, avais pessoais, as
demoras e-entraves no proces­
samento, são fatores que intí­
rnidam sobretudo o pequeno
empresário", salientou o presí- .

dente da Fi esc, chamando
atenção também para o (nus
decorrente, para a indústria,
dos encargos fínenceíros co­
brados, pois "qualquer fínan-

cíamento para- investimento
deve ser pago CQm juros
oscilando entre 3 a 6% ao ano,
mais correção monetária, -cus­
to este' muito elevado para a

indústria, face a necessidade
de garantir um lucro mínimo".
Apontou ainda.que a inade­

quação dos recursos humanos,
como a deficiência gerencial,
fragilidade administrativa e

organizacional, baixa produti­
vidade, falta de informação,
falta de tecnologia e carência
de pesquisa, constitui-se 'na

maioria dos vroblema<> das
pequenas e medias empresas
catarínenses, Deficiência esta
que a Fiesc vem tentando
solucionar, há mais de dez
anos, com cursos e prestação
de assistência técnica direta,
através do Centro de Assistên­
cia à Média e Pequena Empre­
sa(Campi). '.

Há, aínda, a dificuldade que
as pequenas e médi� empresas
enfrentam para obter financia­
mento, pelo desccnhecido to­
til ou parcial dos fundos de
financiamentos e sua sistemáti­
ca de operação; incapacidade
técnica, econômica e financei­
ra para elaborar propostas e

solicitações de financiamento;
desorganização adrninistrativa;
falta de garantias para lastrear
o fínanciament o e, finalmente,
o receio de endividamento,
PROJETO

Tendo em vista a solução
dos problemas das pequenas e

médias empresas, em especial
na parte de !ti sístência fínan­
ceíra, a Confederação Nacional
da Indústria, criou o Projeto
Aval. Nesse-projeto foi estuda­
do um novo tipo de instituição
financeira, 'a Sociedade de
Garan tia de Financiamento
Industrial, para conceder aval
!6 empresas. . A partir daí,

. haveria um fluxo mais intenso
de financiamento para ás pe­
quenas e médias empresas,
niaíor-expansão financeira dos
bancos, maior taxa de expan­
são e crescimento da produção
industrial das organizações de
menor vulto e maior acesso de
jovens empresários a? processo

de desenvolvimento industrial,
A nível. nacional, a partici­

pação na estrutura das socieda­
des de aval seria: BNDE,
CEBRAE, e CNI, além dos
Ministérios de Planejamento e

Fazenda; a' nível regional, a

SUDENE, SUDAM, SUDER�
SUL, SUDECO, BNB, BRDE,
BASA e, a nível estadual,
participariam os bancos de
desenvolvimento estaduais, fe­
derações das indústrias, nú-'
cleos de assistência industrial,
associações de classes e outras
instituições governamentais e

privadas. .'

Segundo a pesquisa que
resultou no Projeto Aval, ficou
verificado que as pequenas e

médias empresas ficavam mar­

ginali zadas . no processo' de
fln anciamento, pois as grandes
empresas absorviam a maior
parcela de recursos de capital
dispooÍvel nos bancai de de­
senvolvimento e de ínvestí-:
mento, por estarem melhor
aparelhadas e-com um raio de
ação mais ampl a. '

CRtDITO
Com a instituição da Com­

panhia de Desenvolvimento de
Santa Catarina (Codesc), cria­
da no atual Governo, existem
30 diferentes linhas de crédito
voltadas, em sua grande maio­
ria, para as pequenas e 'médias
empresas. O sistema Code sc,
mantinha em março último em

poder de sua' clientela, Cr$ 8
bilhões.

, PO! outro lado, o Procape,
através de financiamentos, 12lll'o
·ticipou de 524 operaçoes,
deferindo recursos de mais de
Çr$ 186 milhões e, ensejando
a que o BESC e o BRDE
deferissem mais de Cr$ 58C
milhões. Além disso, os incen-

,.tivos fiscais deferidos até agora
somam Cr$ 600 milhões. dos
quais Cr$ 445 milhões já
liberados propiciaram a im­
plantação de 53 novas indús­
trias e a partíci pação do
Procape, pela via dos Incentí­
vos

I Fiscais Estaduais; . deu
origem a: investimentos supe­
riores a Cr$ 1 bilhão 261
milhõeS.

{' .. t� ,
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*Posto Fábrica

o governo do Estado .estâ _pleiteando illlltO ao, nanco
Nacional do Desenvolvimento Econômico � tiNDE) recursos
de Cr$ 416 milhões, para serem aplicados no atual
exercício e no decorrer de 1978, na pequena e média
empresa de Santa Catarina.
A informação é do secretário da Fazenda, Ivan Oreste

Bonato, acrescentando que "o propósito do governo é
,promover a capitalização dessas empresas, conferindo-lhes
condições' de escala e especialização, p,ara que possam
dispor de maior poder de competitividade ',

.

Segundo Bonato, "o 'progmma a ser gerido pelo Pro,c-ªJ)e,
caso se consiga essa linha de crédito junto' ao BNDE,
objetiva, especificamente, a implantação, relocalização, EGIGÊNCIAS
modernização, expansão, saneamento financeiro, fusão e ,O secretário da Fazenda disse também q,ue parain�o�poração e �,reforço do capital de giro das pequenas e implantações �e ,i,ndÚitria, será exig!do um ,Jlrojeto quemedias empresas. demonstre a viabilidade do empreendimento. 'Nos demais
AS CONDIÇÕES .'

casos" serão exigidos 'documentos que refletem o deSempe-A linha Êspeciel de Apoio à Pequena e Média Empresa nho das empres,as interessadas, cof!lo tambem informações
visa, sobretudo, às indústrias de transformação que nos referen!e�, ao� investimentos previstos e perspectivas de
últimos 12 meSes tiveram um faturamento de Cr$ 54 produçao, afirmou,
milh�es .266 mil, ou seja, at� 8? �l vezes o maior valor de O esquema de liberação dos recursos pretendidos será de
referência, (O valor de referência e fixado em Cr$ 638,20). acordo com o cronograma fixado no documento de análise
Para tanto, essas empresas precisam adotar Uma política de em proporções relativas à participaçâo das diversas fontes
distribuição de, pelo menos, 25 por cento de lucros líquido gue compõem o programa - Procape, .30 por cento e
anual. r BNDE, 70 por cento dos recursos.

Cooperativistas encerram ciclo
e estudos sobre' a suinocultura

O secretário da Fazenda, Ivan Bonato (f), a­
nunciou ontem a abertura de uma linha de
crédito, a ser gerida pelo Procape, destinada a

suprir as dificuldades das pequenas e médias

empresas. Os recursos já estão sendo plei­
teados junto ao BNDE e serão aplicados ain­
da no atual exerc(cio e no decorrer de 1978.

'outra condição: as empresas interessadas nessa linha de
crédito devem permitir a tomada de ações preferenciais,
sem direito a voto, em cotas de até 49 por cento do seu

respectivo capital. Aléin disso devem se submeter às
prioridades, enquadramento, aIl�ise de viabilidade técnica e

econôrrúcÇ>-fi nanceira, cuja responsabilidade será do
Procape, A assistência técnica,. q!lando recomendada pela
análise, será feita através do CE:AG/SCj em coniunto com o

setor de assistência da FIESC/CA\ PI '(Federação das
Indústrias do Estado de Santa Catanna/Centro de
Assistência à l\Iédia e Pequena Indústria).

Chapecô (Sucursal) - a. especialistas em cooperatisrno dos
Estados de Minas Gerais , :- Paraná, Rio Grande do Sul e Santa
Catarina, encerraram "ontem nesta cidade o ciclo de estudos que teve
como resultado a elaboração de um documento que subsidiará o

Projeto Nacional de Suinocultura Cooperativada que vem sendo
elaborado pelo Ministério da Agricultura.' '.

O encontro durou dois dias e foi promovido pelo Instituto
Intercâmbio Cooperativista' do Incra. Participaram dele 56
representantes, de cooperativas dos quatro Estados, além de 26
técnicos do setor,

. ,

N� última parte da programação do encontro, os participantes
foram conhecer uma granja modelo de sumos, a fábrica de rações de
Coopercentral e o frigorífico Fricooper. Na oportunidade, os

�embros do encontro, principalmente os dos três Estados visitantes,

Coluna de dir(!ção retrátil,

Estrutura diferenciada de
carroceria.

*Cr$5o.44�pO.Nenhum outro cal lO lhedá
tuao isso poresse preço.

.

A direção tem menor diâmetro
de giro e coluna retrátil com duas
articulações; o conjunto
banco/direção é projetado
anatomicamente, para você ter
conforto real e nãoapenas aparência
de conforto.

Os freios são a disco na frente e a
. tambor atrás, com duplo circuito
hidráulico independente e corretor de
freada na traseira.

Os neus são radiais, e a suspensãoConsiderando o seu inteligente
tamanho externo (estaciona em .

qualquer cantinhoe na trânsito é o
mais ágil) e o seu grande espaço
interno (80070 do Fiat 147 são
dedicados aos passageiros e à
bagagem), ele valemais do que custa.

De cruzeiro em cruzeiro, você vai
encontrando no Fiat 147 o que não
adianta procurar em veículo nenhum.

I

mostraram-se impressionados com o estágio de desenvolvimento do
cooperativismo do Oeste de Santa Catarina. '

No documento que serâ encaminhado ao Ministério da
Agricultura foi destacado o trabalho que vem sendo realizado pelas
cooperativas locais, principalmente pela Cooperativa Central Oeste
�t'llfin,ense .

Ltda, cuja filosofia de trabalho tem obrigado as

. indústrias privadas a oferecerem melhor preço para o sumo vivo] a
fim de que os cooperativados possam competir no mercado. Alem
disso, constou também no documento a atuação do frigorífico
Frícooper, para onde são canalizados a produção suin ícula de 10 mil
criadores associados de 19 cooperativas do Oeste, miadas a

Cooper_?lntral, assim como a fábrica de, rações Nutrlcooper, cuja
pr��uçao serve para abastecer todos os criadores cooperativados da
regtao.

Bancos projetados
anatomicamente (conjo/'to

real e não simples
aparência),

Capacidade do porta·
malas: 365 dm3 (muito
mais do que qualquer
outro carro da sua

categoria).
,.

foi especialmente projetada em
função deles.

E por falar em suspensão, os
testes feitos com o Fiat 147, por toda,
a imprensa, provaram que ele é o
carro mais estável do BraSiL E faz até
16 km por litro.

Se você avaliar a economia qUe
isso significa diahte das constantes
altas do preço do combustível, e
considerar o custo de utilização, vai
ver que um Fiat 147 acaba saindo
20076 mais barato até o fim de um ano.

Lembre-se ainda de que o Serviço
Fiat vci acompanhar você de perto
durante todo o tempo de utilização ..

"

do carro,
E tire as suas conclusões.

Se na ponta do lápis ainda sobrar
alguma dúvida quanto ao Fiat 147,
entao faça urna última conta: veja o
preço dos outros carTOS e pergunte se

eles dão tudo isso em trocado seu

dinheiro.

Antes de investir o seu dinheiro
num at�tomóvel para a família, faça a .

seguinte pergunta: qual dámaiS?
O Fia,t 147 está pronto para

justificar cada cruzeiro que você paga
por ele.

Senão, vejamos: trata-se de um
pacote de tecnologia por
Cr$ 50.440,00, E conforme você vai'
abrindo, aparecem características que
nenhum outro carro da sua categoria'
tem.

Por exemplo, o Fiat 147 éo único
que dá pelo seu dinheiro uma
carroceriamonobloco com estrutura
diferenciada: deforma na frente e na

traseira, mas fica fmne norniolo,
garailtindo amáxima proteção para
quem viaja nele. E além disso, ele
incorpora osmais avançàdos itens de
segurança ativa e passiva. '1I11f.i,JII

Mais automóvel / 1 4 7 7
pelo sell dinheiro.

Garanta o combústível
de amanhã, Respeite os 80,
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A RECOMENDAÇÃO DE CARTER AO$ PAíSES
,

DA OTAN: ARMEM-SE MAIS E MELHOR
Inove anos,

. Durante os últimos cinco dias, Carter se
avistou, em Londres e Genebra, com

importantes dirigentes mundiais, corno o

presidente francês Valery Giscar d'Estaíng,
o chanceler alemão ocidental Helmut
Schrnidt e o presidente Sírio Hafez Assad'
Anteontem, numa míní-reuníãõ de cúpula à
margem da conferencia, Carter, Giscard,
Schrnidt e o premier britânico James
Callaghan advertiam a União Soviética a

não ameaçar Berlim, renovando seu com­

promisso de "defender" a cidade dividada.
No encerramento da conferência da

OTAN, por outro lado, o presidente
norte-americano foi taxativo: "A ameaça
com que se defronta a aliança aumentou
acentuadamente nos última; anos: a União
Soviética conseguiu urna paridade nuclear;

Londres -. No encerramento de' sua

primeira experiência em reuniões' de cúpula
iinternacional,i li o presidente norte-ame­
ricano Jimmy Cartel;" recomendou ontem
aos 14 aliados da Organização do Tratado
do Atlântico Norte - OTAN - que se
armem mais e melhor, porque "os comunis­
tas estão estruturando uma força ofersíva
na Europa".' ,

Para contra=atacâ-la, disse, os ministros
da Defesa das nações que integram a

. organização deverão conseguir "melhoras
de alta prioridade" nas forças estacionadas
no continente, informar sobre 'seus progres­
sos em dezembro próximo e submeter seu
programa completo à, conferência de
cúpula que a OTAN vai realizar em

Washington dentro de aproximadamente

Mini-Estados, 'um
problema para os

dirigentes ,da O�A
Washington - As dificuldades qlle se apresentam para a

realização, em Granada, da Sétima Assembléia-Geral da
Organização dos Estados Unidos, marcada para meados de
junho, são um indício ao problema que os países do
continente terão de resolver de imediato. Um estudo que
foi divulgado nesta capital indica que um .número de'
mini-Estados pode assumir o controle da entidade, com
consequências políticas imprevisíveis. "a OEA pode
duplicar-se se a ela forem filiados os territórios que nos

proximos anos podem vir � converter-se em p,aíses
independentes ", assinala o estudo adiantando ue' junto
com outros países pequenos, podem alterar considerável­
mente o funcionamento do sistema interamericano para o

que, devem os atuais membros 'preparar planos para-'
.encarar' o problema".

(O Instituto de Estudos I Políticos Externos publicou o

estudo chamado de "os micro=Estados na área internacio­
nal - problemas e opções" no momento em que OEA
encara grandes dificuldades na organiz_ação de sua Assem-
bléia na minúscula nação antilhana de Granada. .

Granada é o quarto mini-Estado da OEA, pois seus

membros' com menos de um milhão de habitantes incluem
os Suriname, Trindad e Barbados. Os países que podem
passar a membros a qualquer momento .(,�o Guiana e,

Bahamas. E, eventualmente, outras 17 atuais colônias
podem se tornar independentes a se agregarem à entidade.

Bogotá � comissão de acusações da câmara de deputados
abriu urna nova investigação contra Felipe Lopez Caballero,
secretário particular: da Presidência e filho do presidente Alfonso
Lopez Michelsen. Estão envolvidos também na investigação o

ministro de Desenvolvimento Econômico, Diego Moreno Jaramillo,
e seu antecessor Jorge Ramirez Ocampo.

Lopez Caballero é investigado em relação a um contrato que
assinou com a Federação Nacional de Cafeicultores, sendo
funcionário do governo, para fazer' urn estudo da situação do ,

mercado de café no exterior. O filho do p�e�!<!ell_te �anhou 8.50Q
dólares com este contrato. O promotor' público qualificou o

contrato de ilegal e ordenou julgamentó de .carãter administrativo,
cuja sentença deverá ser conhecida dentro de algumas semanas.

O ex-ministro Ramirez Ocampo também ganhou cerca de 9 mil
dólares com um contrato similar que lhe foi concedido 30 dias

depois de ter-se retirado do governo. O contrato foi aprovado,
entre outros diretores da Federação de Cafeicultores,pelo atual iI1-
ministro de Desenvolvimento, Moreno Jaramillo. As tividades de
ambos também foram consíderadas ilegais pelo promotor,sr.

As acusações contra Lopez Caballero e o ministro de
Desenvolvimento e seu antecessor fazem' parte das denúncias de

corrupção moral do governo, fonnuladas pela oposição,'e
incluíram o próprio presidente Lopez Michelsen.

A comissão investigou a c onduta do. Chefe de Estado· e.

afirmou que não incorreu em nenhuma violação legal .ílo ordenar a

construção de uma esqada que passou perto da, fazenda de seus

filhos Juan Manuel e Felipe Lopez Caballero. A oposição
cónservadora disse que a fazenda foi valorizada em mil por cento
com a c;:ónstrução da estrada. O governo explicou que o projeto da
estrada foi aprovado por governos anteriores e que o atual
limitou-se apenàs a executá-lo.

OLP desmente,: n�o
reconhece o direitó
de Israel existir.

Genebu, Suiça - A Organizaçlo para Ubertação da Palestina
(OLP) desmentiu notícias publica!1as na imprensa de' que teria
oferecido uma f'armula de paz para o Oriente Média que inc,hii o

,

reconhecimento do direito da existência de IsmeL '

O Chefe do Departamento das Relações Extelion:s da OLP,
Fai'ouk Khaddourn� disse' que as oodcias publicadas em jornais
ocidentais "careciam de qualquer fundamento",. acrescentado que
taU questões "slo'.ainda muito' prematuras".·"· "

Segundo as nodcias, a União S!)Viética teria il}formado aos
Estados Unidos que o Chere da OLP, Yasser .Arafat. estava
disposto, a aceitar a resolução 242 do Conselho de Segurança da
ONU, aprovada em 1967, .que reconhece o direito de Israel a

exÍltir. Em troca disso,' Arafat pediria um reconhecimento do
direito palestino de ter lua pátria.

.

,

. ,

Khaddoum� que se encontra '\isitando a FInlândia, desmentiu a:
notícia em um' telefonema para Daoud Barakat. obselVador da
OLP junto ao escritório da ONU em Gerebra. Além disso,
Khaddoumi desmentiu também uma..informação de Danwco' Que
mnna que os palestinos ha'\iam con::ordad!) com os quatto o
'\izinhOl mbel de Israel a respeito dIl uma proposta sobre o
futuro estado palestino q\le seria �tabelecidO na margem ocidental
do Jordão e na faixa da Gaza.'

"

.

A justificativa
do presidente

.
norte-americano:
"os comunistas
estão estruturando
urna força
.ofensíva
na Europa".

s�s forças nucleares no teatro de opera­
çoes foram reforçadas". Na sua opiniãO,
"as forças. convencionais mantidas na

Europ� eâos sígnatânos d� Pacto de
Varsóvia (URSS, Alemanha Onental, Polô­
nia, Checoslováquia, Hungria,' Bulgária,
Romênia e Mongólia) destacam seu carãter
ofensivo. Essas forças são. muito mais
poderosas do que o necessârío para fins
defensivos".

.

- Desde 1965 - continuou Cárter -,
novas armas de terra e ar foram inti:oduzi­
das nos principais setores de importância:
artilharia, 'mísseis tâticos móveis, defesa
ants-aérea móvel, carros blindada; para
transporte de pessoal, aviões tâtícos e

tanques. E o ritmo do crescimento militar
do Pacto de Varsóvia vem sendo mantido

, )

sem interrupção.
Sugeriu, em seguida, que os membros da

aliança aüântíca começassem a trabalhar
sem demora para melhorar a situação e

"fortalecer a capacidade defensiva e dis­
suasõría da OTAN na década de 80".
Referindo-se à necessidade de evitar -3

duplicação de programas nacionais, para
proporcionar aos países-membros aopor­
tunidade de desenvolver, produzir e vender
material bélico competitivo e manter a

melhor qualidade tecnol6gica em todas as

forças aljadas. de combate,' o presidente
norte-americano disse ter dado instruções,

.

a seu' secretâiío .da Defesa para que'
examine "a' possibilidade de comprar
equipamento militar europeu, para fazer
um uso mais eficiente

-

dos recursos
aliados".

A "Passionária", do PCE,

iá pode voltar à· Espanha.
\

Madri - O governo pás-franquista
.

aprovou ontem o regresso de Dolores
Ibarruri, segundo informações- do'o
governo. Ao mesmo tempo, os

dirigentes comunistas adiantaram que,
a controvertida "passionária" estará
de volta à Espanha ainda neste fim de
semana. para iniciar sua campanha
dciJQra\..1. Seu regresso, depois de 38
anos de exílio na União Soviética,
deverá suscitar novas críticas ao

primeiro-ministro AdolfoSuarez por
haver legalizado o partido comunista
espanhol .

. "Iambêm ontem se informou que
um comunista esfaqueou um
direitista em Madri duian t e uma
dscussão, . Em Barcelona, um

industrial foi morto na explosão de
uma bomba, mss não se pôde
determinar imediatamente se o

atentado teve caráter político.
Embora a "Passionárla" esteja com

82 anos e sofrendo de doenças
cardíacas e circulatórias, acredita-se

nome de "Passionâria" por seus
inflamados discursos aos soldados
republicanos que, combatiam contra
!l'i forças do general Francisco Franco
durante

,
a 'guerra \ civil espanhola.

Depois, da <I�da da repúbÇica, em
1939, �a fii�lU. para MQ!cou e ali
passou a maior parte das décadas
seguint es.

'

,

. Um assessor do governo disse !l,ueacha ncelaria havia recebido
instruções para. entregar um

passaporte a "Passionária" em
Moscou. Dirigentes comunístss em
Madri disseram. que a dirigente
possivelmente viajará neste firull de
semana, em vôo direto da Empresa
Soviética Aerotlot, até a capHa:1
espanhola. A senhora Ibarruri haeia
pedido . o )la8saporte há várias
semllJ!3S, porem a, autorização oficia:1
custou a ser d��. Ela" filha de um
mineiro de carvão, encabeça a lista de
candidatos comunstas na regiao de
Ast6rlas.

Ddores Ibarruri: fim do exílio.

que os comunistás a usarão como

figura simbólica da perseverança do
partido nas eleições de 15 de junho,
A presqdente do PCE .genhou o

\
,

como aumentar intercâmbio'.. � .

O dima é de expectativa: organizações
. de exilados pretendem fazer

.

manifestações contra � vi$ita do general.

Caracas - Os presidentes Jorge Rafael Vtdela, da
Axgentina, e Cafíos Andres Perez, da Venezuela,
iniciarão hoje conversações com vistas a aumentar o
intercâmbio comercial entre iIs duas nações, mas' quetambém terão um significativo conteúdo �polítiCo. O
general Videla é esperado para uma visita oficial de três
dias e o clima é de expectativa, porque transpirou que
organizações . políticas de esquerda e grupos de
argentinos, chilenos e uruguaios, que saíram de seus
países por razões p?líticas, preparam manifestações de
protesto contra a VIsita de Vidp.h. '

..

.

Andres Perez pertence oo-partido �ão democrâtiê'a,
que até uns cinco anos seguia a cliamada doutrina
Bétancourt, que preconiza a suspensão· das relawesdiplomâticas com as nações dirigiáas por govemos 'de
fact<!'. Contudo, os_�eios �diplomâticos são un�mes

em destacar que esta série de entrevistas entre Perez e
Vidda não terão meramente urn carâter protocolar, mastambém 'implicações' "transcendentais' " nos campos
econômico e político. .

. .

,No campo econômico, acredita-se que os dois chefes
de estado estabelecerão um intercâmbio comercia 1 da
maior importância, dentro do qual' a Venezuela
fomeceria mais petróleo à Argentina e esta, J?Or sua �z,aumentana suas exportações de produ tos alimentíCIOS,
atualmente escassos na nação venezuelana, .

. Há indícios de que a Argentina insistirá na venda de·
carne de boi à Venezuela para la aumentai' o ingre,sso de
divisas estrangeiras, mas sabe-se que há forte oposição da
federação dos pecuaristas venezuelanos, para quem, o
gado e a came argentinos não atendem aos requisitoS
sanitários exigidos no país. O retomo de Vidàa a Buenos
Aires, está marcad!> para sábado, às 10h30m.

o estado
. do chanceler

i

Guzzetti:
��estacionário"
Buenos Aires - O governo
militar ar��ntino inIormou
que ,rermaneceestacionário o estado de
saúde do chanceler César
Guzzetti, ferido a" bala nal
cabe,ça durante atentado

guerrilheiro, no sábado.�Ver­
sões extra-oficiais, no entan­

'to, dizem que o contra-al­
mirante está sofrendo uma

paralisia parcial no lado
âireito do corpo. Ele foi
operado ainda no .sábado,

. quando foràm retirados
fragmentos da bala que
a�u seu cérébro. � h�,

maIS fragmentos e tera que
ser feita uma nova interven­
ção cirúrgica.

RENATO RAMOS DA SILVA,
,

'\' :

.MISSA DE 300. DIA

r,

Seus familiares convidam para missa de .300 dia, que será
celebrada dia 12, às 19,00 horas, na Capela do Colégio'Catari­
nense. Antecipadamente agradecem o comparecimento.

o r�verendo
Paisley " da

Irlanda,
está preso.

Ballymena, Irlanda do Norte -

Agentes policiais, apoiados por _

soldados britânicos, prenderam
ontem o rev,erendo Ian Paisley,
dirigente da vacilante greve
iniCiada ha oito dias por protes-'
tantes ..Ele foi detido quando se

colocou à frente de uma barica­
da de tratores, na localidade
onde reside. A poIíciâ fal�u que
Paisley se negou a desmóntar a

'

barrÍcada � umala das várias que
rodeavam Ballymena -, depois
de uma vigi1 ia que durou toda a

noite e foi miciada anteontem

pelos grevistas: na tentativa de

impeqir que sua campanha fosse

1lesbaratada.

A visita de

Àndrew
Young à

·África

Não há acordo entre

ricos e pobres sobre,
matérias-primas

Roma - A

Q�aniza�-o da Azrieultura e Alimenta­
ção das Nações Unidas FAO) inrormou ontem que os

países desenvolvidos e su -desenvolvidos Dão consegui­
ram chegar a um acordo; na semana passada, sobre �
causes . e a solução para as enormes flutuações de
preços que prevalecem nos mercados de matenas-pn-
m�

.
'

- Os dois grupos concordaram em que os problemas
nos mercados causam dificuldades aos países do
Terceiro Mundo\ muito do� 9llais dependem exclusiva­
mente da venda de matêrias=primas nos' mercados
mundiais. A situação foi debatida durante uma confe­
rência de uma semana do comitê da FAO encarregado
das matérias-primas. '

.

.

O grupo dos 77, que representa mais de cem países
em desenvolvimento, disse que os problemas no

mercado, devem-se em grande parte à concorrência dos
produtos sintéticos elaborados em países desenvolvidos
e às "restritivas medidas comeréiais e �líticas de apoio
(a seus produtos) dos países desenvolvidos",

Em geral, os países ricos não concordaram com esta

"posição, Os suJl:-desenvolvidos também criticaram o

que qualificaram como "falta de avanços" na, solução
dos problemas das matérias-primas em outras reuniões
patrocinadas pela ONU, como a conferência de
comércio e desenvolvimento e o acordo geral de tarifas
e comércio. Outros delegados disseram. que a l.el,ltidã?,
nos avanços se deveu as metas "mmto ambiciosas
fixadas pelo grupo dos 77, assinalando que ainda levará
algum_tempo para q!le sejam. alcançadas. '

s . )'''.�' �:t;.J
�

v)l' lt. p

-.",._ ,

Governo argentino
tenta persuadir os
líderes síndicais '

Buenos AÍrel!-,- O ministro do Trabalho, general Horácio T.

Liendo, fazia ontem uma corrida contra o relégio num esforço
para' persuadir os dirigentes sindicaiS a • integrar a delegaçio
Argentina à próxima coníerência ànual da/Organização Internacio­
nal do Trablalho (OIn, que será realizada mês que vem em junho.

Até o moment(\ o ministro íião teve êxito, já que depois de
reuniões realizadas a noite, �rta-vozes sindicais ínforrnsram que
"não estão dadas as condições" para que os l íderes sindicais
integrem a delegação, que seria formada por representantes do­

. governo, dos empregadores e dos emllrerdos. Se penistir eS,ta
negativa, acredite-se ser muito prováve ,que o governo d�
presidente Jorge Rafael Videla resolva não enviar urna delegaçâo a

OIT, onde se espera urn áspero debate sobre a situação política e
trabalhista na Argentina.' .

Haverá novos encontros entre Liendo e OS llderes sindicais na
sexta-feira. Acredita-se que até o final da semana· de-rer! haver
urna de�nição do .governQ. Dia 15 será re.a1iz.ada 'Inna.nmDião �1l'iNn
Genebra da COIlUIS!O de Liberdade Sindical da, UIT e quase
simultaneamente ee1ll1'á reUnido em Roma o comitê e:xecu1h'l'l, da
Confedemção Internacional dlS Organizações Sindícais Livres
(CIOLS), às quais ei1!o filiados os sindicatos-argentinos. ..

Nos dois �ncontros se discutid certamente a atual suspensão
das atividades sindicais na Argentina; ai prisão de numerosos
Hderes trabalhisw e a intervenção determinada pelo governo
militar na ConfedeIaçio Geral do Trabalho (CGT) comei nos

pIjncipais sindicatos. Tanto o direito de greve como o de
rnanifestaçj:o estio suspensos.Eleições na

Argentina?
Daqui a uns

2 anos, talvez.
Bu enos Aires � o ministro dê
Planejamento da Argentina, ge­
neral Ramon Diaz Bessone,
afirmou que, os mi,litares perina­
necerão ainda pelo menos dois
anos no poder, àntes de convo­
car eleições. Esse é o tempo que
vai levar, segundo ele, a elabora­
ção do chamado "projeto nacio­
nal",' cujas caractensticas não
foram reveladas até agora. O.
governo disse que consultará
todos os setores para a prepara­
ção desse "projeto" - uma idéia
que levou a criação do ffiinisté­
rio' preaidido por Bessone. As
consultas, no entanto, não serão
feitas a "setores políticos 'e'
gremiais". Só entre pessoas '''de
reconhecida idoneidade e hones·
tidade", copéluiu o general.

Abidjan, Costa do Maifim - O
embaixador norte -americano
nas Nações Unidas, Andrew
Youqg, chegou ontem à Costa
do Marfim para uma r�união de
embaixadores de seu país e disse
que 'a política do' presidente
Jimmv Carter na· Africa . dá
ênfase ao "desenvolvi,mento e à
alimentação, e não à�erraeài
destruição". Para demonstr!.lí o

i nteresse de Carter pela Africa
.

negra, Young citou a anulação
da Emenda Byrd, que pennitia
aos EUA comprar�m cromo da
Rodésia, apesar da proibição
imposta pela ONU. A reunião
deverá durar três dias. Esta é.a
s�gunda visita do embaixador à
Africa.

Embaixador dos.EUA
na Bolívia é acusado
de viol�r' direitos

Washington - Os pais de 32 norte-americanos 'presos�na Bol{via
por supostas infrações da lei de lllrcÓticoS acusaram diplomatas dos
Estados Unidoi e agentes de órgãos fedeIais de contribuir para a

'\iolação dos direitos hurnllllos. O Departamento de Estil,do e a

Agência Federal de Controle de Narcóticos. se abitiveram de fazer
comentários,

Q; pais disseIam numa entrevista coletiva que em alguns ClL'lOS os

agentes de controle de narcóticos ·chegarani a prender
norte-americanos e entreg$-los à polrcia bolivianá. Acrescentar�
que seus· filhos do vítimas de extol1(íes, espancamentos·e vivem em
condições 'lamentáveis. '

.

.

Disseram ainda que o embaixador norte-americano William P.
Stedman e o Coilllelheiro Ed. Millbern não intervieram
adequadamente para proteger os norte-americanos contra acusações
falsa e:.Dlia ra aisegurãl"lhes 'um tratamento humano nas plisões
bolivianas. '.,.

.

Um dos pais, Roni,Abrahams, disse que Milbern respondeu ao,seu
pedido de intervenção em favor de seu filho. B�uce. com as se-gLÍntes
palavras: "Porque tanta pressa? . Ele vai ficar lá 20 anos"•. '

, .

"Este homem cruel e inseIÍSlvel'·, acrescentOu KOni, "Já ha,via
,prelll, considerad'o culpado e sentenciado meu filho. � uma
ver,,:>nha sennos representados por pes'so IS assim". '

• I

Bonn forneceu presumíveis pro­
vas dessas suspeitas, disse. a

polícia que anunciou a forma-'
ção de processo contra ela, por
espionagem.

Um casal alemão oriental,
residente em Duesseldorf com
o falso nome de "Roge" tam­
bém foi preso, segundo a polí�
cia, por suspeitas de haver
comprado à secretária certos
documentos considerados secre-

tos. O casal, Peter Goslar e

Gudrun Schlimper, ambos de
30 anos de idade, tinha em seu

poder documentos extrlj-ídos da
'chancelaria, .quando foram pre­
sos há uma semana.

Goslar havia utilizado o no-
'

me de Anthony Roge, nascido
a -10 de novembro de 1952 em

S trádf6rd, na Inglaterra
Schlimper se dizia chamar Jutta

Roge e, afirmava ser nativa de

MAIS ESPIÕES PRESOS NAALEMANHA
Munique. Seus verdadeiros do­
cumentos d� identidade foram'
fornecidos pelo Ministério de
Segurança estatal de Berlim Es­
te.

.

ter feito reiteradas tentativas de
recrutar um a18mãQ...�tal.'
não identificado para. espionar
,para o governo· oriental. A

,

1ii

Karlsruhe - Cinco pessoaS,
entre as quais uma secretária
do escritório do cha n c el e r
HehnuCt Schmidt, foram pre­
sas ; por suspeita' de espionagem
a favor da Alemanha Oriental,
segundo informações da polícia
federal. Dagmar Khlig-Scheffler,
de 3Q anos, foi presa na quarta-

.

..feira no escritório da chancela­
ria por agentes federais. Uma·
reviSta no seu apartam,ento de

Os outros dois presos não
estãovinculados com o caso da
chancelaria, -segundo informa­
ção . da polícia. Karl-Christian
Fischer, de 34 anos, f oi preso
também em Duesseldorf após

outra é Dorothea Puchert, tam­
bém de 34 anos, presa como

suspeita de trabalhar como cor­

reio para os alemães orientais.', '

Em seu apartamento de Fran­
cfurt 'também feram encontra­
das provas ·da sua espionag�m.:
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AMADORISMO

CicUsmo catarinense está perdendo
"

I

Séus campeões por faita de apoio

Ruberli está no Paraná. Della pode ir também

O ciclista catarinense
,

financeira que éão.,
Milton Canos Della Giusti- oferecidas aqui pata um

na: obteve no íiltimo do-
.
ciclista da seleçãobrasilei,

,

mingo, na p�ta de Interla- ra e de nível internacio-
gos, em, Silo Paulo, um nal".

'

,expressivo segundo' lugar, Della Giustina. Ruberli,
numa competição promo-' Aramis G6IiÇalveS e Fran�
vida pela Federação Paulis- co Sala são 'ciclistas int�
ta de Ciclismo, que objeti- ' grantes da equipe da As-
vou selecionar atletas para sociação Atlé,tica Besc a

os treinamentos da 'seleção únicã entidade que
'

se

brasileira 'Visando as próxi- dispôs a amparar o ciclis-
,
mas competições interna- mo da: capital. O presiden:-
-cionais. 'te ,Aloisio Costa" da A&-

Mas, emborá Della Gius- " sociação, teve muito traba-
tina seja um ciclista da l�o �para seI1fiibilizar �_
seleção hrà'3ileira e a nwel drreçao do Banco no sentI-

internacional, ao' lado de ,do de formar a ,equipe e
Rubeni Rios, ambos ainda consequentemente a ma­

não têm uma forma de ' nutenção do excel ente '

vida definida em Florian<r quadro atlético, Como se

po�is e P�»:, isSo p�der,'i() sabe,- a equipe já começ0U
deIxar Santa CatanIia a vitoriosa, vendendo uma
qualquer momento devido imagem bastante 'positiva
a falta de uma' maior do Banco, e num só ano,
estrutura. Ruben� inclusi- conseguiu títulos muito
ve, já deixou Florianópolis mais �mportantes do que.
e se radicou em Curitiba todas as demais rriodalida-
onde explora um modest� des da Associação em

barzinho para 'garantir, a diversas tetnporadas, �,
sua subsistência. Della nem por isSo a equipe está
Gjustina; já: não fala d� sua consolidada, e, 'depois de
II)lU1utenção nesta capital ' perd,er o exe�ent� Roberli
éom o ,mesmo otimismo de\ ,Rios, podera ,ali1�ficar
antes, "túdü devido a sem o campeão Della Gius-

-

precariedade das condições tina que está' recebendo
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,excele�te; propostas de grupo composto de .dois
outros centros maiores. 'paulistas José Carlos Lima
MUITO FUTURO e Miguel. Duarte, da Caloi
Mesmo diante dós pro- juntamente com Della e

blemas 'Della Gíustina, Periquito da Consul, se

ainda não está, definitiva-' mantiveram até a 12a.,
mente desiludido, ele espe-�: volta, quando também eh.
ra uma, maior é'ompl'êensãO" costou Severino' Faez.' No
dos dirigentes esportivos. .', final, Della Giustina e

"V:estÍJid'o 'a camisa' da .Às-, ,'Miguêl Duarte, num exce­
sociação 'B�sé, que partici- , [ente duelo, cruzaram os

'pou em São' Paulo' junta- últimos metros com o
mente 'com a "Consul de catarinerrse perdendo apé-
Joinville, e 'a equipe de nas por meia roda, ou seja
Indaial, Della Giustina vê 20 centímetros. Em tercei-
no.' ciclismo catarinense ro ficou Juraci Mariano de
muito futuro e, mesmo Barros" de' Indaiatuha;
com a Besc perdendo Ru- quarto José Carlos de
berli, ele ainda acha que a Lima, em quinto Severino
capital mantém 'o melhor - Faee; da "Consul, Aramis
ciclismo do Estado. Anali- c Gbnçal�s chegou entre o

Sou' a acentuada evolução primeiro e segundo pelo-
deste, esporte nu âmbito tãO.'

'

estadual e, destacou, as

equipes da Besc, Corsule '

Indaal, ,que foram convi­
dadas paa Federação Pau-:
Iis�a,' consegui'ndo desta-
'que entre os 80 pedalistas
que ,participaram da com­

petição 'em Interlágoé para '

120 quilômetros. Mas ne­

nhuma equipe conseguiu
fechar' o ,circuito. e por isso,
'não houve. classificaçãô,
�ónsiderándo que em SalI- �.
ta Catàrina as provas s«O '

110 !"liáxim9 Para $0 e 60 ','
quil,ôme,tros. Jlllguei esta,'
competição como, � �ais

{

importante pois o novo

técQico Juan JoSé Tinion,
da CBD, observ0U o rendi­
mento de cada um ciélista ,

'

e solicitou que nós centi­
'nuásseinos 'treinando um

percúnío' de 12() quilôme­
tros no sentido de obter� j'

mos cóndiç';1es de disp\itar
as próximas' eliminató­
rias".

'recendo çomentários
sobre a �ompetição, acim- ,;
,tuouDella Giustjna qJle no ,­
deeoJ:Ter da oitava vo.lta {) ';;

"ESPECfALIZADA" ,

Acentuou' Della Giust�
na que ó,melher resultado.
'para o ciclisino catá-rinense
será a criação .imediata de
uma Federação espreiali­
zada. Entende ,que d ciclis­
mo é um esporte, muito.
difíeil de ser itlantido' é'
que a ,Associação Besc tem
feito <>

-

que poge pa ra
manter a equipe atuante,
juntamente com li colabo­
ração do Conselho Munici­
pal de Esportes de Flori'a­
nópolis.-Adiantou que Ru-
berli Rios, mesmo -reaidilI­
do atualmente em Curitiba
continua competindo pda
Besc. "Todas'� eguipes
'que, :foràm' a, São Paulo
obtiveram um ,ótimo rend,i,.
meI?-to até os 80. quilôme­
tro's, mas depois' foram

"

superadas, devido, princi-
palmente, a falta de uma

condição de treinamenw
'espreializado. Precisamos
urgente de um treinador
com maior capacidade pa-

Americano x Olaria (21 horas)
Lqçal: Estádio Goâofre,do Cruz (Campos)
Juz: Artur Ribeiro Araújo
Auxiliares: Júlio ,Cesar Cosenza e Mário Alves
Soares �I> ,

TImes: Américàne - Sanches, MaI;inho, Adilson,
, Rubinho 'e Capeti'ilh�: Indio, Manoel, e João
Carlos: Lúis Carlos; Joã$ Francisco e A1?adia. ' '

'(latia - Em;mi, Carlos Al'õe-tto, ,Luis Carlos,
Mauro e Roberto Souza; Celso, Áme e Lulinha: '

Roberto Carlos, Clesio e Lula.
"

'

,

'América x Volta Redorida(19h15m)
,

LocaI: Maracanã
'

JUiz: Aloisio Felisberto
AuxDiares: José Valeriano' e José Gabriel
TImes: América - Pais, Valllnça, Alex, Biluca e

Alvaro: Renato, B):âu1ió e' Gilsoil N1,Illes:
Reinaldo, Mári6 e Ailton. ,Volta Redonda -

Miguel,' Maurico Cruz, Ad, Mar1;in" Colorado e

VaIdir: PaUlão, Didinho e Jorge Cuica; Botelho,
D€cio e Hecha.

'

Flainengo x São CristóVão (21hI5m)
Local: Maracanã
JUiz: LUis tà!l os Félix

'

,

Aux11iares: Mário .Rui de Souza, e José Carlos de
Moma

<

TImes: flamengo - 'Qantareli, ,ToninHo, 'Carlos
,Alberto, Pa'Ulo Roberto ·e Vanderlei: Merica,
carpegiani e LUis Pauloi 0Ini, Luisinho e Zico.
São Cristovão: Jair; J "Illio, Gabriel, Rodrlgues e

,

Washington; IbdU; Farlei e NeliO: «;oroél,
Serg,I)ho é Mauricío:

Zurique - À Federação
Internacional de Futebol
(FIFA) anunciou ontem o

,adiantamento das,' datas
para as partidas do torneio,
eLlnnnatóno � copa do
mundo C)}le �era dis_puta�o

'

por Brasil, �ru e BoIlVla,'
marcadas anteriormente
para 24, 27 e 31 de julho,
em,Cali, Colômbia.

"

,I

"

, Informou que 'a partida
Bra�-Peru será disputada'

'I
i
!
i

ra dinamizar a nossa equi­
pe, que afinal é conhecida
internacionalmente, Nec es­
sitamos de um maior ea-

,

trosamento dos órgjíos, ne­
cessâria soma de esforços".

Revelou Della Giustina,
demonstrando um largo
conhecimento dos probfe­
mas e aspectos do. ciclismo
que o Departamento espe-

, dai isado da FAC deveria
de' imediato ,promover
competição para 120 qui­
lômetros no, sentido de
dotar os ciclistas catarinen­
ses '�e: todas ás condições
de participar a nível nacio­
nal com os melhores peda­
listas brasileiros. O'circuito
normal de 50 ii 60 �pIÍlô,.
metros não oferece mais
condições.
mrrcn. 'CONTINUAR
Mil tQP Carlós D,ella

Giustina, não vê muitas
possibjlidadesde continuar

, em Florianópolis. Ele for-,
mou-se esse ano. em educa­
ção física e não encontra

tempo nem facilidades pa­
ra trabalhar e realizar seus

'treinamentos
'

adequada-
mente. '�'�ntendo que a

Associação Besc tem feito
o que p0de, mas e� tenho
que pensar em mIm e as

Plef0s:tas recebidas são
rea mente tentadoras.
Atu�meríte a Associação
c()locou-me à dispo.sjção
para organizar o seu depar­
tamento de ciclismo que
'relilmente me deu mais
liberdade, pois afinal esto.u
fazendo o que gosto, como'
sempre quis. ,Mas ainda
acredito nos nosso.s diri­
gentes e espero que alguma
coisa melhore, afinal 8:>U

de Florianópolis e gosto
muitó ,daqui. Primeiro que­
ro' defender a minha terra,
afinal lenho condições pa­
ra isso".

dia 10 de julho .:_ Brasil""':'"
Bolívia dia 14 e Peru-Bo­
lívia jogarão dia 17� A
decisão atendeu sugestão
feita em conjunto. pelas
três federações de futebol,

'

Os dois primeiros coloca­
dos J1esse tOl1leio jogarão a

copa de;> mundo. na Argen­
tina e, o último, disputam
Um;! vaga no mundial co.m
o campeão do. grupo 9 da
Europa.

'

,-��}!�,

,

FEDERAL

unia briga com mqdrinhas'
,'História do Barroso tem

Itajaí (Sucursal) - A data de
hoje assinala a passagem dos 58
anos de fundação do Oube
Náutico Almirante Barroso, uma
das mais an�gas agremiações
esportivas cje &lnta Catatina., '

Fundado a 11 de maio de
1919 - por Eugênio Muller
Filho, , August'o Voigt e Bruno
Malburg Junior (todos fillecidos)
- destinava-se inicialmente, a

prática do 'temo, que se consti­
tUiu na única 'inodsidade adota­
da nos primeiroS anos de vida da
agremiação.,

"

,

'

'

Por vdta de 1940 e!lle espol'­
te acabou sendo abandonado
definitivamente. dando lugar ao

fut,ebd, que tomou.:se na única
modalidade esportiYa pmticacla.

Fo! justamente �o remo que
o Barroso obtéve seus' maiores
feitos: Os 'bi-cartmeonatos esta­
duaisem1920/21 e 1927.

'

" .No J?tebol profissililnal, pcs-
'

SUl do:w títulos regionais: os

campeonatositajaienses de 1949
e 1959. '

'

,No âmbito estadual, apesar de
nUnca ter obt;ido o' título,
sagrOlrse vice-campeão de 1962.

Desde 1971 que o departa­
mento de fute):Jd profissional se
encontra com suas atividades
paralisadas. Entretanto, ri clube
mantém em plena 'atividade o

seu' departamento de f utebd
amador, com uma' eqUipe que
disputa o citadino da categoria.
.A Fundação:
A fundação do Barroso origi­

nou-se do descontentamento de
alguns assoc,iados' do Mardlio
Di�.. entidade náutica, fundada a

'19 de março daquele',ano.
, Algun.s dias antes haviam sido
realizadas eleições entre os as­

sociad,os do Marcfiio, para apon­
tar a madrinha para os dois
primeiros barcos (Yoles) adq�1i­
ridos: "Yara" e "yare". '

Como verificou.:.se empate de
44 votos entré as senhoritas
Virginia Fontes e Maneta DI>
m0ro - e a maioria resolveu
optar pelo nome da segunda -

cerca de 40 assOciados do
Miucfiio, descontentes com a

resolução, demitmun·se em con­

sequência disto' no dia 11 de
maio de 1919, njlm dos salões
do antigo Grande HOtel" acaba-,

TESTE N° 334

(Retificaç�o de resultado) ,

Na rJrma do que determina o Artigo 18, da Norma 'Geral
dOl:> Concursos de Prognósticos Esperti,vos, a Caixa Eco­
nômica Federal comunica que na relação de ganhadores
do teste nO 334, publicada no diâ 27/04/77, to'ram incluídos
os seguintes ganhadores, cujas reclamações foram julga­
dilS procedentes pela comissão de julgamento de recla­
mações:

'

MINAS GERAIS

SÃO PAULO
COO, AEV, N° CARTÃO
21-25�2

'

412563
21-10,545

'

'1353,55
21-'11533' 580314
21-1,3.741 " ,168703
Com estas jnclüsões,o rateio para cada aposta vencedora
passou a ser de Cr$ 12,728,22 (doze mil, setecentos e vinte
,oito cruzeiros e 'vinte e dois centavos), em vez de Cr$

. 1-2,759,�4 (dpze mil, setecel)to.s e cinqüenta e nove cruzei-
ros e oitenta e quatro centavos),
O pagamento-a9s gànhadores será efetuado a partir dodia
11/05/77, na Rua Gal. Gaspar Outra, 361 - Ed, Dna, Olga,'
Os prêmios prescrevem em 90 dias a,contar do dia 11/05/
77, , , ,

'

,

OBSER:VAÇÃO: Não haverá' pagamento, de prêmios em
�

dias destinados a prestaç,ão de contas dos revendedores,

ram fundando (> clube náutico
, Almirante Barroso.

Na relação dé sócios fundildo­
res, 'constam 215 nomes, sendo
1'54 homens e 61 ml,llheres. A
lista de con.tribuição dos, funda- -

dores, que álTecadou na época,
2 contos e, 260 mil réis,
continha 60 nOmeS;,

A primeira lista orpzada
para an�riar fundos para a

compra doi! dois p�meiros bar­
cos (Yoles), rendeu 3 contos e
640 mil réiS. A primeira j ãa fei
de 10 mil 'réis, e as mensalidl!,des
2 mil réis.

'

, A primeira-' diretoria do P -

raio, eleita em 18 de maio �e
1919, estava assim'constituÍdá:
Presidente de honra' - Co­

mandante Carlos F.' de Abreu,'
,Presidente �_ Eugênio Muler'
Rlho, Vice _: José 'Alves Pereira,
Primeiro Secretário, Aug�to L.
Voigt, Segundo Secretálio -

�edro Alves Pereira - Primeiro
Tesoureiro' - Bruno, Malbutg
Junior, Se�do Tesoureiro .:..

Raul EspiQ.dcia, Orador - Coro­
nel M�os Konder.

COO, REV,
11-10135

N° CARTÃO
431835

Desorganização doDEJ?, urna

ameaça aos Jogos Abertos
CO,m ValdirFerreira.Martins demis�iortário", !,

,', tarydi? que o "diretor d6 PED não é uma pes-'
seu assessor, professor Celso Texeira, é 'inte- -soa isolada, dentro da Secretaria da Educação,
rinarnente o diretor do Departamento de' Edu-', Existem superiores, a quem devo recorrer sem

cação Física e Desportos da Secretaria de' pre quefor necessário tomar uma decisão."
,

Educação, por indicação do Secretário Mario
"

Admitiu Texeira que o trabalho do OED

Cesar Morais. Enquanto não era decidida a si- está sendo 'prejudicado tendo em vista a rnu-

tuação de Valdir Martins, o DED ficou acéfalo dança, do secretariado e, a saída do professor
e poucos eram os funcionários que, continua- Valdir Martins, .assim como a falta deassesso-
vam atuando naquela repartição: Agora> com ramento:' Por isso está.mantendo entendimcn-
a situação definida o Departamento voltou a tos com aSecretaria de Educação no sentido
sua normalidade, mas ainda sem Q devido as, ,: que 'sejam contratados novos assessores em rc-

'sessoramento a Celso Texeira. " ,

" gitUe'dé'urgéncia para'dar continuidade ao tra-

Ele procurou evitar qualquer comentárlo a' balho 'esta,belecido., Tão logo tenha e5SCS ele-

respeito de sua situação e o próprio futuro do mentes � sua disposição ele montará o esque-
DED, 'aleg, :do que apenas, responde interina- ma, para realizar os J ogos Regionais e os Jogos
mente. Mas' enfatizou .que: existe uma grande 'Abertos 'que este ano serão 'disputados em

responsabilidade para dirigir aquele Departa- 'Florlanópolis. , ,

mente e portanto torna�se.diffcil désempe- Coisa Hue não está n�s planos de Texeira,
nhar as suas funções. Mas .por outro

' la�q " argúni�nt9{i; é' trazer problemas -para a sua ad-

"conto com o apoio do Secretário da Educa- ministração. 'Por issoelepretende analizar lo-

ção le das Escolas de Educação, com 'quem o dós' os" problemás;:'túd6 estudado minuciosa-
DED sempre contou em suas promoções"; mente paraque não sejam tomadas decisões

Ele ainda não sabe se será efetivado, pois ,p'fe,c�pita�ils. Todos os problemas deverão ser

entende que isso vai depender exclusivamente resolvidos de forma coerente com a situação
da vontade do Secretário e. do Governador; apresentada, "embora eu entenda -que não se

"Em princípio é meu objetivo dar continuída- d�va'misturiu:, política com esporte." •

,
de o plano de trabalho instituído pelo profes-. 'JOGOS: REGIONAIS '

sor Valdir" que eujulgo ,da maior importância.' ,

Em vírtude de 'problemas na pista de atlc-
E dado a experiência que tivemos com promo- tismo de São Bento do Sul, os Jogos Regionais
ções anteriores, vamos procurar melhorar fu�' foram 'retardados, segundo declarou Celso Te-

do aquilo que necessário for realmente". xeiáa; após uma reunião da Secretaria da Edu-

Em sua gestão Valdir Ferreira MàÍtin's en; , éação. A atual preocupação ,do, OEO é prepa-
controu muita oposição quando decidiu mu� 'rlu oimaterial para os Jogos Escolares a serem

dar a regulampp,tação dos Jogos Abertôs, pro� Qrga,niz�d'o� pelas Coordenadorias de Ensino e

blema este, que ainda hQje não deixou muitos pS 'Jogo� RegiolÚIiS, Sapentou que o maior
dirigentes éoiwen<;idos, a eXémplo dos Il!llni- proble'rnà encontrado é,a ausênciá de material
cípios de Joinville, Brusque, além de outros, huma.!-to.,

' "

Tanto que antes de dirigir os segundos Jogos, Os Jogos Regionais obedecerão as seguintes
sob sua responsabili dade"démitiu-se do cáigo .. datas: Leste, com' scdç em Blumenau, de 8 a

conforme haviam profetizado alguns' dirigen� '12 Ae:ju,nhp; �Nqrte. cQm sege em São Bento

t es. Agora, com a mudança na 'direção do ': '-do Súl" de']j� a'H' dé junho;Sul, cum sede em

DED, acrJdíta-se que muÚa coisa ,ainda pos�à Tllbai:ão, d.e, 22 ',a' 26 de junho; Centro üc<e
sér mudado em' termos de Jogos Abertos e 'com sede e!Yl Caçador, do 29 de julho a 3 ,h,'
'Celso Texeira está consciente disso tudo.' agosto;' CElntro.; cOlh, sçde t!m Rio do Sul. de

Celso Texeira entende que estas pressões' 10 a,"14 de agosto e no Oeste, com sede <.:d'

venham ocorrer, más definiu a situâ�ão saHen-
.

C0Í1c6rdi';;, de 4 a 8 de agosto (a confirn.ar)
,

.. , '�'. ,';';, \. , .",' .' ", '

Estadual, de"karf_}"com muitas
. -

",

.

-"
" '.

,,' -, '". o':

novidades
'

domingô�;;ell1>Criciúma
a supervisão dli �hLi �",' ...� P[!�

rocínlo'"do ;Gn.lpG Di';J!lici0':
r

...�l'tas�
"- ..

Santos, ':luC jéi havia cOhlllT';J'
do' �ua iasc!··ição, anUnClétPl, (I'
goru; SlI:l volta às corrida, 05

.A prova se.rá'·dispui,':�,..i li'. .�JUr'�·; � r,t_'tsu,� Di Bl':nai\��,.:::!
mais bém insta!;:Íc1o kartúJrt,:, 'cakgoria ,:c o"� \ �',
imo ,do,'pais, pois o·Kartú�li!o·

;:

!Jusch . .nd .J.� !': 3!r":,nt:',,·- \'"

mo Municipal de Criciúma é o vatos,
,

único rIO Brasil com"arqu"iban-, '

'

COnlO Sl' rcco"ld'l, ,,,,i 'j--'
cadas, vestiários e outros coh� Di' Bcinar,ii, "té \) ,1r,c, l'

fortos,"além de uma excelente' 1972, dcu grandes vii6r::1.' a',

, pista tÓ"tahnente �Sfaltacja. kartisr ,IiI CapItã!. Mai, 1.:;--
"

�, ',/I,. equipe Brecha:; de 'Chape-::-" de, na� .emporadas de 1973 "

,cô, Callweã, Cªtarin,ense ,:pe, -19,14" parem ",de �Cf)rrer para

1l9,76,jái�(A1!líiinou'su,ajmse�- '
, c��fi� ���ipe,:B�s� mais tar-_

'I ça �a prov�, co�en901n�,'!l\te- ,,'peedlssiolv\da e, ag,ora, volta a

" gona de Estreantes e Nóvatos ,,'cOFrer .. ,com o mesmo kart ve­

� pilot� ,�.!cardo LU�f1C�h: ,Na : -Ih..o, que ele mesmo está acer­

Categoqa de PC - 'PIlotos de tartdo,- o que o levou a adial1-

Competição -, correrá o ,atua}."' 'tar: "Vou participar por gósto
campeão cataririense;' Clóvis de kaít; porém, 'sem chances,
Cpncatt9, de Cha,pecó,e estrea:, ,pois-corren;i com um kart ve­
rá, o crisciumense Henrique lho: Mas, se tudo for bem c

, "Sal ame", Gaidzinski Perez, cler parver que poderei conti·
campeão da temporada passa-' nuar, 'irei prep�ar-me melhor
da na categoria de Estrearjtes 'para a segúnda corrida, possi­
Novatos. PI íiJio' David De )'I'ez velm�nte;. adquirindo um novo

Filho, o tt)rceiro PC dá equipe, 'kart_'.'.'
estará ausente dés�a� prov!i" ,

Outra' equiPe que muito
Com a movimentllção das pois está disputando, ii ,Càrn.- promete nesta temporada, é a

diversas 'equipes, nas cidades peónato Paulista, na Categoriâ' • dos Supermercados Riachuelo,
de Florianopoljs - que volta ,de POG;-130 quilos, sencjo, na que'conta com quatro karts e

ao k a rtismo ,-, Chapecó, quarta etapa o sextó, c.blocado seis Plotores, todos muitos
Joinvil1e, Blumemiu, Lages, e 'devendo, no domlngo;", es'!.u bons, pois-alguns foram adqui-
ItajaÍ, um gr ande público de- disputando a quinta etapa, ridos de Odtacyr Cubas, vice-
verá prestigiar, no próximo do- Outra t:iovida(_!e que: tem .çampeão catarinCllse que a-

'mingo, a Prova de abertura do movimentado os :meÍos k�.tis· � _Rancjonou: as' compctiçõe�, Os
Campeonato Catarinense de" 'tas,é�volta4e pilotos de Flb�' :!drrts,da equipe Riachtlelo sec

Kart, promovida pelo Auto- ,rianópolis às pistas. Desta for-, rãó pilotad'os por Roberto
móvel Clube de Criciúma, sob ma, além de Jorge, AI'berto dós B�ncz e Osvaldo Pinheiro.'

"
'

GUARUJÁ .. ,ESPORTE
, I

Às 12 horas - VANGUARDA ESPORTIVA
Patrocínio Água Mineral da Guarda

Às:18.3o. horas Mo.MENTo. ESPORTIVO
I

.-_

Patr.ocíllio Gráfica Natal

As'23 horas SHo.W DE 'Bo.LA' ,

GUARUJÁ
-O MAIS FAMOSO E PO'DEROSO
MICRO_FONE' ESPORtiVO
I;)E SA·NTA 'CATARINA.

�,

i
,

I
; ,1"

f i

,
i
I
I
!
!

Entre na brincadeira
IRais refrescantequeexiste.
Na's ,tampinhas de Coca-Cola' -e 'Fanta.
,Nas, revistas em quadrinhos da Abril.

-----_ .. _-,._----�._-----_._�_.- ,�._._.,-----------_._-_ .....
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Pedro Lopes Dão sui, '
durante a reunião da FCF,

ontem à noite, o presidente,
José Elias Giuliari, descobriu a

solução salvadora para a atual

diretoria, ameaçada de desin­
tegração depois do atrito entre
os diretores dos departarnen­
tos de Árbitros (Milton Lemes
do Prado) e Técnico (Pedro
Lopes),

nião, ao entrometimento em

"seara alheia" os ânimos fica­
rão serenos e haverá condi­

ções para que todos possam
continuar seus 'trabalhos em

áreas especltlcamente delimi­
tadas,
Giuliari disse que esta nova

forma de trabalho "é mais prá­
tica" e, resultou da experiência
das reuniões do colegiado,
,"Realmente houve atrito",
falou o presidente da FCF, ad­
mitindo que "o mar estava um

pouquinho agitado", Ele con­

siderou, no entanto, os acon-,

tecimenta da semana passada
de "normais",

este novo procedimento do

presidente para continuar. "Eu
nem sei se ele vai concordar
com isto", frisou,

De fato, Pedro l.opes-náo as­

sistiu a' esta comunicação,
feita no gabinete da presidên­
cia onde foi realizada a reu­

nião, à porta fechada, durante
três' horas, Lopes esteve no

início dos trabalhos, masse re- Antes, logo depois da reti-

tirou logo em seguida. rada de Pedro Lopes da FCF, o
"Vou para o hotel trabalhar. presidente exercitou por al­

Minha situaçào está sendo de- guns minutos uma retórica pa­
tinida aí - referindo-se à reu- cifista, pedindo a união de

niáo, Pode haver a minha de- todos os membros da diretoria

missão, pode não haver. E - "todos estão aqui com a fi­

pode haver uma que não seja a nalidade única de trabalhar

minha", Em seguida, ele co- pelo futebol de Santa Cata­
municou que a tabela da se- ri na" . Em síntese, ele quis dei­
giJnda fase do campeonato xar claro que os incidentes
será conhecida na segunda-

-

entre os dois diretores estava

feira, podendo ser adiantada servindo para jogar 'lenha no

até para quinta, se houver a

decisão do vice da Chave "C",
na quarta-feira à noite,

fogo", na fogueira dos que o

querem ver novamente so­

zinho na Federação,
Após, concluíram que houve

erro de Ped ro Lopes nas decla­
rações à imprensa, mas não
má intenção, Milton Lemes do
Prado falou muito em defesa
própria, salientando diversas
vezes sua condição de coronel
da Polícia Militar e acusou vá­
rios jornalistas-locais,

du Federação. nus Pedro Lopes só voltou fi Fe­
deração no final, dirigindo o

carro de Giuliari. Os dois, mais
Heitor Pasqualoto foram jan­
tar.

De agora em diante, todas as

terças-feiras, os diretores de

departamentos despacharão
separadamente com o presi­
dente e as reuniões de direto­
ria serão realizadas de quinze
em quinze dias, ou atendendo

convocação extraordinária.
Assim, separando os assun­

tos e as opiniões divergentes,
que levava, segundo o próprio
Giuliari admitiu durante a reu-

U diretor do Departamento
de Árbitros, antes do início da

reunião, prometia tornar o

ambiente muito tenso, quando
começou a vociferar contra

um jornalista ausente.Mas isto
acabou não aconfecendo. En­
fim, Giuliari continuará auxi­

liado por Milton-Prado"� Pedro

Lopes, Separadamente,

Uma' fórmula conciliadora foi criada pelo presidente
-e ,

' , •• ' " Giuliari para continuar com
"

_ Pedro Lopes e Milton Prado. Os diretores
de departamento, serão recebidos separadamente

"
,pela presidência, que assim

pretende evitar conflitos de pensamentos.
Na reunião, no 'gabinete'de Giuliari, Ontem à noite,

, o diretor do Departamento de Árbitros
explicou também o seguro para os árbitros,

com acusações gerais aos jornalistas.

Para Giuliari, o diretor téc­
nico, Pedro Lopes, não colo­
cou o cargo à disposição da
diretoria e nem sequer sugeriu
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o Avaí de Roberto; Orivaldo, Marcos,
Veneza e Aripe; Souza, Balduíno e Geada; Ademir,
Julio Cesar e Lico joga esta noite, às 20h45min no estádio'Aderbal

Ramos da Silva, em Blumenau, contra o Palmeiras de Wandeir;
Toninho, Gilson, Airton e Carlos Roberto; Cardozinho, Paranhos
e Jorge Luiz; Carlos Antônio, Jorge Guilherme e Carlinhos

Com Ladel; Flávio, Nelson, Nezinho, Naninho;
Adailton, Luis Carlos, Moacir; Mazinho,

Juti e Nelo, o Figueirense joga amistosamente
hoje, às 20h45min, no Orlando Scarpelli, coin o Joinville.

de Raul ,

Bosse;Joél, Ditâo, Queiroz, Celso; Piava,
Fontan, Linha; Cremílson, Tonho eLuiz Antônio.
Arbitragein de Cerson Demaria, auxiliado por Oscar

Jorge e Osm-aríno Nascimento.:' '.

bomPara Emilson,
em Blumenau

apenas um treino

)

amistoso

em
Como os jogadores haviam

se desgastado muito nos tra­

balhos efetuados na

segunda-feir_a, Dacica ontem

pela manhã orientou apenas
exercícios leves. Na parte da

tarde, primeiro aguardou a

chegada de Ernilson Pes­
sanha com quem conversou'
durante alguns minutos e

expôs a situação atual do

elenco. Em seguida, Emilson
Pessanha saiu da sala já com
a equipe definida para o

amistoso desta noite e co­

mandou treino tático. Da

conversa, o treinador ficou

sabendo que Danilo, Louri­

val, Almir e Lourival, ainda

-.,ão foram ltberados pelo de­

partarnento médico para [o-

gos, devendo apenas ihtensi­
ficar, aos poucos, os exercí­
cios físicos, até atingirem- a

forma ideal.
Como Emilson não está le­

vando muito a sério este

amistoso, vai aproveitar 'a

oportunidade' para testar al­

guns jogadores que ainda
não viu atuar, casos de Ro­
berto, Geada e do juvenil
Otacílio, do qual obteve boas
referências, Dos novos que
estão no clube, apenas Ha­
milton não foi incluído na de­

legação, embora esteja em

testes há quase 10 dias.
- Healrnente neste amis­

toso vou testar alguns joga­
dores que ainda não vi atuar,
entre eles o juvenil Otacílio.

,
"

único inedo de Aureo- Itajaí
.

.�... ·,-te ." ,,;

Muito esforço. Foi o que procurou estaria jogando futebol profissional.
demonstrar a equipe princlpal do "Lembra de Juca e Adailton? Juca e

Figueirense no coletivo de 60 minu- Di?"
tos, ontem à tarde.', Talvez como '

Ontem, antes do treino, o técnico
consequência disso, o time, está Á�réo e o preparador físico Ibere
demonstrando um melhor entrosa-, Rosa cpmentavamque houve muito
mento, com o toque de bola fluindo empenho por parte dos jogadores
naturalmente.

. "

em Joinville. "Foi uma de nossas

melhores partidas". Os dois comen-
Também do lado' reserva houve taram que O Figueirense só deixou

empenho. E alguns lances ríspidos de,empatar porque desperdiçou as

por parte de alguns amadores que ,.,chances que teve.
treinaram pela primeira vez: "Cof!lo, NÇ> coletivo, os jogadores volta­
dão pau nOS$OS coleguinhas. [uve- '

ram a desperdiçar muitos gols. Mas
nis", comentava depois do trefno o, o time com Juti jogando ao lado de
meia Luis Carlos. " d',

'r'

""',
'

Nela e Moacir caindo pelà esquerda,
Assim, os titulares encontraram mais as jogadas na direita através de

muita resistência e empataram' o Mazlnho, Flávio e Lui's Carlos, está
treino em um & Um. Entre os Juvenis, bem.," ".

'

'.
'

,

--;

como zagueiro central, o medfcé; Alcir
cardiologista, Walter da Luz, jogava' O lateral Alcir, ex-Marcílio Dias,
na sobra. E bem. O doutor é o ex- era esperado ontem à tarde para as­

zagueiro Juca, que abandorrou otu- sinar contrato, mas não apareceu.
.tebol em 75, com 26 anos. Se não qe acordo com o supervisor Cláudio
fosse o trabalhá, naMarinha, em' ho- �Nagner, é quase certo que o jogador
rário integral, ele garante que ainda acerte com o clube.

.. ..' �

,
'.

Itajaí e Criciúma (Sucur­
sais) - Sérgio Lopes não

poderá contar com Silveira,
Carlinhos, Ari Prudente,
Chico Sarnam e Serginho
paraõ amistoso desta noite,
às 21 horas em seu estádio,
no Hercílio Luz, contra o

Comerciário de Criciúma.
Ontem a tarde, como não

-tínha jogadores para fazer
um coletivo, o treinador

comandou apenas exercícios'
leves eem seguida escalouo
time com Rubens; Aldo,
,Nico, Reginaldo e Calisto;
Vadinho, Careca e Carlos;
Vado, Ari Paraibano e Para­
zinho. Para o banco, além
de Jara, 4 juvenis.
Em Criciüma, o Comer-iciârio, que realizou treino

técnico e tático nos d
.

períodos, não tem nenh

problema, já que Joel Castr
Flores - ainda invicto -

optou pela dispensa de De­

da, Renato, e Oreco. Entr­

etanto, independente
dispensas, Joel afamou que

possivelmente amanhã j'
chegue Carlinhos, ex-Fla­

mengo e atualmente n

América. Sua Iíberação de­

'pende apenas do treinado

'TIm, 'que já afirmam ante-I
riormente que o jogador nã�
estava nos seus panoSoI
�uanto a �ued. o Ço�erciá-i
no se' desinteressou, ja que:
de pediu 50 mi de luvas e!
salário d'e 15 mil. O time'
para hoje é este: Cabral;
Lúcio, Otavio, Claudio e

Deda; Serrano, Zangão e

Dirceu; Serginho, Ademir e

�

fmilson Pessanha vai lançar Roberto hoje em Blumenau

(
mudou sua opinião: "Para

nós será como se fosse um

treino e, se o adversário en­

carar de maneira diferente, o
problema é dele. Cada um

tem uma filosofia e a minha é
essa",

Sérá um bom teste para os

jogadores e como efeito de
treinamento será ótimo, isto
além da possibilidade que
terei de conhecer o Palmei­

ras, uma das boas equipes do
estado,
Daciéa interfertu dizendo

que, para o Palmeiras, seria
um 'jogo decisivo devido a ri­

validade, mas Emilson não

O Avaí viajará esta tarde, às
16 horas em õnibus especial,
retornando logo após o jogo,

Não hájogadores. Uma
explicação do "técnico

Espíndola não aceitou
Depois 'de 5 dias no Rio df:i

Janeiro, o treinador Emilson

Pessanha retornou na tarde

de ontem, às 14 horas, ru­

mando direto para o Adolfo

Konder. Sua chegada) era

aguardada com grande, ex­
pectativa, já q}le, segundo a

diretoria, ele deveria trazer

no mínimo dois reforços para
o clube, visando a segunda
fase classificatória do esta­

dual. Deveria trazer, mas não
trouxe ninguém, já que não

havia jogadores em disponi­
bilidade nos clubes em q_u€f

,,_ Antes de viajar, eu havia

declarado que Jorge Luiz es ...

tava à disposição, Real­

mente, inclusive o Travaglini
estava de acordo. Mas acon­

tece que o Fluminense vai

disputar um, Torneio na

França e há necessidade de

alguns jogadores reforçarem
os juvenis, Além de Jorge
Luiz, outro que támbém viria

para o Avaí era o ponta de

lança Geraldào, Mas também'
vai para a França. No Amé­

rica, tentei o zagueiro Osmar,
mas ele está retornando ao

as sugestões de,$qlum
Pensou-se que, após as indicações de reforços efetuadas pelo ex­

presidente João Salum na segunda-feira -casos de Chicota e Clayton
�, as negociações estivessem pelo menos iniciadas, Mas foram ape­
nas indicações e nenhuma providência foi tomada pela diretoria, Estes
nomes, poderiam até ser estudados pelo departamento de futebol. isto
se a indicação não partisse de Salum, que não mantém um bom
relacionamento com o presidente Luiz Carlos Espfndola. Aliás, o pró­
prio dirigente encerrou o assunto na tarde de ontem com apenas uma

frase: "A indicação deonde partiu contra indica a contratação",
Entretanto, admite Espíndola que o Avaí poderá fazer algumas con­

tratações nos próximos dias, mas não quis mencionar os nomes dos

prováveis, pois primeiro terá uma reunião com os demais membros da
diretoria, possivelmente hoje, para uma análise mais profunda da si­
tuação, já que o treinador não conseguiu nenhum reforço durante os

dias em que-esfeve no Rio de Janeiro, Disse ainda Espindola - ironi­
camente -, que a notícia da indicação deChicota e Clayton, chegou a

prejudicar o 'clube. Mas não quis entrar em maiores detalhes,
,

No Adolfo Konder, sem tomar conhecimento da posição assumida
por Espíndola, o diretor de futebol.Waldemar Santos, ao ser indagado
sopre as possibilidades do 'clube em contratar os referidos jogadores,
respondeu ironicamente: "O Avaí não vai contratar ninguém, Isso é
contratação de João Saíurn".

Velha pediu
cautela'aos

, 'seus iogadores

Hélio Pires
fora do �;me.
Ser6 operac!o andou. time e no Botafogo não havia

- Estive no Fluminense, ninguém. Fui também no

América, Botafogo e Bonsu- Bonsucesso, onde pretendia
cesso tentando trazer um za- trazer o zagueiro Nilo. Acon­

gueiro e um ponta de tánça, tece, que o time está bem no

mas preferi não me precipi- campeonato carioca e o

tar, porque no momento não Bonsucesso só vai liberar
existe jogador disponível. depois de julho. Aí, não nos

Para trazer bagaço, prefiro interessa,
não trazer, pois eles não re- Entretanto, deixou bem
solveriam os problemas do claro o treinador, oue se

Aval. É preferível, neste caso, realmente o Avaí precisar de
trabalhar com o pessoal da reforços, ele viajará para o in­

casa. terior do Rio Grande do Sul

Depois de se inteirar .da ou' São Paulo: "Em último

programação dos trabalhos caso, irei para estados cujos
elaborados por Dacica, Emil- campeonatos já estão encer­

san Pessanha r�latou, com rados, e com os Clubes colo- I

detalhes, as visitas que efe- cando.seus jogadores à dis-

tuou nos clubes, posição",

Ao que tudo indica, terminou o sonho do, Ioinville (da Sucursal) _ O Joinville que
técnico Aureo em formar a dupla de ponta-de-,'

'

, ,. ,

lan as Juti e Hélio Pires.' Segunda-feira, 'o enfrenta hoje o Figueirense sera a mesma

prÓ�rio Juti deu a má notícia ao treinador: ('O equipe de sábado 'passado. O técnico Velha
Hélio está' em Taquara. Deverá ser operado não pretende fazer modificações e diz que o

Está co� cálculo renal". ,c,' ,'ambiente é tranquilo. Mesmo porque ele já
DepOIS de esperar cerca de dOIS meses e

meio Áureo estava otimista. Hélio voltara aQS' recomendou aos jogadores, extrema cautela

trein�s depois de uma fratura, recuperava ra- nas bolas divididas, para ninguém se contun­
pidamente sua forma física e mostrava bom- dir e"ficar de-fora das partidas oficiais.
entendimento çom Juti. Agora.porém, os pla- �.A delegação do Joinville viaja sem supervi-
nos estão sendo alterados. _"

_ "Estou pensando no Osnir. Acho que ele soro Joao Lima, que vrn�a desempenhando o

pode desempenhar bem aquela função. Aliás, cargo, despediu-se de todos, ontem, e viajou
ele já andava jogando por ali nos últimos jo- para assumir a direção do Departamento
gos".,

. _. .. . Amador do Corintians.
Mas Aureo amda nao fez esta experiencra.

Ontem, no treino, ele deixou Nelo ao lado de o elenco também não contará mais com o

Juti e o ataque teve um bom desempenho. E lateral Djalrna. Ele .rescindiu contrato e vai

provável, no entanto, que no decorrer da par- procurar jogar'futebol em outro estado, pois
tida, toda a ofensiva sofra uma modificação - não poderá, àtuar neste campeonato' por
com a passagem de Nelo para a direita e Ma-
zinho para esquerda - em função da entrada outra equipe. Comerciário e Marcílio Dias ti-

de Osnir pelo meio. nhSlm interesse no jogador.

Para. Lauro 8úrigo, um

jogo muito importante
Blumenau (Sucursal) - o treinador Lauro Búrigo, acha que o jogo

desta noite será muito importante para o Palmeiras, já que,' além de
movimentar o elenco. observará atçuns jogadores que estão em testes
e que forma recentemente contratados. caso do ponteiro djreito Carlos
Antonio que fará sua estréia, Ontem à tarde, depois do coletivo - bem

,

exigido pelo treinador -, o presidente Barbieri apareceu no _Aderbal
Ramos da Silva com o lateral Carlinhos, que já esteve no Palmeiras no
ano passado e que poderá ser contratado, Ainda sobre reforços, a
diretoria está aguardando para hoje a chegada do goleiro Valdir. que
,viajou para o Hioa fim de contratar um zagueiro e um ponta de lança,
Antes mesmo de sua chegada, Barbieri já tomou conhecime'nfo de que
Valdir não conseguiu os jogadoreS pretendidos e por esse motivo, vai
e'ntrar em cditato com Daltro lI(Ienezes, em Caxias, para que,ele con­

siaa reforcos no interio'r do Rio Grande do Sul.

CHAVEC._----------�--�----------------------------------------------------------------------------------------------------�
A Chap�coense tem

muito interesse \ na

classificação do Palmi­

tos, devido à distância
entre as duas cielades

(apenas 70 quilôme­
tros) e a rivalidade na

região. O Palmitos de

Cavalheiro; Rose, Pon­
tes, Vilmar e Monteiro;
Mário ou Valter, Beto e

,Gilberto; -Mariano"
Xaxim e Claudinho;
pode ser beneficiado

por este detalhe. Edgar
Ferreira, técnico da

Chapecoense, _anun­
ciou para este jogo a

formação titular do seu

time: Luis Carlos ou

Ivo; Cosme, Silva, Car­
los Alberto e Zé Carlos;
Janga, Valdir e Sérgio
Santos; Zezinho, Jorge
e Eluzardo. I,

Palmitos confia no . Inter quer garantir suaInternacional (15 ponto� ganhos),
Palmitos (14 pon,t�s)'-e loaç��� ,q2, pontos)"

são os candidatos'à segunda vaga, na chave C,
que já tem a Chapecoense classificada em primeiro'

com 21 �ontos ganhos�até
esta sexta rodada. O jogo entre Lages e Joaçaba

ficou para amanhã à noite no estádio
Vidal Ramos, em Lages,

classificação neste jogoadversário, mas tem
Lages (Sucursal) ..:._ O Internacional tem boas

chances de chegar à última rodada da chave C
praticamente classificado. O Kinderman-n, seu
adversário de hoje à noite no estádio Vidal Ra­
mos, é um dos mais fracos do grupo e até ontem
seu técniCo nem sabia que time escalar. As ex­

pulsões no jogo de domingo diante do Palmitos
desfalcaram bastante a equipe de Caçador, que
não conta com muitos reservas.
Um treino recreativo ontem à tarde foi, a última

movimentação do Internacional, que tem três
problemas lPara esta partida: Nivaldo, com três
cartões amarelos, Mekimba e Tonho, ambos ma­

chucados. Vanusa volta à meia cancha e Pele­
zinho será o centro avante. Por isso o técnico
Setembrino está u·m pouco preocupado, e tam­
bém porque no turno uma das derrotas do Inter
foi justamente para o Kindermann.
Pelo Internacional jogarão Luis Fernando;

Ivan, Pedro Ênio, Eduardo e Wilson Batata; Va­
·nusa, Ricardo e Sim; Pedrinho, Pelezinho e Fa­
ceiro. O árbitro será Claudionor Pereira.

1

medo da arbitragem

Guarani e XanXer,eense:
. Palmitos e Chapecó

(Sucursal de Chapecó)
,.

- O jogo de hóje' às 15
agora so repescagem 'horas no estádio da

São Miguel eXanxerê (Sucursal de Chapecó)__.: B�ix'ada, é decisivo,
Guarani e X�nxerense, dóis timesj� ná repesc_á�' ,

para o Palmitos. A

gem, cumprem a tabela hoje,às.21 horas no está� Chapecoense não tem

dio Padre Aurêlio Kanzi, em São Migu�l. com nadaa perçler e isto até
arbitragem de Pedro Basso. '

,.

pode ser bom .para o

O Guarani está escalado oom Clari; Chicão, adversário 'que neces­

Antônio Carlos, Valmir e Adão; LindOmar,"Ernan'i sita, dos dois pontos
e Valmor; Tonho, Wilson e Miguel, 'p,ara, jogar para chegar à última
contra a Xanxerense de Bo'nissoni; Ito, Colatto, rodada com chançes
Crispim e Miro; Santana, Gima e Seto'�'Juvenal, de classificação.
Pompermayer e Luizinho. Mas a indicação do

Jageano Antônio Rogé­
rio Osório para apitar
este jogo não repercu­
tiu muito bem, pois o

Internacional é um dos
candidatos à segunda
vaga da chave C, junto
com o próprio Palmitos
e o Joaçaba.
Além do mais Adair

Bica, técnico do Palmi­

tos, não poderá contar

com o time cÇ>mpleto,
, devido às expulsões de
domingo, mais um mo-

'

Antônio Osório, o juiz"

tivo para reclamações
cOntra lolando Rodri­

gues, árbitro da partida
�om o Kindermann,e a

Federação Catari­
nense,

L- .. _.------------------------------------------------�------------------�----------------__-- -------------------------------------------------��
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Nota vai 'responder
.acusaçôes da Igreja

Joinville (Sucursal) - Hoje, após a sessão da Câ­
mara, 0514 vereadores dtvorclstas estarão reunidos
para emitir uma nota ao secretariado diocesano de
cursilhos da cristandade de Joinvllle, protestando
contra suas declarações de que a comunidade join-

- vilénse estaría mal representada na Câmara por não
ter aprovado uma moção de autoria do vereador
Adolar Schulz que pretendia enviar um documento
ao Congresso Nacional sensibilizando os deputa­
dos e senadores para que se manifestassem contrá­
rios a emenda divorcista. A reunião foi convocada
após a sessão da última segunda-feira e será lide­
rada pelo vereador Rolf Sholz, da Arena.
,Depois d�' dizer que sou católico, praticante e

contribuinte", o vereador Jaime Wiese, afirmou
ontem que a nota emitida pelo secretariado dioce­
sano de cursilhos da cristandade de Joinville, "hu­
milhou todos os veradores católicos na Câmara", e
enfatizou: "sou divorcista declarado e vou defender

-

minha tese até no inferno se for possíveL A Igreja
não tem o direito de por o nariz onde não é cha- -

mada, pois ela deve se preocupar com seus proble-
mas e nós cuidamos dos nossos". ","

- Na sessão da última segunda-fei ra - acresceu­
tou - o vereador Adolar Schulz queria trazer dentro
da Câmara um pastor para que ele nos desse lição
sobre os males que irá trazer o divórcio. Veja só até
que ponto chegou este vereador.Nós nunca iríamos
admitir uma coisa dessas, pois o lugar deste missio­
nário é na Igreja. Esta atitude do Adolar se constitui
numa verdadeira aberração". Segundo ele, há na

Câmara cinco vereadores que contrários radical­
mente ao divórcio: Valmor Maes, Adotar Schulz,
Nagiz Zattar, Raulino Roskamp e Placido Alves". Os
14 outros são a favor.
Observou que antigamente a Igreja não tinha

'estes cursllhos "que não fazem nada. A Igreja hoje
I não está contribuindo em nada para melhorar o

nível de catolicismo do povo. Os cursos de noivos e

de�padrinhos de batizados e outras coisas parecidas
que ela implantou não estão trazendo nenhum be­
nefício e só tem a finalidade de arrecadar dinheiro,
já que o povo não está aprendendo nada".
Já os padres de Joinville se negaram a prestar

qualquer declaração sobre os pronunciamentos
dos vereadores na Câmara, dizendo apenas que a

posição da Igreja "é uma lei de origem divina e

ninguém pode mudar". O padre Dante Simiim, dá
paróquia de Santo Antonio, se limitou apenas a

dizer que na próxima semana o bispo G-regório,
, 'Warmeling irá emitir uma nota à imprensa esclare-
cendo a posição da Igreja sobre o divórcio.

-

Catástrofe da poluição
é denunciada· éll1 Itajaí

cular dirigida à imprensa,
lamentou a veiculação de

informações sobre produ­
tos que pretende indus­
trializar em suas unidades
de Franco da Rocha (SP),
Aratu (BAl' e Itajaí (SC)
confundindo-se com "o
mal afamado herbicida

agente "laranja". Inicial­

mente, a nota esclarece

que a empresa multina­
cional "vem a propósito
substituir a importação de
produtos que comercia­
liza no Brasil, pela sua fa­
bricação ou formulação
local. Tanto em Franco da:
Rocha, Aratu e Itajaí, não
foram iniciadas quaisquer
'operações de produção'
de herbicidas ou quais-
quer defensivos- agríco-

produtos qumucos para

produzir herbicidas e fun­

gicidas, além de insetici­

das, que seriam produzi­
dos na segunda etapa do

projeto de ampliação Ida

produção iridustrial da

empresa. Numa nota di­

vulgada apôs o encontro, a
empresa informa que o fa­
turamento anual está pre-
,visto em 70 milhões de
cruzeiros e seriam criadas
mais 20 oportunidades de

,

emprego direto.
Na oportunidade, o pre­

feito Amilcar Cazaniga
disse que iria providen­
ciar brevemente a recupe­

ração do acesso Murta -

Salseiros para garantir a

segurança de transporte e

a tranquilidade dos mora­
dores.

de produtos seguros e

devidamente autorizados
para vários tipos de em­

.preços, no Brasil, Estados
Unidos e em muitos paí­
ses da Europa, Ásia- e

América Latina". Adianta
ainda que "estas duas

formulações, bem como

outros herbicidas Tordon
.tern contrlbuido muito,
nestas regiões, para o

aumento da, produtivi­
dade de pastagens, flo­
restas e culturas de cana

de açúcar, cereais e ar-

roz".
'

A DOW EM ITAJAÍ
Atualmente com depó­

sito de soda cáustica com

capacidade para armaze­

nar 6. mil toneladas e

.

outro em construção para
Ias". outras seis mil, a Dow de
Segundo a nota, as úni- ltajaí.está recebendo, em

cas possibilidades de fa-' média, um navlo por mês
bricação são parao ácido

. de 4 mil toneladas de
2,4 ___:. diclorofenoxiacé- soda, através do porto 10-
tico, pois, tanto em Aratu,

-

cal. A fábrica é proprietá­
Franco da Rocha e Itajaí, ria de uma área de 80 mi!
não existem processos metros quadrados e deste

-qufmlcos que possam total ocupa 3.300' metros

produzir dioxina, não ha- quadrados com arma­

vendo possibilidade desta zéns.
substância ser liberada ao A empresa tem um mo­

meio ambiente, como derno laboratório de aná­
aconteceu em Seveso, na lises de soda cáustica,
Itália. para determinar as con-

Os herbicidas Tordon centrações químicas
101 e o Tordo 155, que deste produto; como o ín�
'deverão ser fabricados. dice de ferro, cloretos e

pela Dow, não são o carbono.

"agente laranja", escla- Apesar de não estarem

rece a nota. "Tratam-se livres de acidentes, os na-

Itajaí (Sucursal) - A herbicida conhecido por
ameaça daeldade de Ita- "agente laranja", do

jaí vir a ser uma réplica fiel grupo dioxina (Tcdd), al­
de que toi vítima a cidade tamente perigoso porque
de Seveso, na Itália, que ataca as células hormo­
ainda não recebeu de nlais". Na cidade de
volta seus antigos habi- Franco da Rocha, em São
tantes por' estar densa- Paulo, a proibição na fa­
'mente poluída com ele- bricação do "agente la­
mentos químicos à base ranja" atingiu direta­
de dioxina (uma resul- mente a Dow Química,
tante de um processo" instalada em 1 00 alquei­
químico para a fabricação res de terras adqulrldas
de herbicidas) foi levan- pela mesma, às margens
tada na Câmara de Verea- do rio Tietê. A. Dow írtà en

dores. Tudo porque a In- tão fabricar o Tordon 155,
dústria Dow Química S/A, de composição quase
instalaélano bairro Salsei- 'idêntica e do "agente la­

TOS, poderia expelir o ranja". A localização
mesmo produto químico geográfica da empresa,
que vitimou Seveso. Em no Estado de São Paulo é
sua unidade de Franco da quase idêntica a de ttajaf.
Rocha, ellVoi proibída de Lá, ,ela está nas cabecei­
fabricar produtos de alta ras de rios que desaguam
concentração de dioxina. no Jaguari, enquanto que

O assunto foi levado em.
'. em Itajaí está 'localizada

pauta pelo presidente d;:l. nas margens do Itajaí­
OâmaraMuníclpat.Datrno Açu.
Feminela, depois que
tomou conhecimento -de MOTIVOS
várias reportagens publi- Um dos motivos que
cadas em jornais, espe- ,causou, e causa, certo

cialmente de São Paulo. temor por parte das auto­

St;lgundo ele, a Dow Quí- ridades de Itajaí foi a re­

mica S/A, instalada no cente visita - na semana

ano passado nas ,antigas passada"':" de dois direto­

dependências da em- res da Dow Química, ao

presa Diogo Ltda, "pode prefeito Amilcar Gaza­
aumentar o grau de poíui- níga., Jarbas Carvalho e

ção de Itajaí, pois é dó co- . J.W. Blew-, respectiva­
hhecimento geral os pro-. mente, comunicaram .que

.

dutos que, necessitam ser a empresa duplicará sua

empregados para a fabri- 'capacidade de estocagem
cação de, determinado em Itajaí. O estoque é de

vios possuem um sistema .

seguro, para solucionar
imediatamente qualquer
problema mecânico no

sistema de descarga,

Oualquer descuido ou

evasão implica numa

multa de dois por cento
_
do maior salárío mínimo

vigente -no país multipli­
cado pela tonelagem'
bruta da embarcação.
Quem aplica as multas

(bastante raras) é a Capi- .

tania dos Portos e o di­
nheiro arrecadado é re­

vertido na recuperação
dos danos causados. A i n­

filtração da soda cáustica
é insignificante em relaçáo
a dioxina. As células hor­
monais de seres vivos so

serão afetadas se a con­

centração de dioxina no

ar for superior a '20 PPM

(20 partículas por milhão)
e esta concentração não

poderia acontecer com a

capacidade de produção
da Dow, segundo. ela
mesmà informou. Em
Franco da Rocha, a méd ia,
que seria lançada no ar

estava . prevista em 700

gramas por ano, uma

média de 2 gramas por
dia. Para atingir 20 PPM
seria necessário expelir
200 PPM por dia. No caso

de Seveso, foram lança­
dos ao ar,' num rlJesmo
dia, dois quilos de dio­
xina.

Na 'sua explanação na

Câmara de Vereadores de

Itajaí, o presidente da
Casa, Dalmo Femínela,"
disse que. solicitou a Ce­

tesb, ,órgão de pesquisa,
controle e fiscalização do
saneamento e meio am­

biente do Estado de São

Paulo, maiores esclareci­
mentos sobre os perigos
da dioxina. Os dados de­
verão' chegar no final desta
semana já que aCetesb in­
formou que o mesmo está
sendo cuidadosamente
coletado.
A DOW CONTESTA
A DowQuJmica, em clr-

.1 01,... '

..... �.. . __ . �.
r

A. MELHOR EQUIPE
CL'ASSIFICADA!

:>:,";
"

"

- aÚ8m não gostaria de ter em seu ramo de atividades, a assessoria da mais organizada

e capacitada equipe de trabalho? Ainda mais numa época como a nossa quando o

fator economia é o essencial?
Pois

-

foi analisando fatores fundamentais -eemo 8$te que os' mais experimentados
conhecedores do Estado uniram-se para' poder oferecer a mais racional e econômica

linha ,de produtos para sua construção.
O uKnow-howu desta verdadeira super equipe, garante a Você o melhor,' sob especiais

condições de oferta. Agora, quanto ao custo, há muito que a Comercial Hidre1 vem

oferecendo o seu preço de poupança.

Visita-nos ou Solicite a visita de um dos nossos gerentes;
I

'

�lCrit6rio: 22 8501 Rua CeI. Pedro Demoro, 1871
Fone: 44 3959

441589

ENDEREÇOS:
Jer6nimo Coelho, 326
Fone: 22 0888

220778

,Depósito: Rua Felipe Neves, 251
Fone: 44 2524

Rua Gen. Gaspar Dutra, 673
Fone: 44 2174

44 2479
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Se quer rodoviária, prefeitura
terá que reformular o projeto

rado este documento,
,Vianna pretende man­

ter um contato com a

direção-do Banco do
Estado de Santa Cata­
rina, órgão encarre­
gado do repasse dos

recursos, para acertar
.

os detalhes para a libe­
ração irned iata da pri­
meira parcela de recur­

sos. "Não acreditamos
que venha a existir

qualquer problema".
afirmou o chefe do
Executivo local,
"desde que a prefeitura
de Florianópolis, em­

bora tenha vultuoso
débito com o INPS,
conseguiu o certif i­
cado de regularidade e

recebeu recursos da
ordem de 1.15 milhões
de cruzeiros".

Em 1973, quando foi
assinado, o projeto
cura iria " destinar a

Blumenau pouco mais
de 12 milhões de cru­

zeiros, para promover
importantes melhorias
de urbanização, lazer e

metro urbano, mas
mesmo assim ele já de­
terminou a assessoria
de planejamento para'
que processa a um
reestudo do projeto,
promovendo as altera­
ções especificadas
pelo Df\lER.

.

Blumenau (Sucursal)
- A prefeitura de BILi�
rnenau será obrigada a

reformular o projeto da
nova rodoviária, entre­
gue em fins do ano

passado pelo ex­

prefeito Félix Theiss ao
DNER, porque aquele
órgão federal entende
que os acessos e e pró­
pria área reservada
para a obrá, localizada
na rua 2 de Setembro,
não conseguirão aten­
der às exigências das
entidades futuras.
A informação foi

prestada, ontem, pelo
prefeito Renato
Vianna, ao conceder
uma entr.evista à im­
prensa, quando fez um

relato dos contatos
administrativos manti­
dos em São Paulo e Rio
de Janeiro. Pessoal­
mente, o chefe do Exe­
cutivo entende que o

município deveria ter

competência sagre o

assunto desde que a

obra fosse no perí-

infra-estrutura nos

bairros da Velha, Es­
cola Agrícola e Vila
Nova. Agora, através
das correções do valor
da UPC (Unidade Pa-",
drão de Capital), o mu­

nicípio dispõe junto ao

BNH de um crédito de
33,5 milhões de cruzei­
ros. Blumenau, ao lado
de Londrina, tendo o

Banco Nacional da Ha­

bitação, inclusive,
aprovadas todas as

obras prog ramadas
pela prefeitura.

Gaspar até o bairro de
Ponte de Salto e

transformá-lo numa cl­
clovia, para uso exclu­
sivo dos condutores de
bicicletas.
As autoridades da

RFF a quem foi entre­
gue um memorial neste
sentido ficaram sensi­
bilizados com a idéia,
segundo Vianna, por se
enquadrar na política e

nos esforços de racio­

nalização do consumo

de combustíveis. Caso
o presidente Geisel au­
torizar a utilização do
ramal, o prefeito pre­
tende buscar recursos

nas esferas federais
para auxiliar na con­

cretagem de todo o

percurso. Ainda na

RFF, .foi solicitada a

derrubada do muro da
"Curva da Morte", na

rua SàoPaulo: que tem
provocado vários aci­
dentes fatais e demoli­
ção dos viadutos sobre
as ruas Carlos Risch­
bieter e anel viário

norte, pelos entraves
do tráfego de veículos,
principalmente, ca­

minhões de carga.
Por outro lado, o pre­

feito assegurou que,
com base em subsídios
recolhidos nas prefei­
turas de Campinas,
Santo And ré e São
Bernardo do Campo, o
município passará,
provavelmente este
ano, ainda a explorar
os serviços funerários,
..

não com o objetivo de
obter lucros, mas de
baratear os custos fu­
nerários e evitar as bri­

gas entre as casas que
exploram estes servi­
ços". O município po­
derá exercer este ser­

viço através de uma

empresa de economia
mista ou então promo­
vendo concorrências
públicas para o forne­
cimento das urnas e do

transporte funerário,
entre os estabeleci­
mentos existentes no.

município.

Quanto a execução
do projeto Cura, a ad­
ministração do Banco
Nacional de Habitação
informou ao prefeito
Renato Vianna que
tudo dependerá da
apresentação, pelo
município, do certifi­
cado de r:.egularidade
de recolhimento das
obrigações com o

INPS, cujo débito soma

mais de 10 milhões de
cruzeiros. A prefeitura
de Blumenau já reque­
reu à agência local do
INPS o parcelamento
desta dívida, bem
corno o fornecimento
do certificado de regu­
laridade.
Logo que for libe-·

CICLOVIAS
O presidente da

Rede Ferroviária Fede­
ral, general Stanley Ba­
ti sta, durante aud iên­
cia que manterá hoje
com o presidente Er­
nesto Geisel, deverá
formular o pedido do

prefeito Renato Vianna

para que o governo au­

torize o município auti­
lizar extinto leito ferro­
viário desde

:

a divisa
com o município de

ESTE JORNAL VAI MUDAR.
Nestes últimos cinco anos, muita coisa tem mudado em O ESTADO.
Modernizamo-nos passando de uma sede antiqa.icorn equipamentos
antigos, para as atuais instalações, com eficierrté équiparnento "off-set."

Ampliamos nossa equipe, nossa circulação, instalamos sucursais nas

principais cidades do Estado, sempre procurando levar a você a melhor
informacão. Toco esse trabalho implicou em crescimento.

Por isso' estamos nos mudando para urna nova sede, em Saco Grande.

Parque gráfico duplicado em capacidade e rapidez, fotocomposição,
melhores. instalações para todos que atuam no jornal. Só não muda

nossa preocupação em continuar fazendo Um jornal correto e preciso,
ql:l€ você está acostumado a ler todos os dias.

oESTADO

INTEGRANDO OS CATARINENSES PEL A CQMUNICAÇÃO

Oeste discute
.

iluminação
"

Chapecó (Sucursal) - Secretários e contabilistas das prefeil�
ras filiadas a AMQSC - Associação dos Municipios do Oested
Santa Catarina. estiveram reunidos em Chapecó para estuaa;;:
transferência da cobrança da iluminação pública, que Ora i
efetua através das próprias prefeituras, para a CELESC - C�i:
trais Elétricas de Santa Catarina.

. I I

Sequndo o Secretário Administrativo da AMOSC. ErnidioM
gliorini. a cobrança da iluminação pública feita atualmente pelq.
prefeituras do Oeste é altamente deficitaria. rião atingindo 3(}1
do custo global. .

,I

Na reunião foram def�nidas as bases para o novo sistemadi
Cobrança da iluminação publica, que passara a se process,
junto com á fatura mensal de energia elétrica. expedida pe(
Celesc. I

Além de dinamizar a cobrança, a nova sistematica possi'bilitar.
a perfeita manutenção daquele serviço publico. em beneficio ao
consumidores e substituirá a burocracia existente por um m�,
neira bastante praqrnatica. garantiu Migliorini.
Quando entrar em vigor o novo' método de cobrança. o con,

midor de energia eletrica terá em sva fatura mensal um acre,
cimo da ordem de 2 a 7 cruzeiros, dependendo de sua mediadi
consumo.

Chapecó e ltajai são as duas cidades-palo que iniciarilo e�
caráter experimental esta nova modalidade de cobrança.
Outro assunto levantado na oportunidade. foi a taxa de conser.

vação de estradas. cobrada pelos municipios. Tal tributo foi co�
siderado inconstitucional pelo Supremo Tribunal Federal.Agor,
o departamento juridico da Amosc esta estudando a questad
tentando descaracterizá-la como foi considerada por aquell
orçao Judiciari? superior, e emitir um parecer sobre a questilo'll
que o caso está gerando polêmicas.

Padre recebe

homenagem
Itajaí (Sucursal) - A comunidade do Bal rro Sào Judas TaéJeue

3 Associação dos Ex-alunos do Colegio Salesiano comernotaras
ontem, em cerimónia especial na Capela local; os35 anos di
sacerdócio e os 44 de magistério do padre Eriberto Jos Schmidl
Um grande numero de pessoas compareceu a missa de Açào d,

Graças, realizada na capela e ás festividades que se seguiram .

. O PADRE
O Pad-re Schmidt. f! urna-das figuras mais conhecidas da ci:

dade: destacando-se pela sua atuação no magistério. Nasceu ai
10 de maio de 1916. em Luis Alves e sua maior obra foi feita Junto
ao Colégio Salesiano de Itajai. embora tenha trabalhado em co

légios de Niterói. Minas Gerais e Silo Paulo.
Atualmente. padre Schrriidt é coordenador de estudos e asse].

sor do Grêr{;io Estudantil Salesiano. Foi ele quem implantou as

Olimpiadas Estudantis de ttaiai.

ILL�I -,:_1..

i BANCO·CENTRAL00 BRASIL

. COMUNICADO DEDIP N.· 507

OBRIGAÇOcS DO TESOURO NACIONAL -tTIPO REAJUSTÁVEL
EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO

O BANCO CENTRAL DO BRASIL. 'tendo em vista o dis­

posto no artigo 2.° da LEÍi Complementar n.? 12. de
0811.71. e Portaria n.? 07. de 03,01.77. do Exmo. Sr. Mi­
nistro da Fazenda. torna publico que o Banco -do Brasil S A,
por Intermédio de suas agências. está autorizado a receber
no periodo de 1805.77 a 26.0577. no horário de expe­
diente normal para o publico, OBRIGAÇOES DO TESOURO
NACIONAL - TIPO REAJUSTÁVEL. das modalidades nomi­
nativa-endossável e ao portador. de prazo de 2 e 5 anos.

vencíveis no mês de JUNHO de 19n. para substituição. por
novas Obrigações.
2. As pessoas físicas e juridicas que desejem realizar il

substituição poderão optar por receber os novos titulas,
nas seguintes condições:
ai OPçAO POR OBRIGAÇOES DE PRAZO DE RESGATE

DE 2 ANOS - TAXA DE JUROS DE 4% a.a.
.

,

;

" �

• Valor de substituição: O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de MAIO de 1977

- Inicio da fluência de
juros e de prazo: Contados a partir

do mês de MAIO de 1977

15.05.79
Ao portador e
nominativa-endossável

b) OPÇAO POR OBRIGAÇOES DE PRAZO DE .RESGATE
DE 5 ANOS· TAXA DE JUROS DE 6% a.a.

• Vencimento:
• Modalidades:

- Valor de substituição: O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de ABRIL de 1977

- Inicio da fluência de

juros e de prazo: Contados a partir
do mês de ABRIL de 1977

1504.82
Ao portador e
nominativa-endos�ável

3. As Obrigações a serem su_bstituidas serão acolhidas
pelo valor nominal reajustado vigorante no mês de JUNHO
de 1977. acrescido. facultativamente. dos juros·liquidos a

que fizerem jus.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1977.
DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA
a) Chefe de Departamento

- Vencimento:
- Modalidades:

4. Os juros não utilizados na forma do item' anterior serão

pagos pelas agências do Banco do Brasil S. A. no
_

mesmo

dia da entrega das novas Obrigações.
5. Para os fins previstos neste Comunicado. o Banco do
Brasil S. A. somente acolherá os certificados representati­
vos da quantidade de Obrigações a. serem efetivamente
substituídas.

. .

6. Os possuidores de certificados representativos de Obri­

gações do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável que não de­

sejarem substituir integralmente a quantidade de Obriga­
ções expressas nos mesmos deverão. antes de apresen­
tá-los à substituição. providenciar a normal subdivisão des­
ses certificados junto 'às agências do Banco do Brasil S. A.
de acordo com as inst.uções em vigor. '

7. A importância em cruzeiros inferior ao valor de uma

Obrigação, decorrente do processo de substituição, será
devolvida pelo Banco do Brasil S. A. no mesmo dia da en·­

trega dos novos titulas.

8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado
no item 1 do present\l Comunicado implicará na perda da
faculdade especificada no referido item.

9. Os certificados representativos das novas Obrígações
serão entregues pelas agências cio sancccc Brasil S.A.
entre os dias 01 e 03,06.77.

10. Nas capitais dos Estados a execução do processo de

substituição ficará a carço das respectivas Aqências-Centro
do Banco do Brasil S.A.
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Presos os assaSSlnO$Caminhão capota fora
da estrada em Itaiaí
e fere seis pessoas,

Rio do Sul tem novo

serviço de polícia e milionáriada viúva
prevenção a incêndio

i' A polícia de Indianápolis, Estados Uni­
dos, prendeu anteontem, à noite dois m

homens pelo assassinato da t;iút;a níli�llá­
ria, de 66 anos, Marjorie Jackson e anun­

ciou que haoia retomado um milhão de
dólares ·em dinheiro e algumas jóias. As
autoridades informaram que Man'uel Lee
Robinson, de 29 anos,foi acusado de as­

sassinato, e John Williams, de 38 anos, de
cumplicidade. A polícia se recusou a ret;e­

lar que pistas lecaram aos dois suspeitos e

se serão efetuadas outras prisões.
A milionária parece ter sido morta mi m

disparo de escopeta na sexta-feira pas-.
sada, segundo informou a polícia, mas seu
.corpo só foi encontrado no sábado decido
a um incêndio.
A polícia hacia anunciado anteontem

que hacia pelo menos quatro suspeitos do
crime inclusice um homem que estece en­
colcido num assalto à t;iút;a milionária em
janeiro passado.

Os detetices informaram que a senhora
Jackson parece ter retirado oito milhões
de dólares de cârios bancos, o que não pâe
ser confirmado. O tenente Kirman, da De­
legacia. de Polícia do comando de Marion,
·disse ter oucido que o único testamento da
contade da senhora [ackson foi escrito no

fim da década de 1960 antes da morte de
seu marido, Chester, cujo pai hacia esta­
belecido uma rede de supermercados e

com isso Criado a fortuna familiar. A t;er­

são do testamento não foi confirmada.
A senhora BetsyMiller, oizinha da fale­

cida e única pessoa de sua confiança, disse
que a senhora jackson comprou dois cadil-

lacs para que iicesse outro disponicel em
caso de ellguiço em .ilzum deles, Disse
ainda que [aloca muito de Deus mas sem

dar i Ildtci os de pertencer a algu ma igreja .

Orgulhaca-se de ter sido batizada no mar

da Caliiéia e [aloca [requentemente da
dagem ao redor do inu ndo que fez COI1(
se»: marido.

.', casa da senhora [ackson estaca ro­

dc{'�r! de mato alto. Dizia que "Deus a

Iuri.ia iustrutdo para Ilda cariar a grama
durante sete anos".,Ojardim decerto ser
cortado este ano.

SEQUESTRO
Maurizío Colombo, industria! seques­

trado no mês passado perto de :'lilão,foi
libertado ontem em Bolonha, IlO centro da
Itália por agentes policiais, que i;Jr;adi­
mm um apartamento onde ele estuco.
preso.
A polícia informou que 11m dosseques­

tradores foi preso.
Colombo, de 23 anos,filho de fim abas­

tado industrial de cobre e homem de nc­

gocios por conta propria i joi atacado por
três mascnrad'os num restaurante de Vo­
mercate, ao norte de :'fílão, a 20 de abril.
Foi dominado Ila presença de uírias tes­
tetnu nhas e sequestrado.

Sua família recebeu 001110 pedido de
resgate uma soma' Ilda recelada e as nego­
ciações com os sequest radores estacam

,

prosseguindo quando a policia encontrou
o esconderijo dos baiididos e sua citima .

Ele era uma das 29 P('Ss()�S sequestra­
das l1a Itália este (/110. On :e cOlltilluam em

mãos dos sequestradores .

z Jtajaí (Sucursal) - Cinco jovens e um
menino ficaram feridos quando um carní-

\ . nhão capotou, às 13 horas de ontem, na
localidade de Càetés, na estrada que liga
Macacos a Balneário Carnborlú. O veí­
culo, ao cair fora da estrada, num bar-� I) .: rance deu cerca de dez voltas e ficou
completamente cfestruído. Uma parte da
caçamba ficou submersa. no rio Cambo­
.núqus passa pelo tocai,

;.) Alvaro Dantas, 20 anos, dirigia o carní­
" ,

, .nhão, placas BB-035, carregado dei t grama. Ouando notou que o veículo es-
•

tava sem freio. tentou diminüir a velocí-
", -dade reduzindo as marchas. Por imperícia
ou pelo panico de seus companheiros de
viagem, o jovem aumentou mais a veloci­
dade, segundo sua versão dada aos poli­
ciais.

'k
Numa curva"rrã$'o[;o�imidad.es de Cae­

tils, o Merce.del:! E?,én.2: precipitou-se para
féra da estrada �No.'l,dcal a estrada fica 35
centfmstros aeim�é(fo a�ostamento.
O caminhão desceu capotando: cerca

de dez voltas, o qarranco: Devido as ca­
racterísticas do acidente as autoridades
que foram até o local, cla�sificaram como

"milagroso" o fato de nenhum dos tripu­
lantes do caminhão ter morrido. Depois
da queda, o veículo ficou parcialmente
submerso nas águas do rio Camboriú que
passa pelo local.

.

Além do motorista ficaram feridos:
Zulma da Silva, 16 anos; Ivan Carlos Fon­
seca, 19 anos; Wilson Lauro da Silva, 18
anos; Reginaldo Lauro da Silva, 18 anos e
o menino Adriano Vieira dos Santos, 6
anos. Todos residem em Camboriú.

,
,
. ,

A secretaria de Segurança e Informações firmou dois convê­
nios na tarde de ontem, com a Prefeitura de Rio do Sul, visando a

. melhoria dos serviços de policiamento ostensivo e prevenção e

extinção de incêndios. Por força do convênio, a Polícia Militar
instalará uma central de radiocomunicações e fornecerá viaturas

equipadas com rádio em VHF, além do pessoal necessário a

operação do serviço de Rádio Patrulha. A Prefeitura de Rio do

Sul, atenderá a Lei Municipal número 1.179, de 22 de abril de

1977, concorrerá mensalmente, para cada viatura em serviço,
com sete parcelas do maior valor de referência fixado anual­

mente pelo Governo Federal para Santa Catarina. Assinaram o

convênio, pela SSI, o Secretárto Ary Oliveira, e por 'Rio do Sul, o
Prefeito Luis Adelar Soldatelli.
Na ocasião foi firmado também entre a SSI e a Prefeitura de Rio

do Sul, convênio regularizando a prestação do serviço de Bom­

beiros, já em atividade naquele município. Presentes ao ato,
realizado no Gabinete do Secretário Ary Oliveira, o chefe do

Estado Maior da Polícia Militar, Coronel Zizimo Moreira; o chefe
de Gabinete da SSI, Coronel Benhour de Castro Romariz e o

Diretor da Polícia Civil, delegado Clóvis Batista Ferraro.

Comerciante é lesado

por falso funcionário
da Celesc em Blumenau

Polícia investiga. a
causa da agressão a

(

uma mulher na boate

Polícia

prende4
Blumenau (Sucursal) - Um comerciante foi lesado em dez mil

cruzeiros por um homem que se apresentou corno funcionário da
Celesc, na manhã de ontem.
Gentil dos Santos, que possue um estabelecimento comercial

no Abastecimento Municipal, há cerca de 15 dias, foi até a agên­
cia da Celesc para reclamar do seu medidor de luz que, ele
acreditava, estava estragado.
A esposa do comerciante possui uma loja semelhante, no

mesmo local. Há alguns meses ambos notaram que apesar dos
gastos serem semelhantes, a conta de Gentil se apresentava bem
maior.

.

Depois de ter explicado isso aos funcionários da Celesc, o
comerciante ficou esperando a visita de um funcionário para
consertar o relógio. !\Ia manhã de ontem, um jovem moreno,
baixo, chegou na firma de Gentil.
Embora não vestisse o uniforme, apresentou-se como funcio­

nário da Celesc. Tranquilamente, realizou o concerto e apresen­
tou a conta a Gentil: Cr$ 10.000,00.
Como estivesse muito atarefado, atendendo a grande clientela,

o comerciante pediu ao jovem que preenchesse um cheque, no
valor indicado. Com o cheque preenchido e assinado, o jovem foi
embora.

De tarde, o comerciante recebeu um aviso do Banco Mercantil
do Brasil, que haviam pago um cheque seu de Cr$1 O mil.lmedia­
tamente o comerciante disse ao gerente que não havia emitido
cheque em tal valor. O caixa confirmou que havia pago a um

jovem moreno, de baixa estatura.
O caso foi levado imediatamente à polícia. No cheque foi ob­

servado queo espaço deixado, após o preenchimento, permitiu a

inclusão da palavra "mil". No cabeçalho, os zeros foram também
acrescidos de três algarismos.

. O comerciante disse que não notou nenhuma irregularidade
no jovem, enquanto ele trabalhava no conserto do relógio. Pela
maneira como ele retirou o aparelho e consertou, o comerciante
admite que ele esteja habituado a este tipo de trabalho.
A polícia, agora, está verificando a possibilidade de envolvi­

mento de funcionários da Celesc no golpe, já que foi lá que O
comerciante reclamou do medidor.

assaltantes

na Capital Tubarão (Sucursal) - Com quatro dentes do maxilar que­
bradO, Edite da Silva, que atua na Boate Pedregal, a poucos
quilômetros de Tubarão, compareceu à delegacia da Comarca,
queixando-se do proprietário da casa, que "agrediu-me violen­
tamente na noite de anteontem".' O dono da boate, co­

nhecido como "Gercino", recebeu a visita .da polícla e ainda
aGUSOU as autoridades de agressões contra a sua pessoa. Disse
"Gercino" que Edite da Silva deve para a Boate Pedregal 550
cruzeiros e ela gostava de fazer "corpo mole". Agora, Edite foi
expulsa e se encontra no "Dragão Verde", depois de ter sido
medicada no Hospital Nossa Senhora da Conceição. A polícia
instaurou inquérito policial para apurar as responsabilidades.
EM GASPAR

.

Um fio caido sobre a grama do sítio de José Arnaldo Pamplona
(35 anos de idade), na localidade de Belchior Central, município
de Gaspar, foi o suficiente para tirar a vida de seu proprietário, na
manhã de ontem. O r.ompimento do fio elétrico não tinha sido
percebido por nenhum dos moradores da residência, e na manhã
de ontem, quando José retornava de seu trabalho: tocou sobre a

ponte do fio, recebendo forte descarga elétrica, sendo projetado
a uma distância de cinco metros. A vítima foi transportada para o
Hospital Santa Izabel, já sem vida.
LADRÕES DE GADO
A polícia de Lages deteve, anteontem, Sebastião Pereira da

Silva, Evandel de Sá, Sebastião Lourenço de Jesus, AdemirVieira
dos Santos e o menor S.P.S., acusados de furto de gado de
crladores-da região. No inquérito policial, eles confessaram que
matavam o gado na própria.tazenda e transportavam para um

receptador.

Estão presos quàtro homens que
assáltaram sete residências no

Jardim Santa Mônica. Eles foram
,,' presos no início desta semana e já
. confessaram os roubos. Doisdeles
"

.

, já possuem antecedentes criminais

;- • .ern São Paulo, também por furto.
Os furtos começaram no mês de

,

-,' fevereiro. dias antes do carnaval.
quando o auxiliar de pintor Valdir
Cláudio da Rosa. de 19 anos convi­
dou três vizinhos SIlUS para roubar.
Em companhia de Carlos Ro­

berto Alves. 20 anos. servente de
. pedreiro, do. pintor Manoel da

• Mota, 24 anos, e do menor de ini­

�.. ciais MAL.. de 17 anos. ele iniciou
uma série de furtos que só acabou
na semana passada.

,

Os ladrôes atuavam com chaves
de fenda. fazendo estourar as fe­
chaduras ou janelas. O montante
de seus roubos não é muito ele­
vado, já que sempre carregavam
coisas de pequeno porte e eletro­
domésticos. Carlos Roberto Alves.
juntamente com Valdir já possuíam
ficha criminal no Estado de São
Paulo. Os quatro vão ser agora in­
diciados em inquérito comum.

,Do�os de terras reieitam

proposta de compra do DER
local, em Ilhota, para sediar o posto.
Como o proprietário do terreno recusou-se a

efetuar a transação, o engenheiro Leonid Dani­
luk, juntamente com o assessor jurídico do
DER em Blumenau, instituiu uma comissão de

avaliação do terreno. De posse do valor, será
feita a desapropriação da área de 15 metros de
frente por 150 de profundidade.

O local fica nas proximidades da Ceval, Caso
a desapropriação seja feita em breve, é possível
que' até o final deste ano inicie a funcionar o

primeiro posto da PRE.

Blumenau (Sucursal) - Os proprietários de
um terreno às margens da rodovia Jorge La­
cerda, que liga Blumenau a Itajaí se recusam a

vender a faixa de terra escolhida, pelo chefe da
residência do DER, em Blumenau, engenheiro
Leonid Daniluk, para sediaro primelroposto da
Patrultia Rodoviária ES,tadual.
O Departamento de Estradas de Rodagem

recentémente enviou correspondência à 2a Re­
sidência, em Blumenau, pedindo o apressa­
mento da instalação do posto. Os engenheiros
do DER lotados em Blumenau já escolheram o

IMÓVEIS COM FINANCIAMENTOS LIBERADOS:

Luxuosos aptos de 3 e 4 dormitórios,
amplos, acarpetados, com divisões

personalisadas. Elevador social pano­
râmico e sauna na cobertura exclusivo
para os proprietários. Poupança parce­
lada. Ótimas condições.

Residências com 3 dormitórios, ba­
nheiro social, copa-cozinha, área de

serviço, dep. de empregada. Entrada à
partir de Cr$ 37.000,00. ÚLTIMAS UNI­
DADES

Apto-com hall, living, 21dormitórios
banheiro social, cozinha, dep. de em

pregada, área de serviço.
Entrada a partir de Cr$ 38.000,00.

\ Para pequenas e méd.ias famílias.

Aptos de 1 e 2 quartos, com localização
central, área de lazer e garagem. En­
trada a partir de Cr$ 13.507,00.

FACHADA DE TIJOLOS À VISTA. Varanda com 37m2. Li­

ving, sala de jantar, 3 dormitórios. banheiro social, co­
zinha, banheiro auxiliar. área de serviço, dep ..de empre­
gada, lavanderià,' abrigo para carro. PREÇO: Cr$
550.000,00 a combinar. CS,,015-CAP
Residência em estilo colonial. com living, 3 dormitórios
(sendo um com banheiro privativo), banheiro social,
copa-cozinha, dep. completa de empreqada.Iavanderla e

garagem ..,.
.

PREÇO: Cr$ 525.000,00. POUPANÇA: Cr$ 75.000,00 a

combinar. Saldo financiado. CS-022-JAT

Em espaçoso terreno: living, 3 dormitórios, banheiro so­

cial, cozinha. área com floreira, dep. de ernpreçada, gara­
gem. Toda murada.
PREÇO: Cr$ 450.000,00. POUPANÇA: Cr$ 50.000,00. Saldo
financiado. Aceita-se terreno. CS-047-JAT

.Ern estilo colonial com living. sala de jantar. sala de TV,
lavabo, e 2 dormitórios (1 suite é vestibulo), varanda, sala
de jogos, escritório, cozinha. dep. de empregada, área de

serviço. garagem para 2 carros, churrasqueirà.
PREço: Cr$ 1.550.000,00 a combinar. CS - 008 - ITG

Bela residência com hall de.entrada, living, iavabo, sala
de jantar; sala de estar íntimo, 3 dormitórios (1 c/suite), I

banheiro social. cozinha. área de serviço. dep. completa
empregada, gàra€lem p/2 carros, jardim e quintal. Fino
acabamento .. Preço: Cr$ 1.070.000,00 à combinar. Aceita
terreno. Financiamento. CS-048-BAB':
Residência de alto padrão, com living. lavabo, sala de
jantar, sala de estar, 3 dormitórios (sendo 1 com banheiro
privativo), cozinha, dep. de empregada, cozinha e chur­
rasqueira.
PREÇO: Cr$ 690.000,00. POUPANÇA: Cr$ 151.000.00 a
combinar. Saldo financiado. CS - 004 - JSM
Em estilo colonial com living, sala de jantar, sala de TV,
lavabo. e 2 dormitórios (1 suite e vestíbulo), varanda. sala
de jogos, escritório. cozinha, dep. de empregada, área de
serviço, garagem para 2 carros, churrasqueira.
PREÇO: Cr$ 1.550.000,00 a combinar. CS - 008 - ITG
Hall. sala de jantar, sala de TV, lavabo, 3 dormitórios (1
suite e vestíbulo). sala íntima com sacada, cozinha. área de
serviço, dep. completa de empregada, despensa. Exce­
lente vista para o mar.

PREÇO: Cr$ 950.000,00. POUPANÇA parcelada e finan­
ciamento. CS - 011 - ITG

Espetacular residência de 490m2 com linda vista para o

mar (270 graus), hall de entrada, living, sala de jantar, sala
de estar íntimo com lareira, escritório com terraço em

mármore. 3 amplos dormitórios (2 suites), vestíbulo e ba­
nheiro em mármore, cozinha montada, área de serviço,
dep. completa de empregada, churrasqueira. Fino acaba­
mento.
PREÇO: Cr$1.750.000,00a combinar. Financiamento - CS
- 007 - coa
Fina residência com living, sala de estar, e dormitórios
(sendo 1 com suite e vestíbulo), cozinha. área de serviçe,
dep. de empregada, garagem para 2 carros. Vidros fumê e
fachada com tijolos à vista.
PREÇO: Cr$ 690.000.00. POUPANÇA: Cr$ 90.000,00 -

Saldo FINANCIADO. CS -043 - TRI

Hall,nsala de jantar, lavabo; sala ,de estar, sala de TV, 3
dormitórios (1 c/suite), banheiro social, cozinha, área de
serviço, dep. completa de empregada, garagem p/2 car­

ros. Preço:' Cr$ 843.000,00 à combtnar. Aceita-se terreno.
Financiamento. CS-050-coa.
Salão lavabo, 3 b.anheiros, sacadas de frente para o l')1ar, 4
dormitórios (1 suite), copa, cozinha, sala para sauna, la­
vanderia, churrasqúeira, área de serviço, dep. compl. em­
pregada, 'garagem p/ 3 carros, terreno compl. murado.
Preço: Cr$ 2.500.000,00 à combinar. CS-068-BAB.
Amplo living, sala de jantar, sala de'estudo, 3 dormitórios
(1 suite), banheiro social, dep. completa de empregada,
garagem. Armários embutidos e carpet. Jardim e quintal
com vista para o mar. Preço: Cr$ 800.000,00 à combinar.
CS-037-JME.
Residência com living, sala de jantar, 3 dormitórios (1
suite), cozinha, área de serviço e garagem.
PREÇO: Cr$ 450.000,00 a combinar. CS-039-JAT

,Apartamento novo com 2 dormitórios, living. banheiro,
cozinha, área de serviço. Acarpetado, azulejos decorados
até o teto.

-

PREÇO: Cr$ 380.000.00. POUPANÇA: Cr$ 90.000,00 a
combinar. FINANCIAMENTO. AP-002-CEN

Em edifício central, apto. com sala, quarto. banheiro social
e cozinha,
PREÇO: Cr$ 351.097,00. Plano super facílitado (SFH). AP-
003-CEN

Living, 3 dormitórios (c/armários embutidos). banhei ro
social, cozinha, área de serviço, dep. de empregada. gara­
gem.
PREÇO: Cr$ 720.000,00 a combinar. Poupança parcelada e

financiamento. AP-004-CEN

Apartamento central, com 1 dormitório, ampla sala, copa,
cozinha, banheiro social, área de serviço. •

PREÇO: Cr$ 320.000,00 Entrada de Cr$ 40.000 00 a com-
binar. Saldo financiado. AP-007-CEN

'

Apto. moderno, com espaçoso living. 3 dormitórios (1 com

suite), banheiro social, copa-cozi nha, área de serviço, dep.
de empregada. Sauna na cobertura. Todo acarpetado,
com aquecimento central a gás e garagem.
PREÇO: Cr$ 890.000.00. POUPANÇA: Cr$ 205.000,00 a
combinar. SALDO FINANCIADO. AP-008-CEN
Ótimo apto. com living, 3 dormitórios. banheiro social,
cozinha, área de serviço, dep. completa de empregada,
garagem.
PREÇO: Cr$ 500.000,00 a combinar. AP-009-CEN
Excelente apto. de frente, com living em "L", 3 dormitórios
'(um com suite), banheiro social, copa-cozinha, área de
serviço, dep. 'de empregada e garagem para 2 carros. Apli­
cações em gesso e acabamento em mármore.
PREÇO: Cr$ 570.000,00. Poupança parcelada e saldo fi-
nanciado. AP-013-BAB .

.

.

.

Living, sacada, 2 dormitórios. BWC, cozinha. área de ser­

viço, dep. compl. de empregada, garagem. Belíssima vista

para o mar. e as duas pontes.
'

PREÇO: Cr$ 543.186,00. Financiamento. AP-015-EST

CASAS

Palacete: hall de entrada, 2 salas de visita, sala de estar

íntimo, sala de jantar, jardim de inverno, 4 dormitórios (3
suites), sala de estudo, escritório, terraço com vista para.o
mar, lareira, churrasqueira, dispensa, garagem para 2 car­
ros. Acabamento de alto padrão e projeto exclusivo de
famoso arquiteto. Preço: Cr$ 3.500.000,00. Poupança par­
celada e financiamento. Aceita-se imóvel de menor valor
na transação. CS-064-ITG.
Living, lavabo, sala de jantar, 4 dormitórios (1 suite) e

cozinha. Em construção. Negócio de ocasião. Preço:
Cr$ 390.000,00. CS-067-ITG.

Fina residência em bairro rrobre. Living em L com sacada
p/ o mar, sala de jantar, lavabo, sala de recepção, sala de
almoço, 4 dormitórios (1.c/ suite), banheiro privativo, estar
íntimo c/ piso de lajota, banheiro social, cozinha, área de
serviço, dep. completa de empregada, garagem p/2 car­

ros. Preço: Cr$1.485.000,00. Poupança à combinar. Fi­
nanciamento. éS-038-BAB.

Casa espetacular, acabamento de 1a, com liv'ing, sala de

jantar, 3 dormitórios (1 suite), banheiro social, cozinha,
dependência completa de empregada, garagem, área co­
berta cl 42 m2, gás central. Preço: Cr$ 771.000,00. Ato:
Cr$ 38.550,00: Financiamento. CS-073-TRI.

Bela Residência com living, sala de estar, sala de jantar, 4
dormitórios, lavabo, banhei'ro social, dep. empregada,
área de/serviço, lavanderia, dispensa, garagem. Fino aca­
bamento. Preço: Cr$ 900.000,00 à combinar. CS-071-BAB.
Living grande, 4 quartos., 2 banheiros, 1 copa-cozinha,
dispensa, lavanderia e garagem. Preço: Cr$ 490.000,00 à
combinar. Financiamento. CS -079-BAR.

Com acabamento em alto padrão: living, sala de estar,
copa cozinha, 4 dormitórios (1 cl suite), banh�iro social cl
acabamento em gesso, área de serviço, garagem e depen­
dência de empregada. Preço: Cr$ 950.000,00. Poupança
parcelada e financiamento. Aceita-se terreno. CS-072-
coa

Chalé: living, 2 dormitórios, banheiro social, cozinha e

garagem. PREÇO Cr$ 380.000,00 POUPANÇA: Cr$
56.000,00 - SALDO FINANCIADO. CS-063-AGR.

CASA de arquiteto: living coni varanda, sala de jantar, 3
dormitórios (1 suite), banheiro social, cozinha, área de

serviço, dependência completa de empregada, lavanderia,
churrascaria e garagem pi 2 carros. PREÇO Cr$
680.000,00 - POUPANÇA: Cr$ 100.000,OD a combinar -

SALDO FINANCIADO. - CS-059-JSM.

FUNCIONAL: iiving, sala d'e jantar, 3 dormitór.ios (1
suite), banheiro social, cozinha, área de serviço, depen­
dência completa de empregada e garagem. PREÇO: Cr$
640.000,00 a combinar. FINANCIAMENTO. CS-062-BAR.

( APARTAMENTOS)).
Com excelente vista para as duas baías. Sala de estar,

sala de jantar, 3 dormitór.ios (1 suite), cozinha, área de

serviço e dep. de empregada. Armários embutido e tele­
fone. Preço: Cr$ 860.000,00 à combinar. FINANCIA­
MENTO. AP-023-CEN.

Fino acabamento: living, sacada, 3 dormitórios (1 suite),
banheiro social, copa, coz,inha. área de serviço. dep. em­
pregada e garagem. Preço: Cr$ 630.000.00 à combinar.
financiamento. AP-014-EST.

Living, sala de jantar, 3 dormitórios (1 suite), cozinha.
dep. de empregada, área de serviço e garagem. Preço: Cr$
580.000,00 à combinar. AP-021-EST.

Apartamentos de um e dois dormitórios divididos funcio­
nalmente para seu conforto. Ótima localização. Entrad.a a

partir de Cr$ 21.717,50. AP-018-CEN
Lindo apto. com living, 3 dormitórios (1' suite), banheiro
social, cozinha, dep. c_ompleta empregada, área de ser­

viço.
'PREÇO: Cr$ 730.000,00. POUPANÇA: Cr$ 180.000,00 a

combinar. FINANCIAMENTO. AP-001-CEN

Em lindo edifício residencial: living, 2 dormitórios, ba­
nheiro social, cozinha. área de serviço, dep. de empre­
gada, garagem, churrasqueira. Acabamento em gesso e

mármore.
PREÇO: Cr$ 430.000,00. No ato Cr$ 31.000,00. Financia­
mento. AP-011-TRI

o IMOVEL CERTO PARA CADA CLlE;NTE
Para sua maior comodidade atendemos em dois endereços: Na

. loja mais funcional de Florianópolis. à Av. Rio Branco. 112
com fácil estacionamento e no plantão mais charmoso da

cidade. no Centro Comercial ARS. loja térrea.
Venha conversar conosco, pois nossos corretores são excelen­
tes conselheiros imobiliários e vão aiuda·lo a realizar o melhor

!legócio na compra do seu imóvel.

Solicite informações pelos fones: 22-3389 - 22�389.9
22-3589 - 22-3790

COM�RCIO. CONSULTORIA
&. ADMINITRAÇAo DE IM�VEIS LTDA.

CREel - 161'
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Calazans garante que o

g'overno não, suspenderá
a exportação de café,

"O governo mantém sua opinião: "Não suspenderá as

exportações de café em função da queda nas cotações
internacionais do produto. Se os exportadores brasileiros
acham a suspensão necessária à saúde do mercado que

sejam machos e suspendam as vendas ao exterior por
conta própria, como fizeram os exportadores- colombia­
nos". A afirmação foi feita, ontem, pelo presidente do IBC,
Camilo Calazans.

O dirigente do Instituto Brasileiro do Café admitiu, po­
rém, que os registros para vendas ao exterior "só serão

reabertos quando os preços do café nos mercados exter­
nos forem melhores", preferindo não especificar data

para a medida - que anteriormente estava prevista para

início de junho. Quanto à liberação dos café tipo 7 e 8 para

.exportação, Calazans foi lacônico: "O governo só tomaria

esta medida se achasse que o brasileiro não tivesse mais

direito de tomar café".
Embora não dispusesse de dados exatos naquele mo­

mento, o presidente do IBC revelou que as cotações do

café em Londres voltaram a subir. ontem. Segundo ele, a

instabilidade do mercado deve-se àsltuaçáo de especula­
ções nas bolsas de Londres e Nova Iorque e não deverá

As FEDERAÇÕES DAS INDUSTRIAS DOS ESTA­
DOS DO PARANA, SANTA CATARINA E RIO GRANDE
DO SUL, reunidas em Gramado (RS), em seu IX EN­

CONTRO, vêm a público para reqlstrar algumas consi­
derações sobre a Vida Econômica Nacional. A única

pretensão deste documento é a de colaborar com os

poderes públicos e a de enfatizar anseios, preocupa­
ções e problemas que atingem a Categoria Industrial,
tudo, visando à evolução sócio-econômica desta
grande Nação, emergente mas que, com toda a segu­
rança, haverá de ser consolidada como Grande Potên­
cia no cenário. internacional.

Portanto esta é mais uma contribuição modesta

que as Entidades prestam à Coletividade Empresarial
que representam.

Em primeiro lugar, entendemos que o atual está-'
gio brasileiro, no Campo Econômico, não pode se ater
a modelos rígidos e nem ficar demasiadamente depen­
dente de conceituações teóricas que devem servir
apenas como emolduramento do nosso modelo,

Por outro lado, o casamento da economia de mer­

cado com o dirigismo econômico se nos afigura difícil
por manifestada incompatibilidade. Aflui, assim, a

grande opção: a liberdade ou o dirigismo. Não se pro­
pugna por quaisquer formas extremadas, rnas.sim, por
posicionamento centrados, responsáveis e justos.

Dentro deste raciocínio, adentremos, então, por
alguns gra'ndes Temas Nacionais:
1- INFLAÇÃO

Muito se tem' discutido sobre as medidas de com­
bate à inflação, precisamente porque também muito se
tem questionado suas causas. Temos uma inflação de
custos? Obviamente que sim e a crise do petróleo foi a
'principal causa. ,

Em qualquer orçamento (doméstico ou empresa­
rial), quando ocorre aumento de um componente de

despesa, o que se faz? Compensa-se o aumento com a

redução de outros componentes de custos, ou

aumenta-se a receita ou os preços para absorvê-Io.
Temos uma inflação de demanda? Também é evi­

dente que sim. O que se deve fazer quando um produto
custamais por causa de sua excessiva demanda? Cor­
tar ou "desaquecer" os meios para comprá-lo ou au­

mentar sua produção. Na primeira hipótese, dificil­
mente haverá redução de preço, pois sempre existirá

alguém pagandomuito pela relativa pouca produção e,
ao contrário, quando esta é aumentada, ocorrê a esta­

bilização resultante do equilíbrio entre oferta e de­
manda.

A restrição de crédito, elevação da taxa de juros,
aumento de impostos e demais encargos que agravam
os custos operacionais, são fatores inflacionários, por
influirem no preço final do bem produzido. Por outro
lado, a redução dos custos operacionais, através do
crédito adequado e demais estímulos à produção, for­
talecem a Economia, combatem a inflação e, princi­
palmente, elevam os padrões sociais.
2 - CRÉDITO - MEIOS DE pAGAMENTO

A economia brasileira se assenta, profundamente,
no crédito. Em consequência, de imediato sente os

reflexos - bons ou maus - de qualquer poiítica cred i­
tícia.

Se o crédito é fácil, a demanda supera a oferta,
gerando inflação, o que é ruim, embora ocorram estí­
mulos à produção. Se o crédito é difícil, a inflação pode
continuar, já que os custos financeiros são repassados
e, o que é pior, a produção resulta desestimulada.

Portanto, há que existir um nível correto: nem

abundante para torná-lo especulativo, nem escasso

para impedir o rítmo normal de desenvolvimento eco-

nômico.
'

Cabe ao Poder Público exercer controle sobre os

meios de pagamento, para prover os recursos necessá­
rios aos setores básicos. Isto vale dizer que o "passeio
do dinheiro" deve ser reduzido. Em vez de sugar a

quase totalidade dos meios de pagamento (pelo menos
,aqueles inseridos no ciclo de produção) e, após, dirigir
sua redistribuição, é preferível, dentro da livre econo­

mia, deixá-los nas mãos de, quem os produziu. Signi­
fica mais ainda: ao invés do paternalismo dependente,
liberdade responsável do empresário.
3 - ENDIVIDAMENTO DA EMPRESA PRIVADA -

CAPITALIZAÇÃO '

Se nossa economia está assentada no crédito, é'
lógi,co que seu endividamento só pode ser elevado.
Esta distorção acaba de ser reconhecida inclusive pelo
Governo Federal. ,c

A partir desse fato, se constata que a política de
controle de meios de pagamentos - que deveria estar
a serviço da capitallzaçâo da empresa privada nacional
- abandona esse objetivo para se constituir em pode­
rosa arma manobrada pelos que pensam que as finan-

ças precedem a economia.
'

A empresa privada brasileira sofre, hoje, círculo
vicioso: vive porque tem crédito, tem crédito para
pagar, o que deve e deve para poder sobreviver.

perdurar por,muito tempo. 'Voltou a reafirmar que uma

atitude otíclalno sentido de suspender as exportações de
café, em função da queda nas cotações, seria "desres­

peito ao mercado internacional".

Quanto ao argumento de exportadores, segundo' o qual
teriam perdido 1 bilhão de dólares nos últimos 15 dias, em

decorrência da queda nas cotações do café, Camilo Cala­

zans comentou bem humorado: "Na verdade, eles não

perderam nada.Apenas deixaram de ganhar o que é muito
diferente". Acrescentou que, ao longo do ano passado e

até hoje os exportadores tem lucrado somas astronômi­

cas com o café. Uma pequena queda nas cotações, ressal­
tou Camilo Calazans, é normal em qualquer mercado.

O dirigente do IBC disse não ter ainda recebido qual­
quer documento dos exportadores sugerindo a suspen­
são das exportações. Os empresários do setor de expor"

tação de café revelaram não ter recebido ainda resposta
de Camilo Calazans com relação às suas sugestões para
reação dos preços externos. Com a finalidade de sugerir
medidas para estruturação do mercado cafeeiro (interno
e externo) os exportadores estão pleiteando audiência
com o presidente Geisel.

Financiamento de carros

usados poderá, ter pra�o

Comércio do

milho e da

soja será

analisado

Quatro das indústrias automobilísticas -

'General Motors, Chrysler, Ford Brasil e

Volkswagen - apoiam a idéia da Associação
Brasileira de Distribuidores de Veículos, que
solicitará ao ministro da Fazenda, Mário Hen­
rique Simonsen, a extensão do prazo de fi­
nanciamento de 'veículos usados de 24 para
36 meses, como maneira' de .normahzar o

mercado de vendas de automóveis no País.
A ABRAVE deverá se reunir ainda esta se­

mana para ieliberar a'respeito do assunto. A
diretoria devera realmente remeter um me­

morial ao ministro da Fazenda, pois as vendas
de veículos nos prime.ros 10 dias de maio,
segundo as fábricas, também não foram

boas, abaixo dos índices que são considera­
dos normais pelas empresas.

O CIP deverá deliberar hoje a respeito da

liberação dos preços de automóveis .e de au-

topeças, fixando a data em que esse novo

critério entrará em vigor. Os dirigentes da in­
dústria automobilística - como o presiderite
da General Motors, Joseph Sanchezo=­

aguardavam a liberação para o primeiro dia
de maio, e que não ocorreu.

Quanto ao setor de autopeças, o CIP en­

tende que as 55 empresas que produzem
componentes considerados essenciais - e

'onde há um monopólio '-- deveráo ficar sob.'
controle do órgão. Ontem também era aguar­
dado o depoimento de Luis Eulálio Bueno

Vidigal Filho, Mário Garnero, Joaquim An­
drade Santos e Luis Garcia, presidentes, res�.

pectivamente do Sindicato Nacional de Auto­

peças, da' Associação dos Fabricantes de

Veículos Automotores, do Sindicato dos Me­

talúrgicos de São Paulo e do Sindicato dos

Metalúrgicos de Silo Bernardo.

,estendido para 36 meses
Os técnicos da Acaresc deve­

rão visitar duas mil proprieda­
,des catarinenses, tendo por fi­
nalidade fazer um levanta­
mento dos fluxos e margens de
comercialização do milho e da
soja. O levantamento envol­
verá 60municípios e será reali­
zado era convênio com a Secre­
taria, da Agricultura e Abaste­
cimento e a Sudesul.
A pesquisa, realizada por 80

técnicos, pretende estabelecer
os fluxos e a destinação da pro­
dução estadual de milho e soja,
que tem uma participação de
19,47 e 7,44% respectiva­
mente, do valor da produção
agrícola do Estado. O levanta­
mento fornecerá ainda dados
para análises dos custos de co­

mercialização do produtor ao

atacadista, e destes para o vare­
jista, além de identificar outros
agentes e suas práticas no pro­
cesso de comercialização que
'favoreçam ou onerem o sis­
tema.
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Debatendo intensamente, durante três dias, na cidade de Gramado, os problemas que mais de perto
interessam à economia nacional e em especial as questões diretamente relacionadas com o setor

industrial, os membros das Federações das Indústrias do Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina
emitiram documento de grande profundidade, arialisando com realismo e objetividade todos os

assuntos de interesse da classe. Os participantes do encontro, ao final dos debates, emitiram, a "Carta
de Gramado", cuja íntegra, é a seguinte:

Ve;ifica-se, então, que a capitalização é o grande
problema. Mas a solução não é o crédito, pois tanto faz
emprestar para capitalizar, como capitalizar para
poder emprestar: sempre se está devend6 o emprés­
timo.

O importante é a rentabilidade. Assegurada esta, o
capital surge naturalmente, tanto para pagar financia­
mentos como para reduzir sua dependência deles. Os
"inimigos" do' lucro deveriam atentar para o fato de

que a rentabilidade é um componente de relativa
pouca expressão no custo de um produto, ainda mais
se a cotejarmos com as despesas financeiras e tributá­
rias. Em contrapartida, ela é a base para um sadio
/

capitalismo social que deve ser consagrado neste País.
4 - MERCADO DE CAPITAIS - POUPANÇA NA­
CIONAL

Oualquer esquema para fortalecimento de um au­

têntico mercado de capitais só será eficiente a partir do
momento em que existirem condições estruturais que
permitam, nas atividades produtivas, uma rentabili­
dade ao nível daquele do mercado financeiro.

Na presente conjuntura a situação é desfavorável
para os empreendimentos econômicos, pois sua ren­

tabilidade deve, a um só tempo: solver compromissos
de financiamento' e seus custos; enfrentar pesada
carga tributária, manter liquidez, reinvestir lucros para
assegurar seu crescimento e, afinal, renumerar seu
capital para poder seguir captando-o.

A disputa é desigual para o mercado acionário -

onde os investimentos já tem o nome pouco animador
de "capital de risco" - diante da variada gama de

aplicações financeiras mais rentáveis e seguras. Estas
o são, não por razões intrínsecas, mas por deforma­
ções externas, decorrentes de mecanismos irreais,
ainda que soflsticados.

Com efeito, foi monta& um excelente programa
de captação de poupança nacional. Contudo, o obje­
tivo foi deturpado: ao invésde exercer papel de alimen­
tadora do desenvolvimento e portanto depende deste,
a poupança extrapolou-se em si mesma, de tal forma
que passou a liderar a política econômica.

As distorções se aprofundaram a ponto de levar a
um início de correção, pelo mais alto escalão do Go­
verno. Lamentamos, contudo, que as causas não foram
afastadas e deverá persistir a debilidade de capital das
empresas, ao lado do gigantismo dos mecanismos de
poupança.
5 - COMÉRCIO EXTERIOR

A experiência tem demonstrado' que dispositivos
meramente financeiros para redução de importações
não tem surtido plenos efeitos. Ademais, através de
maiores' custos, agravam a inflação. Parece claro que
para reduzir importações se disponha de menos divi­
sas e não de divisas mais caras. E evidente que o pro­
blema não é simples, mas a política do setor deve ser

norteada por princípios seguros. Seria válido pensar­
se mais em seletividade do que em penalidades para as
importações. Na atualidade, o poderio financeiro é que
determina a capacidade de importar.

Quanto às exportações, é altamente louvável o

grande esforço brasileiro, plenamente apoiado pelo
Governo. É verdade que podem ocorrer distorções
conjunturais, perfeitamente sanáveis. Maior descen­
tralização e agilização dos mecanismos e procedimen­
tos tornam-se imperativo, diante 'de urna pauta expor-'
tadora que rapidamente se expandiu e, notadamente,
se diversificou. "

6 - BALANÇO DE PAGAMENTOS - INVESTI-
MENTOS ESTRANGEIROS

'

O comprometimento do nosso balanço de paga­
mentos está ligado, também à política de investimen­
tos estrangeiros. Não se pode e nem se deve prescindir
destes, mas é preciso estabelecer uma filosofia, pela
qual os capitais externos ingressem no País menos por
força de facilidades e mais em decorrência de uma

economia promissora. O dinheiro de fora deve vir para
cá pela existência de boas oportunidades de negócios e

.
não pelos negócios de oportunidade.·

,

Os estudos relativos à matéria devem prever essa
ínternação do capital forâneo com o fito de integração
à economia nacional, de forma racional e seletiva.

: De qualquer maneira, é importante que o capital
nacional nunca tenha tratamento inferiorizado, inclu­
sive 'nas questões de llcenclarnento de tecnoloqia e sua

absorção.
7 - PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS

É notório que as pequenas e médias empresas são
a grande maioria do nosso parque econômico. E repre­
sentam o maior potencial de produção de riqueza, face
à agilidade"e criatividade com que podem responder
aos programas de crescimento. O pacote de medidas
em curso para atender suas peculiaridades não esgota
seusproblemas,

E que o atual complexo financeiro-tributário é al­
tamente desfavorável às pequenas e médias empresas.
D� início, impõe-se a unificação dos vários conceitos

de enquadramento desse tipo de ernpreendirnento;"
para que, afinal, resulte uma só de.finição.

É importante a adoção de normas contábeis­
tributárias simplificadas, a fim de que o empresário, em
sua gestão, possa se concentrar no trato dos negócios
propriamente ditos. A propósito, seria conven iente res­
trlnqlr o poder para-legislativo de chefes de reparti­
ções, de escalão inferior, que vivem a criar formulários

para que o pequeno empresário preencha.
8 - CORREÇÃO MONETÁRIA

Válida a concessão de financiamentos a custo fixo
aos setores - agropecuários - que respondem rapi­
damente aos programas de incremento da produção­
é forçoso admitir como necessária, senão a igualdade
de tratamento pelo menos a manutenção da correção
monetária limitada para os setores produtivos, nota­
damente aqueles que nos liberam de dependências
tecnológicas internacionais.

Tão importante quanto a produção agrícola na su­

tentação dos níveis de exportação é a fabricação de

produtos e equipamentos destinados a substituir im­

portações. Neste caso, o elenco de estímulos se as­

senta nos financiamentos a custo baixo ou limitado
pois as características dessa produção já demonstram
a incompatibilidade com taxas elevadas ou incertas.
9 - CONTROLE DE PREÇOS

Uma política de controle de preços dificilmente

pode se harmonizar com uma economia considerada
livre, especialmente dentro de um processo inflacioná­
rio e mesmo porque é impraticável sua aplicação em

todos os ciclos produtivos, admitida sua existência. O
controle, tal como ocorre, vindo de cima para baixo só
provoca achatárnento da rentabilidade, sem alcançar
plenamente seus objetivos.

É evidente que se deve controlar os abusos, mas
não abusar dos controles, pois no fim tudo resulta inó­
cuo. Tanto o controle em si quanto O exercício do seu

poder.
A estabilidade' poderia ser alcançada, também,

através da revisão de componentes que influenciam as

estruturas de'preços, como tarifas de serviço públ ico e

custos financeiros. Estímulos fiscais, por sua vez, po­
deriam ser exercitados como ferramenta destinada a

dificultar a elevacão de orecos.
ALGUMAS PROPOSiÇÕES
NO CAMPO FINANCEIRO
1 . Reorientação do sistema vigente, com a unificação
dos vários tipos de taxas e aplicações financeiras, que
acabam provocando distorções na ordem econômica.
Sáo de várias dezenas o número de linhas, fundos,
faixas, etc., de crédito existente, muitas vezes com­

preendendo diferenciais de apenas 1 ou 2%, numa
i'nflação superior a 40%...

.

2 . Ressurgimento - em lugar da variedade acima �

dos juros sobre contas-correntes bancárias, com taxas
diferenciadas apenas para contas de movimento e a

prazo fixo.
'

3, Aos bancos comerciais - na qualidade de captado­
res - competiria redistribuir os recursos de acordo
com as destinações e percentuais pré-fixados: crédito,
oomercial, rural, crédito às pessoas físicas, crédito
imobiliário, financiamento a longo prazo, etc.
NO CAMPO CREDITÍCIO
1 . Manutenção de incentivos creditícios à agricultura,
visando rápido aumento da produção. Uma das gran­
des saídas para a nossa economia será o acréscimo de
dezenas de milhões de toneladas de grãos que certa­
mente o Brasil atinqlrá.,
2 . Implantação, de forma consolidada, desburocrati­
zada e durável, de política incentivadora dirigida ao

sistema produtivo, substituidor de importações e redu­
zidor de nossa dependência tecnológica do exterior.
3. Revisão 'da política de crédito, de-modo a acompa­
nhar um efetivá aumento da demanda na especulativa.
NO CAMPO ECONÔMICO
1 . Continuidade e ampliação dos proqramasque visám
o fortalecimento da capitalização das empresas priva­
das nacionais, através de estímulos que conduzam à
menor dependência de empréstimos e reduzam os ní­
veis de endividamento.
2 . Estabelecimento de condições que assegurem a

justa rentabilidade do capital, coibindo os, abusos es­

peculativos.
NO CAMPO TRIBUTÁRIO-ADMINISTRATIVO
1 . Redução gradativa da carpa tributária, inclusive do
Imposto de Renda na pessoa jurídica, como medida de
fortalecimento da empresa, atentando-se, também,
para a possibilidade de maiores atrativos para o mer­

cado de ações.
2 _ Racionalização de todos os processos que oneram
os custos operacionais, como:
- simplificação das normas fisco-contábeis;
- consolidação das disposições legais, permitindo
sua maior compreensão pelo empresariado;
- unificação dos mecanismos de cobrança de impos­
tos e encargos parafiscais em um sistema simpliffcado

Co

,
'

,

,

e eficiente.
NO CAMPO DO COMÉRCIO EXTERIOR

,1 . Continuidade e fortalecimento da política de expor­
tação, mediante a consolidação da legislaçãode apoio
e promoção de exportações e a presença supletiva do.
Poder Público dando cobertura aos exportadores na

conquista de novos mercados e manutenção das pra­
ças já ligadas ao Comércio Exterior Brasileiro.
2 . Estabelecimento de critérios para o' i ng resso de

capitais externos, tentando-se uma reversão da exage­
rada relação entre capitais de risco e de empréstimo.
Devemos ser menos mutuários e obter mais associa­
dos internacionais que desejem sadiamente contribuir

para b nosso desenvolvimento.

REJ;,ACIONAMENTO PODER
EMPRESA PRIVADA
1 .. Estabelecimento, de forma constante, de um sls-.
tema de diálogo entre o Poder Público e a Iniciativa
Privada, a fim de que esta não seja expectadora e sim

participe das decisões no campo-econômico. '

2. Com o relacionamento permanente, o empresariado
melhor se alustarla'à luta pela supérãçáo das'�lfieu,,",.1(,
dades conjunturais e de longo prazo, cooperando mais
eficazmente no esforço pelo Desenvolvimento Nacio­
nal.
CONCLUSÕES BÁSICAS
1 . A Economia deve se desenvolver em regime de

liberdade, sem paternalismo dependente e, muitas ve­

zes, sufocante, Evidentemente, o Campo Econômico é
instrumento para o Desenvolvimento Social. Compete
ao Estado zelar por este fundamento básico, sem cer­

cear, todavia, a liberdade, pedra angular da criativi­

dade, produtividade e de todos os fatores inerentes �
um Sistema Produtivo eficiente e progressista.
2. As transformações e ajustamentos daEconomia não,
devem ser levados a efeito de maneira inopinada e

penalizadora para as empresas. Necessitam de algum
tempo de maturação, amortecendo efeitos e gerando
menos distorções.
3 . Cabe à econõmia gerar e gerir seus recursos finan­
ceiros, assumindo ela mesma os riscos e usufruindo os
beneficios dentro do respeito ao Bem Comum.
4 . Ao sistema financeiro cabe suplementar e não do­
minar o sistema econômico. Os custos financeiros,
portanto, devem representar encargos normais .do

processo de produção.
5 . A poupança nacional deve ser conduzida, priorita­
riamente, para a produção de bens de interesse da
soberania sócio-econômica.
6 . A consolidação e simplificação do sistema
administrativo-tributário proporcionará a redução de

despesas não produtivas.
7. A rentabilidade dos empreendimentos deve se cons­
titui, na principal fonte de capitalização da empresa
privada nacional. -O lucro, numa economla moderna;
não é fator de benefício pessoal. Na empresa, ele se

traduz como alavanca propulsora de investimentos,
geração de emprego e consolidador de um sistema

produtivo livre, eficiente e de elevado conteúdo social.
As três Federações, ao concluírem a presente ma­

nifestação, o fazem com tranquilidade e confiança no

esforço que toda a Nação está empenhada. Reafirmam
seu desejo de continuarem cooperando com o Go­
verno na busca de soluções para a transitória conjun­
tura de dificuldades que será superada - assim espe­
ram - no menor prazo possível. De nada adianta um

pessimismo destruidor de aspirações e prejudicial. a
uma Consciência Nacional que busca o Desenvolvi­
mento e o Bem Comum.

Finalmente, agradecem ao Governo do Estado do
Rio Grande do Sul pela participação estimuladora e

ativa nos trabalhos, do Excelentíssimo Senhor Secre­
tário, da Indústria e Comércio, aos Senhores Prefeito

Municipal e Presidente da Câmara de Vereadores, Juiz
de Comarca do Município de Gramado que também
honraram este Encontro com a sua presença.

Os Presidentes da FIERGS, FIESC e FIEP externam
o seu reconhecimento aos Colegas Diretores, empre­
sários e colaboradores que, nesta data, contribuiram
com o seu valioso trabalho em prol das Coletividades
Industriais dos três Estados.

Gramado (RS), 6 de maio de 1977.

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO
ESTADO DO PÀRANÁ

, ALTEVIR·ZANIOLO

PÚBLICOI

Presidente

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO
ESTADO DE SANTA CÂTARINA

BERNARDO W. WERNER
Presidente

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

LUIZ MANDELLI
Presidente

J
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"Recebendo cumprimentos, ti
direção 'dá rádio e televisão
Cultura Canal6, pelo Ibope,
em audiência. não s6 na

Grande Florianópolis, como
também grande parte do fS­

./ tado,
-0-

Disco

Já encontra-se nas casas es-.

,pecialtzadas em discosio 2°

LP, do Coral da Universidade
Federal de Sa'nta Catarina,
com músicas. selecionadas
pelo maestro José Acácio
Santana.

'-0-

Arte
Charles Mayer, está expondo
;ua arte no $aguão da Funda�
ção Educacional da Região
de Blumenau, em comemora­

ção ao 13° aniversário da
,FURB.

-0-

Secretário Bueno
Em seu gabinete o Secretári

daAdministração e Trabalho
PUnio Bueno, recebeu a Im­

prensa p�r:a divtilg�ção do
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novo plano do Governo,
'sobre o funcionalismo pú­
blico.

-o�

Teatro
"Gente fina é outra Coisa",
uma comédia que amanhã es- '.
tará estreando no Teatro AI­
'varo de Carvalho.

-0-

No 1° Seminá:to da Escola de
Pais, realizado em nOSlia ci-,

•

CINEMA

!
ti

dade, foram conferencistas:
Padre'-);varisto Debia�i e

Padre Paul Eugéne Char­
bonneau.

o presidente da Assembléia

Legislativa deputado Wal­
domiro Colautti, como con­

vidado de honra, participará
do IX Encontro Sul Regional
de Médicos Residentes, a se

realizar dia 16 prórimo, em
nossa cidade'.

-0-

Manolo's, em companhia 'de

amigos . Jean eJacqueline du­
rante o jantar fizeram refe­
rências elogiosas, aos costu­

mes, cultura e a música no

Brasil.
-0-

Bodas de prata
Festejou bodas de prata
ontem em Urussanga, o casal
Enair e Ary Silva. Na Igreja
Matriz daquela cidade, foi
celebrada missa em ação de

graças ,pelo acontecimento.

-0'--

LBA

A diretoria da Legião Brasi­

leira de Assistência esteve

reunida com o objetivo de di­
vulgar as mudanças que
serao efetuadas nos seus pro­
gramas. Com o apoio da dire­
ção nacional, o setor càtari­

nense da instituição conse­

guiu a aprovação dos proje­
tos especiais de Complemen­
tação Alimentar ao Pré­
Escolar e o que reformula o

sistema convencional de tra­
balho das unidades próprias
da LBA, transformando os

postos de puericultura em

centros de promoção à famí­
lia. Presidiu a reunião a Sra.

Vilma Ramos Fonseca, dire-'
tora da LBA em Santa Cata­

rina.

-0-

Manequins
Dia 4 'próximo estarão em

nossa cidade para a festa das
"Noite dos Diamantes", os

manequins profissionais, já
consagrados nas passarelas
do' Brasil e exterior. Nixon,
Lilian, Liz, Solis e Luiz Or­

lando. Marcia De Windsor,
fará a apresentação dos ma­

nequins que desfilarão com

. roupas do costureiro Danto e

Jóias de M RJsenmann_ A

-noite em black-tie no salão
dourado do Florinnopolis Pa­

lace Hotel reverterá emfavor .

das entidades 'Serte e Lar São

Francisco..
'

-0-

Miriam, Moellmann Oon­

soni, recebendo cumprimen­
tos pelo seu aniversário hoje.

-0-

Mirian
Recebendo· cumprimentos
pelo seu aniversário hoje, a

Sre . Mirian Nóbrega Bauer,
-0-

-0-

Quem está dé parabéns, é a diretoria do Clube Doze deAgosto,
por ter reunido gente bonita e elegante em seu salão defestas, na
última sexta-feira, para aplaudir o shaw de Sandra Bréa eMieli:
'O jantar servido porManolo's vem recebendo elogios dos asso-

ciados do Clube Doze que lá estava'm,
.

-a-

Para a inauguração da Assembléia do Ceará viaja hoje pelo v60
Varig, o Presidente da Assembléia Legislativa, deputado-Wal­
domiro Colautti e os líderes de bancadas da Arena e MDB,
deputados Nelson Pedrini e Miraci Dereti .

-0-

15 anos

Quem aniversariou sexta-feira,foi o lindo broto Soraya.Na bela
residência de seus pais Sr. e Sra. Felix Fóes; os 15 anos de Soraya
foi comemorado com um jantar muito íntimo.

No Floph
O médico Renato De Gasparifoi vistojantando no Floph, muito
bem acompanhado como tudo se sabe em sociedade, fomos
informados que o jovem médico lançará seu primeiro livro no

prôximo ano.

-0'-

Nossos cumprimentos a Excelentíssima Senhora Ruth Hoepcke
da Silva, pelo seu aniversário hoje,

Soraya Fóes

-0-

Convite
A diretoria da' sociedade

Ha!'!TI0nia Lyra de [oinoille,
está nos convidando para a

festa- dia 28 próximo na boate
da Lyra, com o espetacular
shõui.de Pery Ribeiro.

-0-

a Diretor da Aliança Fran­

cesa e Sra. Jean Martin,

foram vistos jantando no

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA: MA
INSTITUTO NACIONAL .,E COLONIZAÇÃO

E REFORMA AGRÁRIA. iNCRA
COORDENADORIA REGIONAL DE

SANTA CATARINA. CR(10)

TOMÀDA DE PREÇO N° 001/77

AVISO

O SERViÇO ADMINISTRATIVO DA COORDENADO­
RIA REGIONAL DO INSTITUTO NACIONAL DE COLONI­

ZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA - INCRA, receberá às 14:00
horas do dia 30.05.77, propostas para contratação de Ser­

vlços de Limpeza e Conservação, Atendimento de Copa e

Vigilância, observadas as condições e especificaçôes
constantes no Edital, qu .ooerá ser obtido à Rua Felipe
Schmidt, nO 83.

'Florianópolis, 9 de maio de 1977

ALBERTO DE ALVES RÊGO
Chefe do ServiçoAdministrativo

ESTADO DE SANTA CATARINA
GABINETE DO VICE.GOVERNADOR

SUPERVISÃO DAS ENTIDADES VINCU·
LADAS

EDITAL N0 01/77

PRÉ.QUALlFICAÇÃO DE
AUDITORES INDEPENDENTES

O Supervisor das Entidades Vinculadas - Gabinete do

Vice-Governad.or do Estado, TORNA PÚBL:lCO que, atra­

vés de' processo público de pré-qualificação - EDITAL

01/77, serão habilitados preliminarmente auditores inde­

pendentes para prestarem-serviços às empresas públicas e
sociedades de econorniã.rnista do Estado de Santa Cata-'

rlna,

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão
obtldos com ii Supervisão das Entidades Vinculadas -

Gabinete do Vice-Governador, Rua Tenente Silveira, Edifí­

cio das Diretorias, 2° andar, Florianópolis; Santa Catarina.

Florianópolis, 05 de maio de 1977.

Nestor Guimarães Neto

Supervisor 'das Entidades Vinculadas

As informações relativas e horários e programas são forne­
cidos pela empresa exibidora; são também de-sua respon-'
sabilidade as alterações e trocas de ultima hora, referentes
a filmes anunciados e não exibidos.
TODOS OS HOMENS DO PRESIDENTE (AlI the Presí­
dent'sMen)
O escândalo de Watergate, transposto para o cinema em

linha de thriller semi-documentário, com roteiro de Wil�
liam Goldman, partindo do livro de Carl Bernstein e Bob
Woódward. O filme enfoca o trabalho de investigação jor­
nalística. que levou à descoberta de gigantesca rede de

corrupção na equipe de Richard Nixon,.envolvendo tarn­

hém órgãos de segurança, e provocando finalmente a

queda do presidente. Além de seu valor como ohra cinema­

tográfica, cahe ressaltar os aspectos relativos à liherdade
de imprensa, fator de extrema importância na defesa da

saúde política e moral das nações. Sob a direção àeAlan],
Pakula o cineasta de Klute - O Passado Condena e A

Trama) atuam com inegável correção: Róbert Redford,
Dustin Hoffmann, Jason Robards, Martin Balsam, Jack
Warden, Hal Holbrook, CecomtLr 2 - 4 - 7,45 - 9,45.
A VIOLENTADA (Lipstick) Filme.de Lamont Johnson,
com algumas passagens bem construídas, porém prejudi­
cada pela falta de unidade da narrativa. Sexo, violência e

erotismo, num roteiro que pretende criticar o excesso de

apelos eróticos contidos nas campanhas publicitárias.
Margaux Herníngway, Clíris Sarandon e Perry King atuam

no filme, que tem ainda a presença de Anne Bancroft, 18
'anos. Coral3 - 8 -'10 horas.
DONA FLORE SEUS DOIS MARIDOS, nacional de Bruto
Barreto, adaptado do romance de Jorge Amado, com Sonia
Braga, JoséWilker, Mauro Mendonça. 18 anos. SãoJosé 3-
7,45 - 9,45.

COMPANHIA CATARINENSE
DE ARMAZENAMENTO

EDITAL DE TOMADA DE

PREÇOS N° 002/77

A COMPANHIA CATAÀINENSE DE ARMAZENA­
MENTO - COCAR· Sociedade de Econornia Mista, regis­
trada na Junta Co��rcial do Estado de Santa Catarina sob
nO 42.291/75, CGC/MF nO 82.951.021/0001, com sede à
Rua João Pinto, esquina com a Rua Saldanha Marinho nO

1-A, em Florianópolis- SC, comunica que fará realiza� u�a
Tomada de Preços para contratar Serviços de Auditerta

Independente, objeto deste Edital. '.'
As propostas deverão ser entregues .até as 09:30

(nove horas e trinta minutos) do dia 27.( vinte e sete) d�
maio de 1977, na Gerência Administrativa onde será reali­

zada a sessão de abertura das propostas às 10:00 (dez
horas) dessa mesma data.

Florianópolis, SC, 10 de maio de 1977

A DIRETORIA

O MAIS FABULOSO GO�PE -DO OESTE
TARZAN E O ARCO ÍRis - Ro�y 2 e'B horas.
OLGA, UMA FÊMEAMUITOMULHER - comédia pica­
resca ou pornográfica, com Lihertad Lehlanc, Monica

Crey, Bergara Leuman e Pablo Palitos. Ritz 5 - 7,45 - 9,45.
TERREMOTO, de Mark Robson, com Charlton Heston e

Ava Gardner.Jalisco 8 horas.
CATASTROFE NA SELVA, com Charlton Heston
EXORCISMO NUM FIO DE NAVALRA -18 anos.Cloria
8 horas,
JlEIDY - A MENINA DAS MONTHAS - Rajá 8 hora-s.

Libertad Leblanc:
Olga, Uma Fêmea Muito Mulher,

onde o título

já é t.4-ma fonte
de dúvidas.

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO
DE SANTA CATARINA S/A. BADESC

SOCIEDADE ANÓNIMA DE ECONOMIA MISTA
ESTADUAL :CGC/MF 82.937.293/0901.00
CARTA PATENTE N° 1.350, DE 20.08.1975,

DO BANCO CENTRAL DO BRASIL
CAPITAL AUTORIZADO: Cr$ 150.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO

c-s 80.370.000,00

ANÚ"",,CIO DE CONVOCAÇÃO .

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

� Indústria de Plásticos S.A.

C,G.C. MF - 82,956,889/0001

Capital Autorizado
Capitàllntegralizado

- Cr$ 10.518.000,00
- Cr$ 10.518.000,00

Ficam convocados os acionistas do Banco de Desenvol­
vimento do Estado de Santa Catarina S/A - BADESC -.' para
se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na Sede
desta Sociedade, à Rua Manoel de Oliveira Barnos n? 33,1°
andar, no ,Subdistrito do Estreito, nesta Capital, no dia 17
de maio de 1977, às 10:00 horas, com a seguinte

.

.

ORDEM DO DIA
1° - Eleição do Presidente.
2° - Outros assuntos de interesse da Socíedade.

Florianópolis (SC), 06 de maio de 1977.

LAÉRCIO PEDRO DA LUZ
Presidente em Éxercício

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas da INPLAC -

Indústria de Plásticos S.A., para a reunião de Assembléia

Geral Extraordinária a realizar-se no dia 19 de mato de

1977, às 17:00 horas, na sede da Empresa, em Biguaçu
(SC), a fim de deliberar sobre a seguinte Ordem do dia:

Aumento do capital social autorizadode Cr$1 0.518.000,00
para Cr$ 15.778.000,00.

.

Biguaçu, 07 de maio de 1977

A DIRETORIA

PARA ·.FORRO E' PISO Consultem-no,
.. "or ron,oez. �õ6riomia de 30%. Entreqa .(0482) 22·1'
-rnediata Oualquer quantidade .Atendemos .odo ,0

?�, ,

r' ','rio rom assistência técnica ...

.

'�22CREA. N." 5.17Ci :'10." Região
l' /ENor\s Rua 1:m�io Blu�, 2r� Florianópclis - se

"'l
22·"

FRIGORíFICO SÃO CARLOS S/A· FAISCAR
CGC(MF) N° 86.107.570/0001-09

ASSEMBLÉIA GER.AL EXTRAORDINÁRIA
3·CONVOCAÇÃO

Em virtude da falta de quorum para a realização da
Assembléia Geral Extraordinária, convocada para o dia 09.
de fevereiro de 1977, primeira convocação para as 18,00
horas e em segunda convocação para as 19,00 horas, con­
forme Editais de convocação publicados no Diário Oficial
dos dias: 28, 31/1/77 e 1°/2/77 e no Jornal "O Estado" de

28,29 e 30/1/77; ficam os senhores acionistas do FRIGO­
RíFICO SÃO CARLOS S/A - FRISCAR, convidadós a se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, em 3a con­
vocação, a realizar-se no dia 23 de maio de 1977, às 15,00
(quinze) horas, em sua sede social, na rua Konrath Adhe­
nauer, s/n", São Carlos, Estado de Santa Catarina, com a

seguinte:
ORDEM DO DIA:

a) Eleição da Diretoria para o mandato de 77/80.
b) Autorização à Diretoria para negociar emprés­

timo, com garantia do patrimônio social, inclusive, junto à
instituição bancária.

A hora marcada não havendo número legal de pre­
sentes a Assembléia realizar-se-á com qualquer número.

São Carlos, 9 de maio de 1977

CARLOS AUGUSTO DIAS RIBEIRO
PP" do Diretor Presidente
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III \I '11111 1I0H �"JllIlI/�I'" @
Rua Gaspar Outra 90
Estreito;- Fpolis
Fone: 44·0522

.

ESTOQUE DE VEICULOS USADOS

PASSAT LS 1976 branco polar
PASSAT LS 1975 branco Lotus
VARIANT 1976 Marron Savana
VARIANT 1972 verde Guarujá
CORCEL LUXO 1975 branco Everest
CHEVETTE - 1975 branco Neve
CHEVETTE 1974 branco Neve t
KOMBI STD ............•. 1975 branco Lotus
KOMBI STD 1974 branco t.ofus
1600 1976 , bege Alabastro
1500 1974 marrom Caravella
1500 1974 verde Híppte.
1500 1972 azul pav;o1300 1973 vermelho Montana
1300 1973 ' " azul Claro
1300 1969 bege Claro

Possuimos toda a linha VW a sua disposição.
Veículos usados de qualquer ano e marca com a garantia
Ide Amauri Peças e Veículos Ltda.
Temos o melhor plano de financiamento e crédito ime··
diato.

.

.

COELHAO AUTOMOVEIS

OPALA CUPE LUXO - AMARELO
·

1975'
DODGE DART CUPE - VERMELHO 1973
VOLKS 1300 - BRANCO LOTUS ,1975

;VOLKS 1300 - BRANCO LOTUS 19'74
VOLKS 1300 - AZUL ESCURO 1976
VOLKS 1300 - AZUL ESCURO 1969
CORCEL CUPE LUXO - VERMELHO 197?

MARTINS AUTOMOVEIS
SACO DOS LIMÕES A� LADO DE IGRE.JA

PRESBITERIANA· r:ONE 33-0677
Brasilia ,

1975
Chevette ' 1976

Dodge 1800 1975

Vol,ks 1500 1972

GATAO' AUTOMOVEIS
----pftANCISCO TOLENl'INO, 13 - FONE: 22.29801
CHEVETTE BRANCO � 76
BRASíLIA BRANCO POLAR : OK:
BRASíLIA BEGE 761
BRASíLIA BEGE. ,

75'
VOLKS VERDE 1500 72-

SUPER TROCA DE OlEO 'ICl'
ÓLEOS ESPECIAIS A PARTIR DE Cr$ 21,00
O LITRO

(COM DIREITO A TROCA)
RUA: MOURA, 21/23 - BARREIROS -

FONE: 44.3979

9

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar Rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis· Fone 44-1181.

���oo���c:::s� c::::J

alvorada

RÁDIO ALVORADA

Preferência Musical

1580 KHZ - Blumenau

MUITO MAIS RÁDIO NA NOVA PRO<lRAMAÇÁO.

. '. .., , .-
RUA FRANCISCO TOLENTJNb,48-CENTRO
Co.N�C(:I��?sJ;��ALQUER TIPO p� CH,AV,E

,e:

Catarinense
o rrcnsoo-te conouoso

,

i �.
. "

De - FLORIAN6POLis para BLUMENAU
07:30 - 10:30 - 1.2:00':" 15:00 - 18:00 Hs. DIRETOS
De - BLUME1'<lAU para FLORIANÓPOLIS
08:00-1D,;3O- 13:00 -' 15:00- 18:00 Hs. DIRETOS
De - FLORIANÓPOLIS para CURITIBA'"

.'

05:00. - 07:00 - 09:15 - 11:00 - 13:00 � 15;00 - 17:00 -

.
19:15.- 23:00 Hs.

,

" De -·CURITffiA para FLORIANÓPOLIS .

05:15 - 07:15 - 09:00 '- 11:00 - 13:00 - 15:00 - 17:00-
19:00 - 23:15Hs.,· ,

.

De - FLORIANÓPOLIS para JOINVlLLt:' .

07:00.- 07:40 - 09:40 -11:25-12:30-13:30-15:25-
17:25 -19:30 - 19:45 - 21:30 � 01 :40.Hs.

. ''''.

, De '-'JOINVILLÉ para FLORIANÓPOLIS .

v

05:00 - 07� - q9:15 - 10:00 - 11:00"':' 13:00 - 14:00::'" :
15:00 - 17�0 - 19:15 - 19:30 - 23:00 Hs.· �

De - CRICIÚMA para SÃO Paulo
Diariamente às '16:00 Hora�·.
De - SÃO PAULQ para CRICIÚMA
Diariari'ilnte às 19:45 Horas

PSICO.CLíNICA
Assistência Psiquiátrica Ambulatoriál

Dr. Aldicir José Antonelli
Dr. Antônio Carlos Burg
Dr. Diogo Nei Ribeiro
Dr. Juarez Fernandes de Braga
Dra. Maria Luiza Barzan
Dr. Paulo José Martins Collaço
Dr. Paulo Teske
Dr. Wilson Leitão Leite

Credenciamentos IPESC, MED,SAN, FUNDAÇÃO CELESC,
COOPERATIVA DOS RODOVIARIOS, SASSE.
End.: Av. Rio Branco, 174 - Fones 22-37333 e 22-7204.

"COMPRAMOS"
Apartamento a Salas centrais de prédios em final de,
construçlo.
Consult."nos:
Fones: 22-4291 - 22-8770 - 22-9768
ACN - Assessoria Catarinense da Negbcios Ltd&
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial '''ARS�' -

.Çon#lnlO 410.

.

.". .

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro
Comercial Aderbal Ramos da Si Iva à Rua

Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, conjuntos
603 e 605 - telefone 22-0471.

Com carpê de Nylon, 1 quarto, sala, banheiro decorado até
o teto, cozinha, área de serviço, ótimo acabamento - Ed.
Alcion Apto 705. Tratar pelos fones 22-9220 e 22-0091.
PREÇO 2.55.000,00.

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA LTDA.

Rua Fernando MachadO No. 35

,

CRECI No. 116 - Telefone 22·4837
IMóvEÍS pI ALUGAR - TRINDADE -Rua Delminda sn­
v.eira nO 261, 3 quartos e demais dependências, aluguel'

"":3.200 .

COQUEIROS -' Rua Abel Capela, Ed. Itamaracá, 3 quartos
e demais dependências. Cr$ 3.000.
IMÓVEIS pI VENDER - Felipe Schmidt, Ed. Artur, quarto, I'sala, cozinha, banheiro, dependência de empregadà. Cr$
230.000,00 a combinar.

A

Orai MOEMA OESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

. DR. LUIZ CARLOS CORAL

NEUROLOGIA

Consultório: Rua Felipe Schrnidt, 21 - Centro Comercial
A.R.S, s/409 - fone 22-8111. Diariamente a partir das 15.00
horas.

, VENDE·SE
APARTAMENTO CENTRO

EDIFíCIO CRUZEIRO DO SUL

Vendo apartamento 601 transferindo financiamento pou­
pança a combinar. Tratar com proprietário. Fones 22-0927
- 44-2515.

I

1
I

I

,

Eletrocardiografia - Cicloergometria
. Chek-Up Cardiológico.

Av. Othon Gama D'Eça, Üi3 - 2° andar - Fone 22-1523.

BAlNEARIO CAMBORIÚ
NEGÓCIO DE OCASIAo

Três lojas com 296m2, frente para o mar e um

apartamento com 2 garagens, finamente mobi­
liado e decorado, ar condicionado, telefone e

televisão a cores. Conjunto Guarani, Av. Atlân­
tica, 3850 - fone (0473) 66-0171, tratar direta­
'mente com o proprietário. Balneário Camboriú
SC.

ÇOMPRA-SE SALA

CLlNICOR

Central, c�m mais de 80m2., preferência para ,Edif.
ATLAS, HERCULES, ARS, até 4° andar. (NEGOCIO
URGENTE)

,

AVAl F. C.

ótl�A OPORTUNIDADE

VENDE.SE

Casa de alvenaria c/4 quartos, 3 salas, 3 banheiros, depen­
dência de empregada, lavanderia, churrasqueira, cozinha
ampla, garagem, jardim, telefone.
Local: Rua Antonieta de Barros, 211 - Estreito
Parte já financiada pi C.E.F.S.C., saldo a combinar. Tratar
na Rua João José Cabral, 175 (defronte ao Clube 6) ou pelo
fone 44-0567 .

APTO. CENTRAL, '

No Edf. Jayme Linhares, contendo 3 quartos, living,
circulação, BWC social, copa-cozinha, dependên­
cia co�pleta de empreçada, área de serviço. Par- .

quet, gas central. Area - 125m2. '

'

.

PREÇO: Cr$ 600.000,00

Para que possamos dar continuidade ao "PLANO NOVO
AVAl" estamos admitindo corretores. Os interessados de­
verão procurar a Sede Social do Clube sito à "RUA PRESI­
DENTE COUTINHO 81 no horário comercial.

TERRENO CENTRAL
Situado na Filiá DUARTE SCHUTEL, com área de

80411)2., sendo 1'3,40m de frente e 60m nas laterais.

PREÇO: Cr$ 750.000,00
'CRECI58

·-LlMPEZA �DE FOSSA E '

DESINTUPIMENTO EM GERÂL

1� REGIS F 223537

,� IIOVelS ����O S/i5

l'ratar à Rua Capitão Augusto Vieira, 3257 ou pelo fone
42-345 - Palhoça.

OPORTUNIDADE

Vende-se 1 lote, situado em Praia de Fora - Loteamento
Nibar a 500 metros do mar, com 375,OOm2 por Cr$
15.000,00. Tratar pelo fone 22-0077.

VENDE.SE POR CR$ 220.000,00

Terreno na Rua José Maria da Luz - Saco dos Limões, cl
17x650. Tratar pelo fone 22-2418 - CRECI 211.'

APARTAMENTO - Beira Mar Norte - Frente - 3 quartos­
Entr. 360.000,00
APARTAMENTO-Centro, Ed. Joana Gusmão -1 quarto.
Entr. 65.000,00
APARTAMENTO - Centro, Ed. Andréa - 1 quarto, sala.
Entr. 65.000,00
APARTAMENTO - Coqueiros, Ed. Itajubá - 3 quartos.
Entr. 130.000,00
APARTAMENTO - Coqueiros, Ed.ltapoã - Frente para o

mar. 3 quartos, garagem, carpet. Entr. 21.000,00 a estudar
APARTAMENTO - Centro, Ed. Acácias - 2 quartos, dep.
empregada. Entr. 117.000,00

'

APARTAMENTO - Centro, Ed. Gabriela, 2 quartos, ga­
ragem. Entr. 82.000,00
LOTEAMENTO FLOR DA ILHA - Lotes com ruas cal­

çadas, rede elétrica e hidráulica. Próximo à UFSC.
60.000,00 mais 5x10.000,OO
TERRENOS - Canasvieiras - Lotes' a- partir de Cr$
70.000,00

.

TERRENO - Coqueiros - Rua Abel Capela - Cr$
165.000,00
TERRENO - Centro - Rua José Boiteux - Cr$ 250.000,00
TERRENO - Barreiros, no alto, 2 lotes juntos.

• LAJES P/F'OAIIO E PISO .. LUOTAS P/CALÇAM,ENTO E MOIR6ES
• VIlAS E COLl*AS PRÉ IJIOLDAOAS P/lIAlP!lES 1I10US'rRIAIS
• ESCIUAOIIIAI EM IEIIAL (I'OIlTAS E JANELAS)

ECONOMIZE TEMPO' E O_IRO. DITIIEGA IMEDIATA' ASSISTÊNCIA TÉCNICA
11tO.' COM. ESC. SANTOS SMAIVA, 441 FONE. 44 0766

Vende-se um terreno com 1032 m2. à Rua Aracy Vaz Cal­
lado. Tratar pelo telefone 44-2414.

FABR. PEDRO BRIM· LOT. JARDIM FPO....IS • FONEo440258

.TOMAl

TERRENO

Tratar Ed. Aplub - C. 93 - Creci 214 - Fone 22-4221

. . ;"

�iílOS ;Cnibutidos; cOzinhas Arner��r,
'.

'·Iiom_Z. Rua São João Batiita no. 6d�; ,J;

�17.6J._..
,

TELEFONE
I

Vende-se um PREFIXO "44" RESIDENCIAL. Tratar pelo
fone 22-7039.

PROJEKTUS EMP.REENDIMENTOS
IMOS. LTDA.

DOCUMENTOS PERDIDOS

F.oram perdidos os seguintes documentos: Certificado de

Propriedade do veículo marca Volks, ano 67, placa PH-
0689, TRU e demais documentos pertencentes ao Sr. Jo­
sino Souza Junior.'

TELEFONE

Transfiro carnê um residencial Ilha, um comercial Estreito.
Tratar com Feijó - Fone 44-3662. ..

"
, (

I

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o documento Volkswagen, ano 1970, cor
branco Lótus chassis nO B193592, motor nO BH106795,
pertencente ao Sr. Arnoldo Junkes,

Tubarão, 10 de maio de 1977
.

. DOCUMEN:rOS PERDIDOS

Para fins de obtenção de segunda via, deolaro que foram

perdldos.os documentos do veículo marca chevrolet, ano
de fabricação 1973, cor vermelha, placa CM-1765, chassis
nO C144CBR.432.18P, certificado nO 565281, pertencente à
Prefeitura Municipal de Caxambu do Sul..

�

Caxambu, 6 de maio de 1977

TELEFONE "44"

Vende-se telefone residencial. Tratar fone 44-0136 ou 44-

2118.
'

"
VENDE

NEGÓCIO DE OCASIÃO

Casa localizada- Jardim Sta. Clara, medindo 130m2, c/3

quartos, sala, cozinha, banheiro social, suite, dependência
de empre-gada. Preço Cr$ 470.000,00 totalmente finan­

ciada.

CASA VENDE
Rua Gentil Sandin, com 98m2. Preço Cr$ 310.000,00, exce­
lente zona residencial, recém construída.

II
r-------------------------------------�--�

DOCUMENTOS PERDIDOS

'Para fins de obtenção de segunda via, declaro que foram

perdidos os documentos- carteira de identidade, título de
eleitor, CPF, carteira de motorista, pertencente a Ari Alci­
des Rigo.,

Quilombo, 9 de maio de 1977
.

TELEFONE PREFIXO 44

Vende-se, instalado. Aceita-se moto no negÓcio. Tratar
pelo fone 44-4885.

ALUGA
Uma casa de alva na ria, c/2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro. Aluguel Cr$ 2.800,00.

.

DOCUMENTOS PERDIDOS"

Foram perdidos os documentos do veiculo Carreta, marca
Randon, n9 do cha$sis 2583, cor laranja e branco, ano de

fabricação 1970, placas DH-0487, certlficado de registro nO

0012292, pertencente a Iraci F. Fregeri e Ne�i Brandeleiro.

Chapecó, 9 de maio �e 1977 '

VENDE·SE BANCA DE REVI'STA

Tratar pelo fone 22-7837 ou 44-3231.

.JARDIM ATLÁNTICO
Alugé).-se uma casa, contendo 3 quartos, sala, cozinha',
banheiro. Aluguel Cr$ 1.500,00 .

VENDEDORES REGIONAIS
Com prática no ramo de bebidas.
.Para Lages, Chapecó, Joaçaba, Criciúmá, Blumenau e

Joinville.

Exigimos:
Condução própria, morar nas cidades indicadas acima.

Oferecemos:
Ajuda de custo e comissões.

Obs.: Precisamos de um vendedor por praça acima indi­
cada.
Primeira entrevista pelo Fone 62-2114 - Curitiba - PR

Rua Tereza Cristina, 260 - Estreito - Fone 44-3045.

VENDE

APARTAMENTOS
CENTRO - Apartamento contendo: sala, 1 quarto, ba­
nheiro social, copa cozinha. PREÇO: Cr$ 335.000,00.
'REF.lOl COQUEIROS - Apto contendo: living, 3dormitó­
'rios. copa-cozinha, 1 banheiro social, área de serviço, de­
pendência completa de empregada, garagem pi 2 carros,
carpet e cortina. PREÇO Cr$ 500.000,00 a combinar.

CASAS
REF. 108 ESTRF;ITO - Casa nova contendo: Hall de en­

trada, living, sala de TV, 4 dormitórios, sendo 1 privado do
casal, banheiro social, copa-cozinha e garagem. PREÇO
Cr$ 580,000,00.
REF. 111 BARREIROS - Casa nova contendo: livlng, 3
dormitórios, sendo 1 privado do casal, banheiro social,
sala de jantar, copa-cozinha, área de serviço, quintal e
garagem. .

.

REF. 117 JARDIM SANTA MÓNICA - Casa de alvenaria
contendo: Hall de entrada, sala de jantar, sala de estar

conjugada, 3 quartos, banheiro social, cozinha e garagem.
REF. 200 CENTRO - Casa de alvenaria contendo.Hall de
entrada. 2 salas, copa-cozinha, 4 quartos, 2 banheiros,
atrás uma área de 2 quartos, 1 banheiro e mais duas de­
pendências, varanda, área de serviço, porão, garagem.
..

TERRENOS
REF. 118 STODIECK - Terreno medindo 14,5 de frente
por 45 de fundos, sendo 570 de área.
REF. 116 SACO DOS UMÓES - Terreno com área de
3.304 m2 tendo de frente 56m e 66/50. PREÇO Cr$
.120.000,09·

'

,

VENDAS E INFORMAÇÕES: GH IMÓVEIS
AVENIDA RIO BRANGO No. 36
Fone: 22-9002 CRECI63
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antigo estado da Guanabara (e
se chamava então Associação
Médica da Guanabara), há vá­

rios .anos. E em seu lugar na

AMB ficou a Sociedade de Me­
dicina e Cirurgia da Guana­
bara. O presidente da ACM

contou que a expulsão da

AMERJ se deveu ao fato de -

na época - ela estar "infiltrada
de comunistas".' Atualmente,
com a 'fusão dos estados da
Guanabara e do Rio de Janeiro,
a Soci�dade Fluminense "'de
Medicina também está com ju­
risdição sobre a área. Há quem

fale, nos meios médicos, que as

listas .divulgadas pela AMERJ
teriam a Finalidade de mantê-Ia
nos noticiários, uma vez que a

entidade que apresentar 70 por
cento dos médicos do estado
como seus filiados, ganha o di­

reito de representar aquela re­

gião na AMB.·

Mas, política à parte, há
contra a AMERJ acusações de

apenas traduzir as listas de re­

médios não recomendados

pela Food e Drugs Administra­
tion, dos Estados Unidos e

divulga-Ias no Brasil.

tnal, OS remédios são perigosos � ineftca7f!S ?

Ambas as coisas?

o médico

deve ser

responsável, /

diz a ACM.

Esta é a nota oficial da As­

sociação Catarinense de

Medicina, com respeito às
listas de medicamentos fei­

.
tas pela Associação Médica
.do Rio de Janeiro:
"A Diretoria da Associa­

ção Catarinense de Medi­

cina, com a finalidade de
tranquilizar a população do

Estado, face às manifesta­

ções da Imprensa sobre as

notas' distribuídas e tOI"Qa­
-das públicas pela Associa­

ção Médica do Estado do
Rio de Janeiro, onde um

número expressivo de me­

dicamentos tem seu uso de­
saconselhado, vem, de pú­
blico, esclarecer: .

"As notas da referida As­

sociação são inoportunas e

pouco esclarecedoras.
Todos os medicamentos

,-unsmais, outros m�p..�;Sr�.
possuem seus efeitos cola­
terais, já do conhecimento
da classe médica. Das rela­

ções apresentadas pela ci­
tada entidade, como não re­

comendáveis, figuram dro-
.

gas amplamente usadas.
"A nota omite uma série

de outros produtos farma­

cêuticos, de uso livre, e

que,.por coerência, também
. deveriam constar das discu­
tíveis recomendaçôes,
Tranquilize-se a população
de IlOSSO Estado que a

classe médica e os órgãos
encarregados da manuten­

ção de sua saúde estão vigi­
lantes. 'Fique, apenas, das
infelizes notas, a advertên­
cia de que ninguém deve
abusar -do uso indiscrimi­
nado de medicamentos,
seja ele que produto for. O
uso de qualquer fármaco

deverá, sempre que possí­
vel, ser de indicação e res­

ponsabilidade do médico
assistente o qual sabe, per­
feitamente, pesar os seus

,

efeitos favoráveis e desfa­
voráveis" .

4.ssociáção Catarinense de
Medicina

A

lista
Estes são os medicamentos que foram conside­

rados totalmente ineficazes pela Foods and

Drugs Administration, entidade do governo
norte-americano encarregada da fiscalização de

drogas e alimentos e cuja divulgação no Brasilfoi
feita pela Associação Médica do Rio deJaneiro, a
mesma entidade que no final do ano passado di­

vulgou uma lista com medicamentos considera­
dos perigosos. Aqui, estas listas não são oficiais,
nem há por parte do governo brasileiro qualquer
restrição a estes produtos, que continuam sendo
vendidos livremenÚ,já que a Amerj não é órgão
oficial.
OS "INEFICAZES"

Medicamento Fabricante Apresentação

Albamicina T Upjohn cápsulas
Albamicina T

pediátri�a Upjohn

cápsulas
Alkabutazolidina Geigy comprimidos

nucleados

Antivert Pfizer comprimidos

Cremefernergan Rhodia creme

Dactil - OB Recofarma drágeas

R��'r�vera UpjohV ,
injet;ív�t_;! ._.

Equanitrate Fontouralwyeth comprimidos

Fitex Imuno líquido tópiçe
Furacin Eaton comprimidos

Furoxona Eaton comprimidos

Furoxona Eaton suspensão

Furoxoria Eaton gotas pediátricas

·Hidergine Sandoz injetável

Kaomycin Upjohn suspensão

Neocortef Upjohn suspensão

ôtico-oftálmíca ,

Prenzyme aquoso Merrel injetável

Progestoral Organon comprimidos 10mg

Progestoral Organon comprimidos 25mg

Sigmamicin Pfizer xarope

Sigmamicin Pfizer cápsulas 250mg .

Statrol Alcon colírio

Tetracortril Pfizer suspensão ótica

Tetrex com sulfa Bristol suspensão oral

Tetrex AP' Bristol suspensão oral

Tetrex APC Bristol cápsulas

Tolserol Squibb injetável (venoso)

Trieofuron Eaton óvulos vaginais

o presidente da ACM não. reconhece
autoridade em quem denuncia

o médico Júlio
Cordeiro considera

"inoportunas" as
ZÜtàs que ;elacionam;;" :-­

medicamentos
condenados nos

Estados Unidos

. -",.

Esta dúvida deve estar na mente de todos os consumi": pela FDA norte-americana, órgão fiscalizador de alimen­
dores que têm acompanhado, pelos jornais, as listas di- tos e drogas). O presidente da Associação Catarinense de

vulgadas pela Associação Médica do Rio de Janeiro. Pri- Medicina, que chama a Amerj de "entidade e�púria",
meiro foram remédios com perigosos efeitos colaterais, nega-lhe autoridade para fazer tais divulgações "que só

que causaram uma acirrada polêmica não apenas nos' intranquilizam (J população e não trazem nenhuma n�vi­
meios médicos, mas também entre os leigos,já que entre dade para os médicos", reconhece que "segundo algumas
os "não recomendáveis" se encontravam medicamentos escolas de medicina do mundo ocidental", as associações
bastante conhecidos i-blooalgina, por exemplo. Mais re- de medicamentos são tidas como realmente ineficazes.
centemente. a mesma Associação divulgou outra lista: Em tudo isso, resta pelo menos uma certeza: todos os

remédios completamente ineficazes (assim considerados medicamentos são perigosos.
,

"Essa Associação Médica do
Rio de Janeiro é uma entidade

espúria, nos meios médicos
brasileiros". A afirmação do

presidente da Associação Cata­
rinense de Medicina refere-se
à entidade que tem, despertado
polêmicas em .todo o país com

as relações de medicamentos

prejudiciais ou ineficazes que
tem divulgado pela imprensa.
O médico Júlio Cordeiro, da

ACM, explica que a AMERJ
sequer é filiada à Associação
Médica Brasileira, .

entidade.
que congrega os médicos do

país através de agremiações es­

taduais.
A lista mais recente da Asso­

ciação Médica do Rio de Ja­
neiro relacion� 21 medicamen­

tos, vendidos sob 29 denomi­

naçôes diferentes, que seriam

ineficazes, basicamente por se

tratar de "associações" de me­

dicamentos. Ou seja, por
exemplo, reunir sulfa e antibió­

tico, ou vários tipos de vitami­

nas, etc. Segundo o presidente
da Associação Catarinense 'de
Medicina, Júlio Cordeiro, "es­
sas listas são inoportunas" e no
caso específico desta última re­

lação, ele explica que há esco­

las médicas que condenam
essas associações por acredita­
rem que são de difícil control�
ou mesmo ineficazes. "No meu

receituário - falando particu-
larmente -nunca me utilizo de

associações, mas tenho que

respeitar
.

outras escolas que

acreditam que a eficácia é

maior, ou tenham outras razões

para usá-Ias, Não posso é sair

por aí condenando só porque

CAMiNHÕES DIESEL OK

e 'ÓNIBUS OK

Pronta entrega. Mercedes. Forod. Ch ...

vrolel, Dodge. FiaI e Alfa. Tels. 222·

3220,221·7872 e 22Q.6652· São Paulo.

A família de

JOÃO LEONETTI

eu não gosto", afirma o· Dr.
Júlio Cordeiro.

constam da lista, por exemplo,
nem corticóides nem o ácido

acetil salicílico. O leigo então

lê a lista e vai concluir natural­

mente que aqueles que não

estão lá não fazem mal. E vão

abusar de aspirinas, por

exemplo, que não devem ser

tomadas à vontade. Agora, nós
estamos aguardando uma nova

legislação sobre a venda de

medicamentos, sobre a propa­

ganda desses produtos, regu­
lamentando. Nós achamos er­

rado o Chacrinha anunciar me­
dica�l(�ntos na televisão. Nós
também somos contra estes es­

tímulos à auto-medicação. Mas
a política adotada pelaAMERJ,
apesar de também condenar a

auto-medicação, tem o grande
inconveniente de provocar a

intranquil idade na popula­
ção", disse o presidente da
ACM.

.

"ESPÚRIA"

CHACRINHA
Segundo a ACM, ainda é vá­

lido e atual o conteúdo da nota
oficial que a entidade emitiu
no ano passado, logo após a di­
vulgação da primeira lista da

AMERJ, que relacionava me-
. dicamentos nocivos - se­

gundo eles - à população.
"Todos os medicamentos são

perigosos, são drogas medica­
mentosas, facas de' dois gumes
que precisam ter a indicação
certa. O médico aprende na es­

cola quais são os efeitos colate­
rais deste ou daquele medica­
mento. Existe realmente um

risco calculado e cabe ao mé­
dico medir esses riscos e indi­
car o tipo de terapêutica. A

·própria penicíjina, uma revo­

lução na história da medicina,
pode matar se não for adequa­
damente usada. E a AMERJ, na
sua primeira lista, apresentou .

incoerência, além do fato de e

não dizer nenhuma novidade à
classe médica e ter apenas in­

tranquilizado a população: não

A Associação Médica do Rio
de Janeiro, segundo o médico
Júlio Cordeiro, foi expulsa da
Associação Médica Brasileira,
de quem era representante no

INDÚSTRIA CERAMICA IMBITUBA S.A.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976

AT I V O
DISPONíVEL /

::aixa e Bancos , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 17.804.463,92
REALIZÁVEL
Crédito, Valores e Bens ,.................... 21.402.749,90

IMOBILIZADO TÉCNICO
Valor Histórico 15.362.106,86
(+) Correções Monetárias. . . . . . . . . . . .. 13.372.144,40
(_.) Valor Corrigido , .. 28.734.251,26
(-) Depreciações Acumuladas ' 14.226.314,84 14.507.936,42

IMOBILIZADO FINANCEIRO
'Incentivos Fiscais e Participações : . . . . . . . . . . .. 10.932.104,94 25.440,041,36

COMPENSADO
Duplicatas em Cobranças ,................. 16.871.894,13
Contrato de Seguro , .. " 46.000.000;00 62.871.894,13

127.519.151,32

(Importa o presente Balanço Geral em cento e vinte e sete milhões. quinhentos e dezenove mil, cento e

cincoenta e um cruzeiros e trinta e dois centavos)

"O presente Balanço Geral foi transcrito às folhas n-s. 1202 a 1205 do Livro Diário nO 23, registrado na

Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob nO 1745. em 21 de setembro de 1976".

DEMONSTRAÇÃO DA CONJA DE LUCROS E PERDAS EM 31/12/1976

DÉBITO

IMPOSTOS
Federais, Estaduais e Municipais ,

.

DESPESAS E CUSTOS
Adrninistrativas, lndustriais e Comerciais ' .

RESULTADO DO EXERCICIO
Reserva legal .... y....•........•......'•.••...•......
Fundo Para Dêvedores Duvidosos , . .' .

Manutenção Capital de Giro .

Saldo à Disposição da Assembléia .

PRODUTO DAS OPERAÇÕES SOCIAIS
.

Resultado Bruto do Exercicio .......•............................... 102.080.669,20
.

"Importa a presente Demonstração da. Conta de lucros e Perdas em cento e dois milhões,
oitenta mil, seiscentos e sessenta e nove cruzeiros e vinte centavos".

Imbituba, 31 de dezembro de 1976.
JOÃO RIMSA MAURICIO COSTA MOURE

Diretor-Presidente Téc. em Contab. CRC-SC nO 1069

Os abaixo-assinados, membros do Conselho Fiscal da Indústria Cerâmica Imbituba
S/A, no exercício de suas funções e atividades legais e estatutárias, examinaram minucio­
samente o Balanço Geral e demais contas relativas ao exercício de 1976, findo em 31 de
dezembro, bem como todos os documentos e livros existentes nos arquivos da sociedade,
encontrando tudo em perfeita ordem. Em consequência, este Conselho é de parecer que as

contas apreciadas devem ser aprovadas pela Assembléia Geral Ordinária dos senhores
Acionistas.

PASSIVO
INEXIGíVEL
Capital , ..

Fundos e Reservas

EXIGlvEL
Credores e Fornecedores .

lmpostos e Contribuições a Rec,olher ..

Salários e Gratificações a Pagar
COMPENSADO

CONVITE PARA MISSA
DE 70. DIA

,

.convida parentes e pessoas de suas relações para a missa
de sétimo dia, a ser celebrada dia 13 de maio, sexta-feira,
às 19 horas: na Igreja de Santo Antônio. Antecipa agrade­
cimentos.

ELEiÇÕES SINDICAIS

AVISO

,
. SINDICArO RURAL DE .lAGUARUNA

Será realizada, no'dia 08 de agosto de 197.7, na sede
desta entidade, para Composição da Diretoria, C!?nselho
Fiscal e Delegado Representante, devendo o registro de

chapas ser apresentado à secretaria, no hçrârio de� às �8
horas, no período de 20 (vinte) dias a co�t�r·da publlcaçao
do Aviso, Edital de Convocação da Elelçao, encontra-se
afixadó na sede desta entidade.

Jaguaruna, 08 de abril de 1977

PEDRO MEDEIROS COELHO
-PRESIDENTE

Teatro Alvaro de Carvalho
Ciclo Piano

11 de abril (Quarta-feira) 21 horas
Neide Coelho Pereira

INGRESSOS: Platéia -Cr$
.

20,00
Balcão -Cr$ 10,00

Jane Modas - (em frente Cine S. José)
Livraria Sta. Catarina - Escadaria Catedral

Pró-Músrca de Florianópolis

Títulos em Cobranças
Seguros Contratados

RESULTADO DO EXERCíCIO
Saldo à Disposição da Assembléia.

CRÉDITO

PARECER DO CONSELHO FISCAL

ALlRIO GERCINO COSTA JOÃO LlNO DA ROCHA OSNY JOÃo. DE SOUZA

..
.I

30.444.500.00
7.333.358.59 37.777.858.59

8.235.579,73
6.672.200,13
1.761.618,74 16.669.398,60

16.871.894,13
46.000.000,00 62.871.894.13

10.200.000.00
127.519.151,32

12.70fI.997,29

73.839.174,91
�

776.627:00
455.870,00

4.100.000,00
10.200.000,00 15,532.497,00

102.080.669,20
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Cr$ 2.995.598,95 para elabQraçGo
do plano de galerias pluviais

respectivos orçamentos.
A bacia do Jardim Santa Mônica compreende os bairros da

Trindade, Itacorubi, Cidade Universitária e parte da Agronômica.
"Os limites da bacia serão dados pela empresa que vai elaborar o
projeto, o mesmo acontecendo com as áreas do Jardim Atlântico
e Estreito. Essas áreas foram escolhidas por serem mais sujeitas
a inundações", explicou.

Contrato no valor de Cr$ 2.995.598,95, para elaboração do

plano globarda rede de galerias pluviais de Florianópolis e pro­
jeto final das bacias do Jardim Santa Mônica, Jardim Atlântico e

parte do Estreito, será assinado hoje às 1 Oh30min, no gabfnetedo
Prefeito, entre a Prefeitura e a Organização e Engenharia S/A.,
firma do Rio de Janeiro.

Segundo informou ontem o Secretário de Obras do município,
pelo contrato a empresa deverá entregar à Prefeitura cinco rela­
tórios. O primEiro, será um levantamento detalhado do sistema
de drenagem existente atualmente na cidade; o segundo -·0
plano global da rede de galerias de águas pluviais e prioridade de
implantação das obras e mais os projetos das bacias do Jardim
Santa Mônica, Jardim Atlântico e da bacia que compreende parte
do Estreito.

.

O prazo para entrega dos relatórios é de 140 d ias, a contar da
data da assinatura do contrato. Nos projetos técnicos, virão indi­
cadas quais as obras que deverão ser executadas, com os seus

- -

- Atualmente a Prefeitura não tem um cadastro das galerias
existentes nos três locais, mas acredito que muito pouca coisa
poderá ser aproveitada.

.

PROBLEMAS
O Secretário de Obras do município advertiu sobre a possibili­

dade de serem feitas desapropriações, sobretudo na área do
"Estreito, para a implantação das obras.

- Devido a ocupação desordenada do Estreito que é uma área
densamente povoada, muitas casas foram construídas em cima
das valas existentes. Isso causou obstrução das mesmas e trouxe

Os moradores da rua

Treze de Maio, na Prainha,
ainda não conseguiram es,­
-quecer o último pleito. E
que no dia 15 de novembro
eles votaram no vereador
arenista Clodoaldo do
Amaral, que reside no local
e ficaram sem água,

Contam, que no final do
dia, ao retornarem das ur­

nas, ainda corria água nas

torneiras, mas logo depois
faltou, A maioria das casas

situadas no final da rua, a

parte mais alta, ainda está
sem água, embora quase

seis meses tenham decor­
rido, incluindo nesse es­

paço promessas da Casan
e do vereador para o resta­
belecimento do produto,
Embora sem fornecer

água, a Casan vem fazendo
a cobrança normalmente,
Tanto os que .residern no

início da rua, onde o forne­
cimento do líquido ainda
persiste, apesar, das inter­
rupções frequentes, como
os moradores da parte alta,
onde a água não cnega,
pagam religiosamente a

conta mensal. Enquanto

esperam uma providência
da Casan, os moradores da
rua Treze de Maio vàc for­
mando enormes filas para
colher água numa bica, O

liquido sobe só até a casa

numero 138,

"Graças a Deus que tem
essa bica", desabafam al­
gumas mulheres, entre as

quase 30 que na tarde de
ontem esperavam na fila,
Depois de permanecer
duas, três, quatro horas ou

mais, dependendo do vo­

lume de água da fonte na­

tural, as latas, baldes e pa-

A Mala

entra em

cartaz

amanhã
Maria Della Costa (foto), com seus 30 peus para o teatro brasileiro. "Peguei duas

anos de teatro (25 deles viajando pelo Bra- restaurações do TAC", E tem uma tradição
sil), está na cidade desde ontem à tarde. A de tenacidade em seu trabalho. "Lutei

partir de amanhã ela e Leonardo Vlllàr es- muito contra a censura no tempo do Getú­
tarão apresentando no Teatro Álvaro de I io Vargas e de outros governos. Depois da
Carvalho a peça A Mala, que será apresen- revolução, o Castelo Branco se comuni­
tada todos os dias, às 20 e 22 horas, até cou muito com a classe teatral. Ele ia ao

domingo, Os dois atores do teatro nacio- teatro à paisana, sem ninguém saber, con­
nal estiveram juntos, há pouco tempo, no versava muito com os atores, O Costa e
elenco da novela de televisão "Estúpido Silva gostava mais de corridas de cavalo,

Cupido" e. agora excursionam pelo inte-
'

rior. Segundo Sandro Polônio, marido de O Médici preferia o esporte, se preocupou
Maria D�lIa Costa e produtor teatral, "Vil- mais com o futebol. E o Geisel tem o Ney
lar só aceitou sair do Rio e São Paulo, Braga, que desde o tempo que era prefeito
onde se pode fazer teatro e televisão ao de Curitiba eu e o Sandro já motivávamos

mesmo tempo, onde se pode qanharmuito para que ele incentivasse o teatro em Curi­

mais dinheiro, tendo sociedade na Com- tiba. E hoje Curitiba é um centro cultural

panhia que formamos para viajar. Está ga- importante, O Ney tem ajudado agora a

nhando mais do que todos nós". restaurar teatros, construir novos".

Maria Della Costa acredita que existam Sandro Polônio, que não poupa críticas

dois componentes importantes na crise à censura governamental, também elogia
teatral de hoje: "a'falta de autores e a falta Ney Braga, "as verbas são pequenas mas

de atores", Os autores nacionais estariam êle está dando",
amedrontados pelá censura, que causa a "O importante - diz Maria Della Costa
desistência de alguns e a parada de ou- - é estar presente, mesmo com um texto

tros, "há aqueles que não são bons e há os de autor estrangeiro, é estar junto com o

bons que estão aí, apesar da censura". público.Qua,ndonóstivemosumencontro
Mas estes (Guarnieri, Paulo Pontes, Jorge com o Geisel ele disse que iria tratar com
de Andrade, por exemplo), ou estão com carinho da 'regulamentação da profissão
seus textos montados no Rio e Sào Paulo, de ator e do problema da censura. Porque
sem condições de viajar seja pelo ta- nós não queremos a abolição da censura,
manho da montagem, seja pela falta de' mas que ela seja mais criteriosa", Com a

atores que se disponham a isso, ou estão falta de bons atores que se disponham a

na televisão. "A televisão roubou os gran- viajar, com a volta de bons autores (Rasga
des atores", diz Maria Della Costa, falando Coração, considerada uma excelente

que teve que ficar "na fila" para poder peça de Oduvaido Vianna Filho, premiada
conseguir Leonardo Villar. pelo Serviço Nacional do. Teatro, se en-

A FÉ EM NEY BRAGA contra. retida há anos pela censura), as

"O teatro sempre foi luta. Será uma arte viagens de Maria Delia Costa são, no mí­

que jamais morrerá". Maria Oelia Costa nimo, corajosas. OU C0l110 diz Sandro PQ­

lançou Sartre, Brecht; Jorge de Andrade, lônio, "nós só fazemos isso para levar ca­

Flávio Rangel ,e importou diretores euro- rinho ao público-do interior".

como consequência, os problemas das enchentes. Caso o pro­
jeto venha a definir que a nova galeria deve passar pelo local
onde está situada a casa, a mesma será desapropriada pela Pre­
feitura, disse Marcos Brusa.

consigam o retorno do capital
aplicado,

- Os projetos terão verbas asseguradas dentro do chamado
Projeto Cura e além desses, a Câmara Municipal aprovou no ano

passado, uma lei que autoriza o Poder Executivo a contrair em­

préstimos de até 20 milhões de cruzeiros do Banco Nacional dá
Habitação, Os recursos serão conseguidos através do Fidren-c,
Financiamento e Refinamento para Implantação ou Melhoria de
Sistema de Drenagem que visem o controle de inundações de
áreas urbanas - um sub-programa da Carteira de Desenvolvi­
mento Urbano do BNH.

O Secretário de Obras disse também, que o início das obras
dependerá do tempo que a Prefeitura levará para aprovar os

planos apresentados pela empresa. "Possivelmente a implanta­
ção dos serviços se dará somente no início do ano que vem".
- Por enquanto ainda não sabemos quanto a Prefeitura vai

gastar na execução das obras, isso só será definido depois da
entrega dos projetos. A grande vantagem do plano, é que va] dar a
dimensão definitiva da tubulação que ser� necessária em cada
rua.

"Entretanto - lembrou - no Jardim Santa Mônica não vai
ocorrer o problema. Talvez haja necessidade de desapropriações
nas partes mais ocupadas da Trindade e Agronômica, No Jardim
Atlântico, existe uma característica interessante. O bairro tem
urna vala principal, conhecida como Ribeirão Buchler, que ao

invés de aumentar em direção ao mar; diminui de largura. Essa
vala é exatamente o limite dos municípios de Florianópolis com

São José. O projeto val definir se o traçado final do Ribeirão fica
como está ou se será alterado".
PLANO GLOBAL
O plano de galerias pluviais é global para a área dà Capital,

"mas os projetos iniciais são para as três bacias citadas, por
s�rem justamente as consideradas mais problemáticas".

não passava mais, que aqui
não vem mais água",

Na fila da bica os comen­
tários: "aqui quando não
dá briga é divertido"; "tem
dia que a gente sai de casa
sem escovar os dentes":
"às vezes a água qa bica
pinga, pinga, a gente fica
esperando, esperando",";
"isso é uma vergonha";
"deixa encher a minha lata,
eu tou aqui sem café sem

nada"; "pecha. será que
Deus é corno a Casan, que
esquece a gente"?
A, senhora' Nadir Ma-

O,crescimento da indústria ca­

tarinense, nesta década, deverá
ser da 'ordem de 200 por cento,.

afirmou o diretor técnico. da'
Fatma - Fundação de Amparo a

Tecnologia e Meio Ambiente _:_

aos participantes do simpósio
. ontem realizado durante a reu­

nião da SBPC, José Carlos Zanini
adiantou também que o cresci­
menta de oferta de emprego al­

cançará, em 1980, a 200mil ope-

,

AGUA
A mesma p�;sagem, desde novembro.

nelas vão tomando o rumo

das casas, A bica, que para
Hilário Moacir Silveira é
um milagre", nas manhãs,
quando o líquido é mais
procurado, é palco de mui­
tas brigas.
Ascendino de Oliveira,

morador da casa número
202, lembra: "A água veio
no dia 15 de novembro e.

sumiu até hoje (ontem),
nem pinga na torneira. Os
canos tão rodos enferruja­
dos. Já fui 16 vezes recla­
mar na Casan, não fui mais
porque um engenheiro, de
lá disse que nessa rua ele

Os

Bourdt
voltam

para casa

Por enquanto
nada foi

decidido sobre
o futuro das 4

crianças

A pianista Neide Coelho Pe­
reira (foto), estará se apresen­
tando hoje, às 21 horas, no Teatro
Álvaro de Carvalho, participando
do Ciclo de Intérpretes Catar i­
nenses da temporada oficial de
concertos - 1977 promovido pela
Pró-Música. Neide é professora
da Escola Superior de Música de

Blumenau, na classe de piano do
curso de Iniciação e Furdamen­

tal, como assistente da profes-

Ainda não há nenhuma de­

finição se a família Bourdt
continuará recebendo assis­
tência social' da Fundação
Hospitalar de Santa Catarina,

na volta das quatro crianças
ao sítio localizado no Rio

Forquilhas de onde sairam no

dia 5 deste mês para serem

internadas no Hospital Celso
Ramos. Esta informação é do

'

coordenador do Serviço So­
cial da Fundação, Mauro Pe­
reira dos Santos, que decla­
rou: ,"nos comprometemos a

dar assistência média".

Quanto ao futuro ele nada
sabe.

As. crianças sofrem da raris­
sima síndrome de Laurence
Moon Biedl e hoje terão alta,
hospitalar "do ponto de vista',
médico" depois de permane­
cerqm cinco dias hospitaliza­
das para exames. Pereira dos
Santos diz que será tentado
em outros órgãos do Estado o

tratamento social, "que vai'
sermuito difícil, devido a dis­
tância de Rio Forquilhas (55
quilômetros) de Florianópo­
lis". A família agora vai ne­
cessitar de orientação no

plantio, para mudar o tipo de
alimentação utilizada por

eles, que favorece a obesi­
dade.

Ontem duas pedagogas da

Fundação Catarinense de

Educação Especial estiveram
avaliando a capacidade men­

tal das crianças e um relatório
geral será entregue à direção
da Fundação. O endocrinolo­
gista Luis Carlos Espíndola
informará' a sua conclusão a

respeito de cada caso e indi­
, cará o tratamento necessário.

chado Espírito Santo, resi­
dente na casa 182 há 22
anos, reclama: "carrego
água dessa bica sem poder
e pago todo mês Cr$ 113,00
por duas casas sem ter

água, Eu quero que saia no

jornal que é para o pessoal
da Casan ver, A gente paga
porque pode um dia' a

Casan aparecer aí e arran­

car os canos, como fez na

servidão Fu rtado".
A água da bica nasce

num poço natural, com

mais de 3,0 anos de existên­
cia, Os que dela se servem

fizeram alguns. melhora-

rários. Este total representará 5

por cento da população que está
sendo estimada para 1980,
Zanini apresentou também que

as características deste cresci­

mento, por regiões do Estado, "A
micrO região Nordeste e Vale do

Itajaí concentrarão 60 por cento
do total de indústrias do Estado,
Em condições iguais, com 20 por
cento, ficam .o Vale do Rio do
Peixe e o Meio-Oeste, e a região
Sul. Nesta última, o crescimento

José Carlos Zanini respondeu: "Entre Cr$ 16 e 20 milhões", Depois
explicou que a maior parte d03 projetos da Fatma será desenvolvida
em conjunto com outras entidades, E que já há o interesse de buscar
recursos junto a entidades financeiras",

,

O professor da Usp interrogou também a Hamilcar Ferrarri, sobre o

número de físicos-pesquisadores trabalhando no país e quanto di­
nheiro é gasto nestas pesquisas. Embora não pudesse precisar o valor
gasto neste setor, Ferrarri citoú alguns dados sobre a pesquisa que é
feita atualmente no Brasil. "Há cinco anos, por exemplo, sabíamos que
o Canadá tinha ci'nco vezes'mais físicos que o Brasil, trabalhando em

pesqursa. Como a população daquele país é cinco vezes menor que a

nossa,

,Chegamos aconclusào que, em valores absolutos, eles possuem 25

vezes mais físicos que nós", Outro dado citado por Ferrarri foi ç
desinteresse dos estudantes brasileiros por bolsas de aperfeiçoa­
mento no exterior, "Em Química, por exemplo, só tivemos cinco pedi·
dos no ano passado",
INFORMAÇÃO
José Reis, em aparte, lamentou a dificuldade que ele, como editorda

revista científica, encontra no Brasil, junto a organísmos oficiais, O
assunto passou, a ser aproximadamente discutido, Alguns cientistas

presentes afirmaram que existem trabalhos científicos em quantidade,
mas que estão todos guardados por falta de divulgação,
O agrônomo e pesquisador Glauco Olinger interviu para dar um

depoimento pessoal: "Alguns anos atrás, na área de agropecuár!a,
falava-se que existiam muitos trabalhos e pouca divulgação. Quando
foi feito um levantamento para arrecadar esta pesquisa que estava

engavetada, notou-se que ela, na verdade, não existia,
Depois de comentar que em outros países, nos Estados Unidos, por

exemplo, a capacidade de um pesquisador é medida pelo número de
trabalhos que ele publica na imprensa, o jornalista José Reis disse que
o cientista brasileiro ainda tem que se utilizar de publicações estran­
geiras para se aprimorar,
A reunião prosseque até o ctata.

mentos ,_ 'principalmente
depois que os canos da
Casan secaram",

"Essa, água é salobra,
não faz espuma, Se a gente
não tá acostumado e toma

passa mal uns 15 dias, de­
pois acostuma. Eu não sei
como nessa rua o pessoal
tá .corn vida?", comenta
Ascendino de Oliveira. E
-Acrescenta: "às vezes tão
esperando água na bica e

têm que tirar a lata rápido
por causa da água do es­

goto", O local onde colo­
cam as vasilhas fica dentro

será acelerado pela instalação da
indústria carboquímica e da side-

rurgia", _

Ele destacou ainda a necessi-
"dade de um planejamento para
este crescimento, a fim de evitar
futuros problemas ambientais,
"porque depois a correção po­
derá ser onerosa em demasia",

Paralelamente a isto, disse tam­

bém, há necessidade de dar um
acompanhamento técnic� às in­

dústrias do Estado, para que elas

sora Lina Kubala, do Rio de Ja­
neiro, Iniciou seus estudos com a

professora Maria Eugênia Tava­
res e foi aluna de Oleh Gabruse­
wicz (Hungria). Cursou a Escola
de Música e Belas Artes do Pa­
raná, sob a orientação das pro­
fessoras Renés Franck e Ingrid
Muller Seraphin.
A pianista participou ainda de

quatro seminários de música em

Blumenau, onde obteve crítica

de um valo.
Cerca de 140 crianças,

com idades inferiores a seis
anos, que frequentam um

jardim de infância e uma

creche na rua Treze de
Maio, também são prejudi­
cadas pela falta do líquido,
Conforme conta Maria Be­
sen, responsável pelas,
crianças, "aqui é uma ca­

lamidade, as vezes passa-a
semana toda sem água,
Muitas vezes os trabalhos
são interrompidos". O jar­
dim fica no Início da rua,
onde o corte no forneci­
mento é parcial.

Depois de comentar que o de­
senvolvimento da economia está

ligado diretamente a tecnologia,
José Carlos Zanini acrescentou:
a indústria catarinense ocupa
papel de destaqué no cenário na­

cional. Finalizou: "A defesa ra­

cional do meio-ambiente é a ga­
rantia de uma boa qualidade de

vida",

elogiosa, Participou também do
VIII Festival Internacional de
Verão de Curitiba. Deu recital em
74 e 75 em Blumenau e Curitiba, a
convite da professora Henriqueta
Garcez Duarte e fez duo de piano
a 4 mãos com a pianista Marlita
Vailatti, tendo se apresentado em
Blumenau, Brusque, São Paulo e

Curitiba. E fez também cursos

com vários professores nacio­
naíse internacionais.

Cientistas brasileiros:

quem faz o que e com que fim?
Durante três horas, das 9 às 12 horas, os cientistas participantes da

reunião regional sul da SBPC discutiram, na manhã de ontem, os

pontos de encontro e de choque entre a pesquisa básicae a tecnoló­

gica, Embora sem alcançar os tons polêmicos do dia anterior quando a

ligação entre a empresa e a universidade foi debatida, o simpósio de

ontem conseguiu prender a atenção da reduzida platéia,
Hamilcar Ferreti, diretor do Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq);

José Reis, editor da Revista Ciência e Cultura e colunista de ciência da
Folha de São Paulo; e José Carlos Zanini, diretor técnico da Fatma,
foram os palestrantes. Ferreti apresentou a política oficial em relação a

pesquisa vigente no país, José Reis falou sobre a lntertiqaçào entre a

ciência pura e a tecnologia, Por fim, José Carlos Zanini esboçou <lOS

presentes as finalidades e os meios que a Fatma dispõe para implantar
uma política de tecnologia e proteção ao meio ambiente no Estado,

Como no debate do dia anterior, ficou �ovado que os cientistas,
embora concordem em torno de objetivos gerais, se dividem nos as­

pectos particulares, Há uma guerra surda entre os ciéntistas e os

tecnólogos. Um professor de física da Ufsc reclamou de Hamilton

Ferreti que as verbas que são concedidas aeste grupo de pesquisado­
res são menores se comparadas aos pesquisadores de tecnologia,
devido a aplicação prática que seus trabalhos trazem em si.'
DISPERSÃO DE RECURSOS
Os debates foram iniciados por um professor do Instituto Militar de

Engenharia, Ele perguntou ao engenheiro Ferrarri, do CNPq,. se o

órgão que representa não teria condições de corrigir a dispersáo de
,

recursos que acontece. quando vários laboratórios mantém pesquisa-
dores trabalhando em projetos idênticos,
Ferrari concordou que existe a perda de parte considerável de recur­

sos, Mas disse que este tipo de controle só pode ser obtido depois de
um trabalho lento. "Precisamos saber quem faz o que e com que fim",

O segundo aparte da manhã foi feito pelo professor, Hélio Guerra

Vieira, da uso. Ele queria saber o orçamento da Fatma: "E uma institui­

ção nova'e só sabendo dos recursos que ela possui poderemos avaliar
o que poderá fazer?"

Indústria: crescimento de 200%

Concerto de piano no TAC às 21 horas


